
"  Como eqjaaoles, o n « t ia  primera iJea poUti- 
ca, la que llamamos fundamental y ' & la ' enal bu- 
bordinaremos todas las demás, es la de na pee -
PETCiCtOK DE l A  SACIOKlilDAD lePiSOLA EN ESTA
I s la ...................................

“ Somos y  hemos sido siempre CONSERVADO. 
BES y  los principios conservadores eeíán loe que 
constantemente y  con enerjfa defenderemos siem­
pre. . .  . Y  entiéndase b ien: al dec irprkctptos con- 
seruodoreí, no pretendemos de modo alguno usar 
esta palabra en el sentido ridiculamente restrinji*

PEBIODIOO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTANON.
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Advertencia.
Desde esf.a fecha q u ed a  n o m b ra d o  a ^ n t e  

de este periód ico en  C a im ito  d e  H o y o  C o lo - 
nulfl, p<jf renuncia d e  D . A n to n io  d e l V a llo , 
D, Víuancio P eñ a , con  e l  cu a l d eb erán  e n ­
tendérselos .Sres. suscrito rea  en  d ich o  pun- 
to itttacl pago de sus su scric ion es ile sd c  e l
1° del con ie iite .

Habana S etiem bre  8 d e  1383.— i ’l  A ñ m i -  
■ mirador.

I’ ie n s a  A so c ia d a  d e  la  H a b a n a .

TELEGRAMAS.

A eíc -To r^ -, S e t ie m b r e  I I .

Llegó hoy p roceden te  d e  la -H a b a n a  e l 
vapor americano In t r ig a r a .

T i í ín d r e s , S e t ie m b r e  12.

Ha habido eu  e l S u r d e  E sp añ a  gra n d es  
leiupomles é  in u n d ac ion es  iiu o  han causado 
iDincDsos daños.

El domingo in u iie ro u  e i i  S la i i i la  103 p e r ­
sonas del cólera.

El 2 íst« n iega  qu e la s  a u to r id a d es  ^  G i-  
liraliar bayau e n tre ga d o  á  la  p o l ic ía  e sp a ­
ñola los cabecillas cubanos, qu e  fueíTon co ­
gidos eu las lín eas esp añ o la s  e n  e I ¿ io m e i i -  
to que trataban de lit i ír  d ir e c ta m e n te  d e  
Ciídiz per tierra.

KOTICIAS COUEHCIALRS.
S k - T o t I-, S e t ie m b r e  11 á  l a s  c i n c o  g  m e d i a  

d e  l a  t a r d e .
Onras españolas á  $15-70.
Idem mejicanas á  $15-65.
Mercado m onetario á 5 p .g  
Idem ídem á 100 d ia r io .
Cámbios: aj. Lóndres, OO d iv .  (b a n a v ie ro s ) á  

14-85 la £ .  > I \ H /

Cmubios: sp P arís  60 d iT .  (b a n q u e ro s ) á  5 
f8.19icta. I \ <1 I

C a b ios : sp H am bu rgo  60 d [T .  (b a n q u e ro s )

Bonos registrados d e  lo s  E .  U . 4 p , g  á  120 } 
fx-int.

Azúcar purgado N os . 1 0 il2  e n  ca jas , 7J á  7 }  
cu. !b.

Centrífugas N o . 10 p o l.  96 8.3[16 á  8 i  ctg. Ib. 
Kegníar á buen re fin o  7.3¡1C á  7|.

Se vendieron 2 1 0 0  sacos y  700 b ys . azúcar. 
Hieles, purga d e  50 g ra d o s  31 A  34 cts. 
IJeoimascabada, Íd em  31 á  34 cts.
M an ^a (W ilc o x )  en  te rc e ro la s  á  12 cts. 
Tocineta, lon g  o le a r  á  1 4 } cts.

A 'cip-O W cíin í, Í d e m  íd e m .  
Harina clases su p erio res  $ 4 }  á  $ 5 }  b r l.

L ó u  d r e s ,  íd e m  i d e m . 
Arácar cen tr ífu ga , ¡lo l.  96? 25 (3  á  25i6.
Idem regular re lin o  22i6 á  22i9 
Consolidados á  9 9 }  e s - in t.
Bonos do loa  E . U . 4 p .5  á  117 }.
Descuento, B an co  d e  In g la te r r a  a  ■! p . §
Plata en barras ( l a  o n za ) 51.15[16 peu .

l A r c r p o o l ,  íd e m  íd e m .  
Algodón, m id d l in g « i i la i id s  á 7  d . Ib.

P a r ís ,  Jílcnt íd m .

lienta, 3 por 100, 83 fr .  45 cts . e x - in t .
Habana S etiem bre  12 d e  13í í2.

N. S .  S p e n e e r .

COTIZACIONES
del C o le ijio  «lo  C o rrcd o i cs,

C A M U I O S .

urxti.......................  ̂ & r 1‘. sp». f. y c-

rv:uTia*A.............  ̂Uiij 4 20 P. ttJ d|v.

riAKCIA P. COdfv.
............ ........."^ü*.tátiL_íCív.

----- Del Broatwater bca. amer. L illiaoi cap. Stront

Eir  M. A. Longa.
olon y  eflcalas vap. eap. Pto. Rico cap. Corde­

ro por M, Calvo y  C?
----- Idem vap. cortoo-cup. Madiiil cap. rn u t ia  pul-

J. A. Balices.

POLIZAS COERIDA.S,
D ia ll :

Azúcar bocoyes.............................
Idem cajos....................................

1070
51̂

v k :\t a s  e f k c 'T IJ A U a m  i i o v .
Sautaudar de Santunder y  escalas:

3S ca latus siistauciasde AMurias llOL^ d? Its.
25 es id  cboi'izos do Astuiias___ } . . .  .  .
80 es id  id  id .................................^ IJrs.lato.
30 os Id id de Cádiz..................... 4 ra, lata.

200 68 lata» sardinas en aceito___ ...
100 es id id  id  ton iílc ...................(  ‘ “ *®'

Leonora de Liverpool;
30GbU.bts. i2 Ídy*a trrs ,crz?P .P . $4y4Ljd?bt8

2000 sacos arroz semilla.................  77gra, » .
5'oladora de Barcelona:

500 gftia. corabaucUel Cbt? me? B. 90 rs. güi. 
Niagara de NGw-Yorb:

500 barrilüs harina.......................  fI4i2uno.
C ity o f  Puebla de New-Yüct:

50 telas, manteca Iveoii...............  qtl.
Almacén;

300 quesos patagrás Aitripin supr. )
50 es id  Plandea id  id f . . T. . . . .  1̂ -̂

I3 ^ N 0 T A .—So han vendido taiobion cinco car­
gamentos do vino, único» oiiateiites oa puerto, y  
cuyos pomionores publicaremos mañana.

C T L o s  preoioB DO oapoeiticadoa on bílleti^B »on en 
01*0.

VOZ DE
D I A R I O  CONSERVADOR.

3 I l é r c o l B S ^ » ^ I ^ S c t i c a . b r e  d e  1 8 W 2 . - S lo s . ,  E i i l o s i o  y  A i n a i l o  o b i s p o s  y € f » s . ,  y  M a c i o b i o  y  J u l i á n »

N e w - V o r k ,  H a v a n a  &  
M e x i c a n  M a i l  S .  S .  

L i n o
En eouesion con la francesa de New*York Los nue­

vos vapores de primera clase 
C i t y  o f  P i i d j l n . —Capiton J. Deahcn.
C i t y  o f  A l c x a n d r i a - —Capitau 

merman.
V . 'J'ioi-

C i t y  o f W a s I i i n s r t o n . — Capitán J. 5V. Kcy- 
uolda.

< ' I t y  o f  IW é r Id a .—Capltaa J. Me Intosh. 
C i t y  o f j t l é x i c o . —Capitau W . Rcitig. 
I t r l t i s h  C iu p i r o - —Capitau E. M. Fawcett.

Los vapores salen do la  Habana todos los Sába­
dos á la s  cuatro de la tavdey de New-York  

todos loa JuÚTOB,

L í n e a  s e m a n a l  e n t r o  N e w - T o r l c  

y  l a  H a b a n a .

Saldrán en el úi-don siguiente:
J D E  J V E  n ' -  Y O R K .

C i t y  o f  W a s l t in e r t o u .
C i t y  o f A I o x a u d r í u . . .  
i r i t i i t l t  I 'l iu | > lro .........U

VAPORES DE TRAVESIA.
s e  c n p u h a :^.

Stbre. I I  Britisb Empire.—New-York.
1 2  Uijon.—Verocruz.
12 Veracruz.—Burdeos, Santander, Cádiz y 

Puerto Rico.
1 2  Enrrigue.—Livcrposl.
13 Saratoga.—New-York.
15 Méjico.—St. Thomas y  escalas.
16 SeiTa.—Liveroool.
17 Coi-ulls.—Cámz y  Pto. Rico.
18 Gracia.—Liverpool.
18 C l^  o f WasbinLton,—New-Yoik.
20 Niágai-a.—New-York.

C ity o f  Puebla.—Veracruz y  csealaa.
23 Pasajes.—Pto. Kioo y  escalas.

-. 24 Panamá.—St. Tkomas y  escalas.
24 Cubano.—Liverpool.
25 City o f  Alexajidria.—  New-Y'ork.
27 Newport,—New-Y’ ork.

s í a i - i » r a :\.

Stbre. 13 No-vrport.—Few-Yok.
. 14 Puerto Rico.—Colou y  Escalas.

15 Gijon.—Santander.
15 Madrid.— Colou y  escalas.

- 10 City o f  Washington.— Voracruzy escalas.
20 Sacatoga— New-York.
20 Méjico.— 8t. TboroBS y  escalas.
23 City o f Puebla.—New-York.
27 Ni£gara.-New-York.
29 Pasajes.—Pío. Rico y escalos.
30 Panamá.—St. Thoniaa y  escalas.

Juéves Smbre, 14
Juéves .. 21
Juévos .. 88

D E  E , 1
* R r i t i N h  C m p i i - c .......... Sábado Bmbre. 10

C i t y  o f  P i i e W a ............  Sábado 90
‘  C i t y  o f  A l o s a u d r t a . . .  Sábado . .  30

NOTA.—Los vaporea maicadus asf ’  harán los 
vií^es Bolamente eutro New-York y  la Habana.

Se dau boletas de vi%je por estos vapores direeta- 
laento á Cádiz, Gibraltiu, Barcelona yJlarsellaen 
conexión con los vapores frauceses que salou de 
Nueva York á mediados de cada mes, y  al Havre 
por loe vapores que salen todos los miércoles.

Se clan pus^jos por la liuoa do vapores franceses 
vía BurdcMs hasta Madrid en }100 Coy y  hasta Bar­
celona *95 Ccy desdo New-York.

Y por los vapores de la línea Whito Star v ía  U - 
verpool basta Madri 
eu

irpool basta 
1 *140 Ccy desde New-York.

djid incluso jiroolo del ferro-carril

Comidas á la carta, servidas cr mesas pequeBas, en 
los vaporea “ City o f  Puebla", - t 'ity  o f Aloiandi-ía" 
y  “ City o f  Washington” .

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ra­
pidez y  seBuiidad do BUS viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros. Así como también las 
nuevas literas colgantes, on Lie cueles no se ospsri- 
menta movimiento alguno, pennanociondo siempre 
horizontales.

La  carga se recibe en el muelle do Caballería has­
ta la víspera del día de la salida, y  so admite <-arza

Era Inglatorra, HamburM, Brcmwi, Ametordam, 
tterdum, Havre y  Amberes con conocimientos 

directos.

Empresa de Fomento y  
Navegación del Sur.

VAPOR

Cristóbal Colou.
Habiéndose ooneluido la carena de este buque, to­
ará sn tumo desdo el sábado 18 del corrionlo mes 

de Junio. Los Sros. pasájeros que so dirjjiau á Vuel­
ta-Abajo saldrán de Villanueva á les 2 v  4(1 minutos 
dela ta id e , y  elbuquosaldiá á las 5 tle la niUms 
despaes do la Uegada del tron.

R E G R E S O .
Todos los Mártes saldrá de Colon á las 3 de la 

tardo, y  de Coloma á las 5 de la misma para Bata 
bañó, doudo hollarán los Sres. pasgjcros tren ex 
traordinario que saldrá los Miércoles á las 7 y  15 
miuutos de la maDana |>ara trasladarse con sus 
equip^as eu San Kelipo al expreso que baja de Jla- 
tanzas, y  llegará á la Habana á los nuevo de la 
misma.
VAPOR

General Lorsimdi,
Capitau GUTIERREZ.

Todos los juéves saldrá de Bate.bané á los 5 de la 
tarde para Coloma, Colou, Punca de Cartas, Bailen 
y  Cortee. Los Sres pasajero» quo so dirijan á Vuelta 
A h a jo  saldrau de Villauueva á lúa 2-4C de la misma 
tardo.

REGRESO.
íeu jB  loe ín ^ u **  A ^  mafiana.
SSliaHoa J Barlon á la 1 de la tardo, 
saldrá de 1 4* Caita» á las 4 do idena,

°  (L a  Ensenada de Coloma y Colon álas 
€ de la  misma para Batabaud donde llegará los do- 
demtagoe al amanecer. Los Sres. pasajeros hallarán 
un tren extraordinario que saldrá á las 7-15 de la 
misma para trasladarse con sus euuip^es en San 
Felipa al expreso que bn,)a de Matanzas y  llegará i  
la Habana á las 9 de la  misma.

CARGA.
Para Punta de Cartas, Bailón y  Cortés so recibe 

en VUlanuev» loa Iflues y  mártes para el vapor 
Lersuudi; los njíértoles y  juéves para el vapor Co­
lon.

Habana 10 de Junio de 180!.—El Administrador

PASIVO.
C A P IT A L ......................................$
Foudo de rcaorva; oro......................

('L'ESTtS COKEIKSTKS; 
Obligucioues á I »  vista,

De particulares___ (oro) 41793G9 85
Id. id .................... (bte.) 12ISI192 ai
D60ti-oabKUCoa....(oro) 27ai77 04 
Id. id. id ................ (bu.) 49457 7fi

IGOOOOO .. 
837C1 34

Obligaciones á pagar
siu interés........(oro)

Id. id. id ...............(bts.)
Dividendosnfinis. SrSfiy 

3SH2j>orpag»r--(l>ta.) 
Id. id. 37 y  43|5ü...(oroi
Id, id. 51.............. oro!
lutei-csea <lcbidos..(oro)
V’ariaa cueutes___ íoruí
Id. id ..................... (W .¡
Corretees debidos. (oro) 
Id, id ..................... (kts.í

7365D7 54

6I» 1  92 
44541 61

2702 .. 
4912 ;si 
5400 -- 

8 23 
383674 85 
50966 42 

469 48 
67 29

PARA VERACRUZ Y  ESCALAS.

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
DE CIENFUEGOS.

V IA J E S  S E M A N A LE S .

EL VILLA-CLARA

Oblku c io ses  á plazo : 
Obligacíonee á pagar

con interés..........(oro) 744841 56
Id .U l-id ............... (bts.) 6910U ..

Oakakcu s  V péRbinAs; 
Ilcseuoiiloa éiulcrcses y  

otras utilidades destie 
1 ? de Julio próximo pu-

,,®a<lo.................... („ro) S'.ló.TO 7.7
I'l-id . id ............... ( W )  1622 18

6089961 84

806941 56

41157 9.5 

}  8821825 69

na 1000 lOSBLADAS. 
C A P IT A N  CRESPO. 

Saldrá de Batabanó todos los Miéreole» >araUs

VAPORES COSTEROS.
S E  e s p e r a :\.

Stbre. 13 Trinidad, cu Batabanó, procedents de 
Cuba. Manzanillo, Sta, Cruz, Jácaro, Tú­
lla», Trinidad y  Cienfuegos- 

14 M ilico, de CuCa, Baracoa, Gibaray Nue 
vitas.

20 Argonauta, en Batabanó, procedente de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Tuno.», Triniilad y  Cienfuegoa.

23 PuBsjes. do Cuba. Gibara y  Nuevitas.
24 Panamá, de Cuba, Baracoa. Gibara v 

Nue-\ itss,
S.4I,1>KA.'V,

14 Puerto Rico, paro .Santiago de Cuba.
15 Madrid, para Santiago do Cuba.
17 Trinidad, de Batabanó p ar» Cisufuegos

Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa. Cruz, 
Manzanillo y  Cuba.

29 Pa-sajea, para Nuevitas, Jibara y  Cuba.
30 Pauaiou, para Nuevitas. Jibara, Baca- 

roa y  Cuba.

Stbre.

ÁI.EUAUtA................. V,. .< 3 á .3 á »p g  00 «hv. 
1 4 á 4L> p3  P* c|v.

csTADos-irxibos...........

eso DEL CCHOESPaNDL. .

MSCL'EgTO MERCAMIIL

f  1*  & 8 % p. 60 dtv. 
yi.l á 9«4 p. civ.

81L ,á81% p.g P .á la s 21.2

6á8 p3  B[B.de3áCo 
8 á 10 pS  uro id. id.

A C C IO N E S .

Buiro Es|itíioI do la Isla de Cuba 39 á4U pS  1*. oro 
Btmu ludmitriol 10 á 9 pS U. oro. 
hsR.i' v riiiii|miiia de Almoocuos do Regla y  del 

Coiucivi,. l.'> ú 1 1 p^ IL  oro.
Bulo y Almsceue» de Kauta Catalina 11 á 10 p3  U. 

on.
L'Mide ahorros descuentos y  depósitos d é la  Haba- 

as 36 á 37 pg P. oro.
EaijjrMA de Fomc-uto y  Navegación del Sur 21 á 90 

U. oro.
Cimi)>súta do Atiuaccues de Hacendados 7 á  6 p3 

1). «ru.
[ileaiiilimdedoie'sitodeluHubuna I2á II  p §  D.uro. 
IJeu E'pañoUded Alumbrado de Gas 32 á 31 p3  

B. oro.
Hem Cubana de Ídem i3 á 12 p g  D. oro.
Ids» Españolado Matanzas de idem 22á2lp3D  oro. 
Idem nueva de la Habauu do iilem 26 á 25 oro por 

seriou.
Idem lie Caminos do Hierro déla Habana I7á  16 pg

Idem de Mstanzas á Sabanilla 17 á 16 pS I). oro. 
Idem de Cárdena» y  Jácaro 28 á 29 p3 P. oro.
Ideo; do Cienluegos v  ViUaclara 15 á 16 p g  P. oro. 
Idem de Sszaa la Grande 11 á 12 p g  P, oro.
Idem de Csibarieu ú baucti-Spintus Par á 1 p g  P 

oro.
Idioi del Oeste 79 á 78 p g  D, oro.
Idem dula Babia de la jlabana á Matanzas 92á 91 
, VS h. BiB,
Idem UrbazLO 18 á 17 p g  D, oro.
Feno-niril de Cuba $13 á 14 oro por acción.
Bsoío Agrícola 26 á 25 p g  D. oro.
Bobo» ir i  Tesoro fit á CS ]>g D. oro.
Idem del Ayuntauiiento 47 á 46 p g  O. oro.

MERCADO EXTRANJERO.
CENTRIFUGA DE QUABAPU.

í t ¡ á » Í 4 r». S OTO. Según cuvasc, polarización y 
BÚmeru.

AZÓL-AR DE MIEL, 
i f lá  fii" r». ® oro. Idem.

AZÚCAR JtASCADADO.

CoBun á regular refino 6I4  á 6ty rs. ■ 9 oro. Según 
I V ciase.

VAPORES DE TRAVESIA.

SS/tORES CORREDORES DE REMARA.
DB CAMBIO?,

D. LoU BAiiia j  D- Dclmiro V ie y t« .
DB FBCTOS.

D. J»imc Saniácana y  D. Eanion Julia.
T>Z ACCI07SF.S.

D. Fi'Up« N. Carbonell j  1). Andróe M&utaca y  

> l^dd Setiembre de ISS¿.— K l Síudlco, JT.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS DE TILWESIA. 

l)ia 12;
Lt Ronlevideoea 55 dius bcrg. esp. Pronto cap. Du­

ran lou. 1711-0)1 tasajo á Albertt, Csrbo y  Cf 
-— Xev.'-York . u 4 din» vap. ing. British Émpire 

uap, Faucett ton. 21,52 can cai^u gral. á Todil, 
Hulalgo T C3: passjs. 19,

— Liverpool eu 23 días v sp. esp. Asturiano cap. 
Ei-kevarria ton. 1127 ion  carga gral. á  J. M. 
AvendaSo y  t'?

SALIDAS.
Día 11;

J i ' e w - Y o r A ,  l l a r i t n a  t f  . H c x i r m i  
, l l a i l  S :  S :  E i n e .

Para  New-York.
SiJdr4 din^tauicuto

c l  SslhHdo 9 «]i> fiiftie inbre.
á las 4 de la tardo el i-ómodo vapor ajuciícano.

BRITI8H EMPiRE.
Capitán Fawcett.

Admite carea á flote para todas partes.
También admito pasajeros en sus esiiai-iosos ca­

marote».
E.ste vapor tiene inucbus comodidades jiara pasa-

jeioH,
De más pormenores impondrán sus eonsicuat arios 

Obtupia 26, T o d d , H id a lg o  y f ?  bp 1821

VAPORES CORREOS
D E L A

CO M PAÍ\I.4  T R A S A T L .V IV T IC A , 
A N T E S  D B  

A .  í a O P E Z  Y  C P .
E L  VAPOR-CORREO ESPAÑOL

G IJ O N .
Capitán D. Isidoro Domingiiez.

Saldá para Santander el 15 de Setiembro llevando 
la correspondencia pública y  de oficio.

Admite pasajeros y  carga para dicho puerto,
IvOS pasaporte» se entregarán ul recibir los billetes 

de pasaje.
Las pólizas Je orrga se firmarán por loa Consie- 

natarios áutes de correrlas, siu cuyo requisito serSi 
nula».

Recibe carga á bordo el día 13 solamente.

L IN E A  DE COLON.
Carrera de Colon en combinación con las lineas 

de la iniausa Empresa Trasatlántica y  Autillana y  
también con ¡as Compafiíaadel furro-cairíl de Pana­
má y  de Vaporas do lá Cusja Sur de.l Pacífico

Vapor PUERTO RICO.
V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  í i  C o l o n .

Saldrá de la  Habana el día 14 de cada mes y  Bogará 
á Santiago de Cuba el 17.

18.—De Santiago de Cuba y  Regará á Sabaui- 
et 2 1 .

22.— De Sabanilla y  llegará á Cartagena ol 22. 
22.—De Cartagena y  llegará á Colou el 24. 

KECáKCSO.
Saldrá de Colon el antepenúltimo de cada mes y 

y  llegará á Sabanilla cl 19 del siguiente. 
I?—Dé Sabaniila y  ilegütá á Santiago de Cuba 

el 4.
5, -D e Santiago de Cub® y  Uegará á la  Haba­

na el 8.

T a p o r e a * o o r r e o « .
Saldrán cada dos semanas loa mártes á la» 4 de la 

tarde, en el órden siguiente;
C i t y o f P u e l i l a ................................ Stbre. 5
C i t r o f W u s h l n s t o D .............................  19
l l r i t i a l i  J l in p ii- i- ............................  Otbre. 3

Precio» de p a ta je  p a g a d e ro! e n  oro.
Eu 19 para Veracruz y  Frontera..........$ 40
Eu 2? para ídem ídem.............................  25
En líparaProgxeao................................  30
En 2“ para ídem..........................       20
En 1? para Campeche..............................  35
Eu 2? para idem...................................... Q
La  corga se recibirá por el muelle de Caballería 

la víspera del din de la salida, y  lo» conocinúentos 
seiM  entrogadoB eu la cosa oousiguataria también 
1»  víspera, debiendo eepe<fficar elpeso bruto dorada 
bulto en kilos

La  ccrrcsponOencia Be admitirá únicamente en la 
Administración general du correoe.

Impondrán sus agentes, TODD, H ID ALG O  y C ' 
Obrapía núm. 25.

N E W - l 'O B K  A  C U B A  
¡U A II. S T U A filS H IP  C O M P A N Y .

HABANA Y  NEW-YORK.
L IN E A  DIRECTA,

E o s  herttioso» vapores tle h ie rro

N E W P O R T ,
Capitán J. I*. Sundberg,

S A I f c A ' J ' O O A ,
Cai.itau T. 8. Curtís.

MIAGARA,
Ciipitaii S. Baker.

Con magulfli as eámarua |iara pasajero», saldrán 
lie ambos iiucrlos como sigue:.
Be íeif-YoA

S i l b a d o s .
Julio

Tunas con escalas eu Cisnl'uegos y  Trinidarí 
Ragreeari á Batabanó todos los Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. do 1000 ton.

Capitán FERNANDEZ. Capitau Muniategui.
Saldrán todos lo» Domingos alternando de Bata­

banó á Cuba con escalas en CienfliogoB, Trinidad, 
Júearo, Santa Cruz y  ManzaniDo. 
vapores reciben carga lodo» loa días.

El próximo DOMINGO saldrá el vapor A r ¡g o >  
n a a f a  después de la llegada del tren de pasaje­
ros quo sale del ferro-carril de Villanueva &  ¡as 6 
hora» y  10 minutos ds la mañana.

Para más pornjenoros impondrán San Ignacio

Ei Direetoi'i F e rn u n d o  I l la i .________________

<'oiD|iuñia a n ó n im a  «1n fvrro -ca i-ri- 
Ics d e  C a iba i'icn  á  S ancti-Sp íiitus .

Por disposición dcl Sr. Presidonto á petición de 
varios Sn-8. accionistna que ropi-cseutun la décima 
parte del capital social «n ítido, ao convoca ásJimt» 
geacral eitraordinuiia do ftceioniefAfl, con el objeto 
de acordar cl dividendo que corresyoudc por I »  coiu- 
t^ocion dftl ramal al ingenio Julia. La  aeaion tendrá 
elcoto a laa doce dcl <UHi oclio de Setiembre catrauto 
en las Oficinas de la  Compaílía situadtta en los altos 
d e la c ftw n ?  S d e la  calle de loa Oficios. Habana 
Agosto M  de 1882.—El Socretario, Jo a o u ln  S o n sa  
ArtncnieroSs 172&

GIRO DE LETRAS.

J. M. BORJES Y CP.
ilA.\4tBr|.;HON.

2 O B I S P O  2.
ESt¡L'INA A MERCADERES.

Hacen pago» por ol Cable, facilitan cartas de cré- 
diUi. Uir>Ln Leli^ á corta y larga vista wibte New- 
iork. Lumlres, Pana, Italia, Amberes, IlamburEO, 
Bremen, Bcilin, etc., y sobre todos las capitalce y pueblos de 1 j

e s p a S a .
Además compran y venden Bono» du los Estados 

bmilos, renta francesa ó inglesa eto. y ouaJiiuiora 
Otra r 1 neo de valores \><S\t l j coa.

L. RÜIZ Y CP.
O -R E ILLY  6.

I la c c n  pagros p o r  c l cab le .
G ira n  le tra s  «oln-e Iióndres, New-York 

New-Otlcime, Milán, Tiirin, Rome, Vouecia, Flo­
rencia, Nápole», Lisboa. Oporto, Oibraltar, Biémen. 
Hamburgo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marse-

pS¿rtoT ticoX “ ;

K S P A Ñ A
Sobre todas la» capitales y pueblos, sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mohon y Santa Cruz de Tenurife

Y  E N  E S T A  IS L A ,
Matánzaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, Coiba- 
rieu, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanea 
Splmusi Santiago de Cuba, Ciego do Avilo, Manza- 
nulo, linar dcl Rio, Gibara, Puerto-Prínoine. Nue- vitas «o. '

F R A N C E S A S .
V E N D E N

A

nV 82.—J u a n
pomen
P a ey n .

VAPOR

A D E L A
DE COdTOHEL.tDAS.

C ap itau  G O YA .
Viajes decenales á SAGUA Y ÜAIBAEIM . 

ID A .
9 de

la y  llegará á Sagua los 6, lGy2fi ,
16 y  2C de Sugua y llegará á Caibarien loa

Días 5, 15 y  25 saldrá do la Habana á las 
laiuañan “  ' ' '

Dias 6, 
r . D y27 ,

RETORNO.
Dias 9, 19 y  29 saldrá do Caibanen á lo» 8 de la 

mafiann y llegará A Sagirn lo» 9,19 y  29.
> »y  de Sagua y  llegará á la Habana Jo»

B A N Q Ü E
TRANSATLANTIIIUE.
C a i i i t a l :  (5 0  i n l I l o n o B  d e  f r a n c o s .  

j p , i n i s .

AGENCIA GENERAl DE lA  IS U ,
a g u ia r  61.

S IA B A A A .
HACE PAGOS POR EL CABLE. 

O tra  letras ti eo rta  y  la r g a  v is ta

Sobre New-Yorlc, Lóndree, París, Anibe- 
VC8, Hamburgo, &a., y  sobre toila.9 las Ca­
pitales y pueblos de

E S P A Ñ A .
A g e n t e s  s c n c r a l e s

IV 
8

15 
22 
29
5 

12 
19 
26

Setiembro 2 
.. 9

16

Agosto

Octubre

23
3U
7

VAPORES.
¡ V e w p o r l
N a i*u
l\ i ó s 's » f a

Msti-a to ífu .
iV ió s a i 'i » .
A e w p o i - i
M n i's z log 'n
3 íia {; 'a i-u
• Y c w j.o i- t  
N it i-a io g -a  
.'V ia g 'ii ■■la

.■V exyport
M a r a i o g a
¡V ió gn i-sa

De ll  Bakui.

M i é r c o l e s .
Julio 12.

19. 
26.
2. 
9. 

16. 
23. 
39, 
6. 

13.
20. 
27,

J u é v e s .
Octubre 5.

12 
19

Agonto

Seücmlire

Estos bcimosoH vapore» y  tan bien conocidos por 
la tupidez y  seguridad ilo sus viaje», tienen eicclea- 
toí comodidade» para )-osaj<iros eu su», espaciosa» 
cáimiras.

h a  cMga se recibe eu el muelle do Caballeria has-

rocíos.
La  coi-respondcncia se afirailiiá únicamente en la 

Aduiiuistraeion General do Con-eo».

osyauoresdu ésta lí- 
, Lónures, Soutlianip-

Se don boletas de vii^o por os
nca diccctaiueiito á Liverpool, Li____ _
ton, Havre, Parts, Barcelona y  Madrid, en couoxiou 
con Jas lineas Cunard, White Star, v ía  ComimBuic 
Genéralo Trausntlauliquu.

■ A n c a  p u t r o  W e w Y o r k  y  C icn áV iecros  
r o o  e s c a l a  e n  S a i i t ln s 'o  d e  i ^ i l . a .
El nuevo y  bennoao vapor de hierro

S A I^T IA G O ,
Capitán Phillipa.

10 “ U y  30.
ÍNO I ’ A :  So recibe carga y  pas®ieros enla Halin- 

na solo haalula vjspora dolos  dio» de salida, Eu 
combiimcioucon cl Icrio-can-il do via estrecha dol 
Costo de Sagua, so cxiiideu eonocimieutoa directos 
por triplicado pura la Chiuchila (Quemado de Güi­
nes), ocin arreglo á la tniifa siguieute:

Víveres y  iuiTcteriii.. í  0 75 ) . ,
Meieancfa»...................  i  25 f p r e o i s a me n t s .

___ap despacha, á bordo.

Kiinn-esa de vapores espafíoles 
ílo las Ántillas 

Y  T itA S P O K T E $ í ¡ I I I I . IT A B K S  
______ de R a m ó n  ae H erre ra .
VAPOR — —

Raiiioii de Ilerrora.
Capitán Vaca.

Esto rápido y  magnífico vapor bai-á tinjes sucesi­
vos 4

TIlUJILLO
en los meses do Agosto, Setiembre y  Octubre.

So baiá á la mar para dicho punto el mismo dis ó 
al dift siguionto de oii llegada á esto pnerto.

Rlcibirá pasí^jeros para cl punto indicado.
Se despacha por D. Ramón de Herrera, OFICIOS

D? BS.
Vsi|jor  ̂ ~

C L A R A .
C a p U a n  D .  I fa x in ii .u i S a n la m a ri.ia .

d® este puerto para el do 
A l l í  A  cl dia 18 de Setiembre á las 5 do la tardo, 
hacieudo las escalas do 

JViiftvitas,
O ibnra ,

IK aya ii,
B a ra c o a ,

y  á iiuaitta iiaino. 
Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 14 

de dicho me» y  llevará la correspoudeueia qi 
no, trayénií:

Fduiirdo Mathias y 
AGUlAll Gl.

1157)

J.A.BANCE$.
BANQUERO. OBISPO NUM. 21.

O lR A L E l ’UA.S ftn todan fantidüdí'fl A curia 
larga vista, «obre todas las plazaB y  imebloe de

E s p a ^ ,

I s l j a s  B a l e a r e s ,  
I s l a s  C a n a r i a s .

También sobre la» principales plaza» de

M é j i c o ,
I t ó n d r e s ,

F a r i s ,
N e w - Y o r k .

21. OBISPO 21.

ZOBRILIAYC
BANQUEROS.

23 Obispo 23,
ESQUINA A MERCADERES. 

HABANA.
HACEN PAGOS

P O H  E l»  C A B L E
en Enropa y América.

Compran y venden bonos de los 
Estados-Unidos, lientas esjiaño- 
las, francesa, inglesa, &c., cual- 
(juiera otra clase de valores pú­
blicos.

Paeilitan cartas do crédito y 
g|im u Icti’sas li corta y lai*ga 
vista sobro las principales ciuda­
des y pueblos de esta Is la , Es­
p a ñ a  y Extranis^ero.

j .  G i i i C i u s  f  c p ;
CUBA 43,

E X T IÍE  O B E A P I A  Y  O B IS P O . 
g u í a n  l e t r a s  en  lod a s  ca iitirtii* 

des d  c o r la  y la r g a  v is ta  sobre 
los puntos sig-iiientesi

Albacete, Almanga, Alícant», Alcov, Alnicrta, 
A n lé », A n la , Areny» du Mar, Alcázar do San Juan 
llerjB, Badajoz, Barcelona, Burgo», Bnsbaatro, Bil- 
bao, Baliuaseila, Cai-eres, Cádiz, Custcllou .le la  
7. Ciudad HaaI. Crthleba, Comfta, C

EAILA SERBA f l E U N M
S a n  José 97

e s q t ü n a  á  L U O E N A .
HABANA.

Todas cuantas personas necesiten TEJAS 
FRANCESAS de la mejor clase, las encontrarán 
en esta casa, donde hay mucha existencia de las 
marcas ROÜX y SACOMÁN.

A V I S O  ií los campesinos que sufrieron 
con los vientos del último temporal.

1825

S i t u a c i ó n  d e l  O a i i c u  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  

S i l b a d o  9  d e  S e t i e m b r e  d e  1 8 8 2 .

ACTIVO.

e u  l a  t a r d e  d e l

BILLKTEI.

Ca .’ í .
CARTERA.

5393133 91 8403J36 19

yeaciniii-ntoí hasta 3 metes.................................| 2587212 15
Idem do 3 á 6idem.................................................. 628421 47
Idem á uia» tiempo................................................ 4369149 99

BILLITlig.

281031 46 
110312 94

r, . 7584774 52
Documentos á cobrar por cueuta aguna................

OTROS CREDITOS.
Comisionado»........................................................  355639 43
fiucursale»..............................................................
Crédito» vencidos............................................ 1'.’  212571 62
Cueuta» varias.......................................................
B illete» Hipotecario» lie 1889 ................................. 4164790

391343 50 
39008 ..

171697 22 
272W44 65

Cara lo» puerto» do 
ien de retorno.

su itiuerariu,
uehaya 
ola tam-

Be Kcff-\WL,
MARTKS.

Jimio___ 20,
Julio....... t8.
Agosto-.- 15. 
Setbre.... 12. 
Octubre.. 10.

Ds
LUK£8. 

Julio___ 3
31
28
25
23

De Stgo. de Cfiba. 
UIRRCOLB8.
Julio.......
Agosto. -.

5 
2

. . . .  30
Setbre__  27
Octubre-. 25

Agosto...
Setbre...
Octubre- __ w—

Pasajes por arabas líuea» á opoion del v ite lo .
JAMES K. W AE D  &  Co. U3, W all Street, Now- 

V ork. ’
Me RELIGAR, LU L IN O  4  Co. Agente» en la 

Habana, c.ilie de Cuba 76.

e buque en 
conduzca el 

e l 25 de Bar- 
13 á 1‘uerto

firaUieriiooI vap. czp. Feiierico cap. Lai 
— New (Irleons vap. iiig. Raiaby cap. Huli

airann.
’uliter.

MOVIMIENTO DE PASAJEROS. 
ENTRADOR.

Be New-Tork <11 el vap. ing. Britibh Empire;
Sre». J. Sih'a; 31. tiuiá; G- Plá: 31. P. Silva; B. Cr- 

ízUb; Jl. S, (loiiiez; Sra. Martin; J. Oran l'a lla y  »e- 
*Mj. A. B. Safford: J. R. Suflurd; A. J. Nuldes; M. 
Bodriguei; F. Rute y  Laidn; T. Alfut: J- T. Tafio; M. 
'itoneti A . W . Lacazetto.

ENTRADAS DE CABOTAJE.
D iall;

De Caibarien vap. Adela cap. Goya; 50 tereio» ta­
baco 24 baltili-a barinu y efertus.

SALIDAS.
Psra Cárden»» gol. Jouquiu;i pat. Pujol; efecto».
•— -Cubahas gol. Alaria del Carmen pal. Tone»; 

1*100108.
— Teja gol. Sofia [lal. Jluner; efeclo».
— Sagua gol. Segunda Rosa pat. 1‘ajc»; efecto».

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
F»i» havannali bca. r»p. Ihitba Azul cup. Riera jior 

Ooriinlo V C? Lastre.
-Di l IJroa'kwaterbca. iiig. Skerryvote cap. Suiíth

Gr Toild, Hiilalgo y  C*.', 585 bvs. azúcar, 
eiu be», amer. IC. A. baiiebez'cap. Graus

31. A. Loagn; OUU bys. y  594 1
ap. Graugerpor 

azúcar.

TIENEN ABIERTO REGISTRO.
P»ra New-York va 

cett por
i’ ork vap. iua. Uritisb Empire cap. F¡ 
c Todd, H idalgo y  C í

í\ o t a * .—Los dio» 17 recibirá 
fian tia^  de Cuba loe trasbordo» 
v ^ o r  correo que 1
celona y  39 de Cádiz y  llega lo» <1 
Rico.

Lo » día» 5 entregará eu Santiago de Cuba al va-

Sor P a s a j e s  loa trasbordo» que conduzcan de»- 
0 Sabanilla y  Colon para ol con-eo del 5 do la Ha­

bana que sale los días 10 de Puerto Rico |iara Cádiz 
y  Barcelhua.

Loe dia» 9 entregad en la Habana loa trasbordo» 
quo conduzca do lospuertp.s de su dcetiiiopara el 
correo que sale lo» 15 jtara 1» Coraría y  Seutauder.

Desde el día 9 al 13 recibirá en la  llaban.-t loa 
tra«boi*dos que haya conducido el correo del 20 de 
Santauder y  21 de la Coruúa para Santiago de Cuba, 
Sabanilla y  Colou.

L I N E A  D E  L A S  z l N T I L L A S .

Vapor PÁSALES.
Sale de la Habana el penúltimo de cada mes.

.. .. Nuovitaeel 1 ? .. ..

.. .. G ibar» el 2 . . . .

.. .. S. de Cuba el 5 .. ..

. - -. Fouce el 8 . . . .

. .  .. Mayagfiez el 9 . . . .

R E G R E S O .
. .  .. Pto. Rico el 13 .. ..
.. .. Mayagfiezel 14 .. ..
.. .. Ponce e l 15 .. ..
.. S .deCubael 19 .. ..
. .  .. Gibaruei 2U .. ..
.. .. Nu »v ita »el 21 .. ..

L I N E A  D E  V E R A C R U Z .
S A L ID A .

D e Barcelona los dia» 4 de cada me».
. .  Málnga .. b
.. Cádiz . .  10
.. la Habana . .  1"

R E T O R N O .
De Veracruz los dias 9 de cada mea.

— la Habana . .  15
.'% 'OXA.—Comienza la línea desdo Febrero del 

corriente aSe de la Poninaula y  desde Marzo de Ve­
racruz.

Los pasaje» y  ca^ a  de la  Península traibordaráu 
en la Habana al trasaláutieo de la  misma Compalila 
que saldrá ¡os 30 par» Veracruz,

L o » pasaje» y  carga de Veracruz Beguirán sin 
traíboi-do paro, Csruba y Santauder.

Los iiasqje» y  carga do Veracruz |mra Santiago de 
Cuba, Sabanilla y  Colnn trasbordarán en la Habana 
loe dias 13 al vapor do la misma Euipreea que sale 
lo » dia» 14 para los referidos tres puertos.

Las Islas Canarias y  de Puerto Rice en qme hará 
escala ol vapor que sale de la Peuiusula seriín tam­
bién servidas en sus comiuiicaeiene» con Veraci*uz.

De más pormenores impondrán su» conmgnata- 
rio».—Jí. 6’ülíOgComp., ®ficios28.

VAPORES COSTEROS.
Euipi'cisa d e  vn p o i-fs  d e  M cu en dez 

y  C om p añ ía .
VAPOR

Villa-Clara.
Capitán CRESPO.

Saldrá de Batahaná para CionfuescoB, TriDÍdad. t  
Túuaa.

E i Ju éves  ca to rce  ipor la  noclie »

Recibe cargB Ixaeta ol Miércoles trece inclusive. 
Los Sres. pasajeros dobcráu tomar el tren que sft* 

1® usl parad® de Villanueva á las da® horas y  40 mi­
nutos de la tarde del citado Jueves.
^ Í “ *?J*^** uormenoi’us informará su coDeianatario. 
SAX IGNACIO  82.-^i(rtn P u e y o . Lp 1^9

Atracaiú á loe iiiuoUes de Nuevitas, Gibara y  Cu­
ba.

CON8IONATAR108.
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez,
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y  C?
Mayari—Src», Gran y  Bobrinos.
Baracoa.—Sre». Moue» y  C?
Cuba.—L. Ros y  C?
8e deapacha Oficios C8. por D. Ramón do Herrera

N. eSLATS Y CP.
^ g t t ia r  108 esq u in a  d  e lm a rg u ra .  
H a cen  pn^-os p o r  cn lile  y  g^iruii le ­

tras d  c o r ta  y  la r g a  v is ta  sobre
NKW -YO EK , LONDRES, PARES’y  sobre

LSPAÑA 
á sabe r:

Avilé», Alicante, Albacete. Almansa, Algorta, A l-  
meudrqjo, Alburqucrquo, Alcira, Alberi^uo, Alme­
ría, Alcoy, Avila, Bareolona, 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Runo.

Badajoz, Bacanosa, 
, Bnliol, Ilormeo,

Cádiz, Cartagena, Cácurea, Calatayud, Cangas da 
Tmeo, Cangoa do üui», Caetropol, Castellón de la 
Plan», Campanario, Carril, Carballo, Camariliaa 
Caldas de Keyea, Cabeza do Buey, Cóe, Ciudad 
Real, Córdoba, Corcubion, Colunga, Cuenca, Cullo-

a Cudilloro, CoruDa, Corella, Durango, Denía, !£»- 
a, Ferrol, Frenegal, Granada, Garrovillas, Gucr- 

nica. Gamlia, Grado, Gerona, Gijon, Gibrultar, Gua- 
dnlajara, Huesca, Huclva, Infieato, Játiva, Jaén, 
Jcerzdela  ITontera, Lastres, Lago, La Guardia, 
Laguna, Loa Palmos de Gran Canaria, Loatres, Lio-

fio,
Monzanore».
Campo, Hontijo,

VAPOR ESPAÑOL

A N I T A .
Capitón CC8I,

ilajet temoíioie» de la Habana d Bahía Honda, Bio 
Blanco, Bermcat, Han Cagelano, y Melat

Saldrá de la Habana los Sábado» á la » diez do la 
noche y  llegará á San Cayetano lo» Domingos, y  á 
Malas Aguas los Lunes.

Regresará á Bahía Honda ios Mártes, y  de este
Suerto para la Habana, ¡os Miércoles á las once del 

ia,
Recibe narga los Viéniea y  Sábados al costado del 

vaporen el Muelle de Luz, abonándose g«s fleto» á 
boido al entregarse flnaados los eonocimieutoa. 

También so pagan á bordo los pasaje».
despacha so consignatario, itereed 12.—Coame

de Taca. 
NOTA,

Y A P O t t

ALAYA.
CAriTAS D, J. ANOEt. Gav ic a .

V I U I Í S  SK[YIAIV4I>ES.
Saldrá para CAIHAliJEN loe Jliéreolea de cada 

semana á las 6 do la tarde haciendo escala en C d r-  
deiutt, «londe se domurará el tiempo necesario para 
el desembarque do los paíajetoa y  dqjar la carga que 
conduzca para este punto.

Recibirá carga dos ú tres dias antes de la solida 
por el muelle de Luz.

R E T O R N O .
Saldrá de CA IBAR IE N  directo para ¡a Habana 

los Domingos á las 11 delamaflaua.
NOTA.—El flete do la carga para Caibarien ao 

cobra como ligue:
R vore» y  ferreterta á ÍO-30 ota. ORO por caballo 

de carga.
Mercancías á KMO ídem, idem, idem.
En combinación con oí ferro-carril Zaza se despa- 

chau eonocimieuos csjtcciales para entregar eu ios 
paraderos de riña», Colorada» y  Placetas, 1» carea 
que Be embarque para dichos puntos con arreglo 4 
las Tarifas establecidas.

Par» mas pormenores informarán 0 -R E IL L Y  60.

-Para el embarque y
sefiores poa>jeros, entrará eu el 

abfa Honda.ltesa (Bahía 1

lie de los 
Santa Te-

ISLA DE PINOS.
VAPOR

N U E V O  C U B A N O
Su capitau BUSTILLO  

Saldrá de Batabanó para Santa Fé y  Nueva Ge 
roña todos los domíneos después d é la  llegada del 
tren que salo de la Habana á las  6 de la maTianii, y  
de Nueva Gerona y  Santa Fé, lo» juéves noria  már 
fiana y  llegará á liatabané los miamoe dius por la 
noche.

Lo despaoban; en la Habana, D. Juan Pueyo, 
San imauio 82, y  en la isla de Pinos.—Aniel Gorda 
CebaUoí.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
C o m p a ñ í a  L s p a ñ o l a d e l  u l i i m b m d o  

d e  s a s  d e  l a  H a b a n a .
La Junta Directiva do esta Compañía cu sesión 

de hey, ha acordado so cite á Junta goneral, que ha 
do celebrarse el 14 dcl actual á lu» 12 en la casa Ad- 
miuisf ración. Monte n? 1, con el único objeto de dar 
cueuta del informo de la Comisión do eximen y  glo­
sa de cuentos del alio último. Lo que ee aiiuuoia pa- 
ra conocimiento de lo» Src». aeeiouiatas. Habana 4 
de Soliembre de 1882.—El Secretarlo, J o s é  Zapea y  
i fo r t h i ._______

S itiia rion  del R a n e o  In d u s tr ia l
EN LA TARDE DEL 31 DE AGOSTO DE 1882. 

ACTIVO.
CarA-

En oro......................... $ 2007®8 17
En hilletea....................  1530618 19
Eu el Banco Español de 

la Isla de Cuta y  en
otro» Bancos___ loro)

Id. id. id .........(billutes)
930803 47 
133219 08

Carteba.
Vencimientos hasta

meses.......•..........(oro
Id. id. 3 id ............(Wa.
Id. de 3 á 6 moaes. (oro 
Id. de 3á 6me8cs..(lita.
Id. uiásticmiMj___ (oro
Anticipo iil Teeoro-{oro

CkKIIITOS VARIO».
Corres]iotisiiles___ (bti.)
Crédito» aiilezados-íoro)

Id. id .................. (bts)
Documentos olobr'.’(oro)

Id. id .................
Créditos vencidos.(oro)

Id. id ................. (bts.)
CuMitesensiMpeuso (oro
Cuenta» varias___(oro)

Id. id................. (bts.)

2961727 49

167469 44 
64838 05 
31743 30 
40957 96 
12856 50 

43 96 
15186 42 

592 59 
5127 86 

709730 94

. , .  , Mondofiedo, Mouforte, Morella,
Múrcia, Muros de Nova, Marquiua, Navia, Negre­
ra, Moya, Orihuel», Ühvonza, üniiarron, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Palojicia, Palma do
Mallorca, Pravia, Peñaranda de Brucamoiito, Pon­
tevedra, Portug^nte, Pola de Sioro, Pola de Lema, 
Ihienledoumo, Puebla, Puebla del Caramiüal, Piio- 
Ida de Tribos, Quiutauar de la Orden, Ruinosa, Re- 
quema, Rivadoo. Rivadosella, Siutauder, Santiago 
Suu Sebastian, Sauta Marta do Onigueira, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Croz do la Palma, Salas, 
Sevilla, Segovim Sueca, Sangüesa, Tarragona, Te­
ruel, Tortosa, ToíTolavega, Irtijillo, Tiiv, Tafalla, 
Tudclíi, Veleiiciaiy Vallado lid, Vorín, VitlanuevaT 
Gelti-ú, Villanueva de la Serena, Villavieios», V i l l¿  
garcía, Vinaroz, Vigo, Vivero, Valmaaeda, Ibiza, 
Zarogoza, Zafra, Zamora, Zutuoza,

MIYARESYP
MERCADERES 3 5 .
C fíra ii Ic f ra§  sobre todas 

la.s jdazas coiiiei’ciales de España; 
así como también sobre Xueva 
York, Piladelfia, Ldndres, París, 
Ba,yona, líurdeos, Eyon, Marse­
lla, Eoma, Milán, Lisboa y Opor­
to.

M A K Z A N  H."“*
CUBA 78.

LAS G IRAN  PA R A  LOS PUNTOS SIGUIENTES;
Alicante, Albacete, Alcázar do San Juan, Alcira, 

Alcoy, Alman»a, Andújar, Astotga, Avfiés, Avila, 
Algüclra», A d ra  Aguilas, Almería, Bañeza, Barce­
lona, Benioarlé, Bilbao, Hoñal, Baeza, Badajoz, 
Búrgos, Céoerea. Cádiz, Cereqjeute, Costelloa, Cór­
doba, Coi-ufia, Cuenca, Cullera, Caatropol, Canga» 
de Oniz, Cangan de lineo, Carril, Cartagena, (So- 
billente, Cliddloro, Chlclana, Calatayud, Denia, 
Dalmiel, Eeij», Enguera, Ferrol, Figiierus, Gaudia, 
Gibraltar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Huelva, 
In fle »», Játiva, Jeréz, Jaén. I.eon, I»grono, I»rca , 
Luarca, lArida, Linares, Liicenm Llane», Múrela, 
Madrid, Málaga, Jliiroa, Navia, Orihuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma do Mallorca, Pola de Siero, 
Pola de Luvlena, Pola de Lena, Prarta, Ponteve­
dra, Puerto do Santa Marta, Puerto Real, Pamplo­
na, Palcucia. Rivadeo, Rciis, líivadesella, Santa 
Mai-ÍR, San Sebastian, Santiago, Sogotve, Sevilla, 
Sueca, Salas, Sanlúcar, San IreniauiTo. Tarragona, 
Teruol, Tiedva, Tortoea, Tiiieo, Ubeda, Valencia, 
Valladolid, Villanueva y  Geltrii, Vigo, Vinaróz, Vi- 
ve», VillaviciogB. Vitoria. Zaragoza.

P ropiedades;
Casa del Banco___ (oro)
Mobiliario.............íoro)

Id .......................(bte.)
Acciones de varia» cui- 

preaoB, su cesto., (oro)

Gastos;
Contribuciones___ (oro)
Intereses, gasto» geiteva- 

le», oorrelajeB, aé.loro) 
Id. id. id. id. id.-.(bte.)

112978 84 
500 .. 

1581 38

583 89

14349 84

12666 54 
431 87

1108476 93

115644 11

27448 25 

$ 8821825 69

R. ROMERO Y OP.
IIÍQUISIDOB 16.

eortay 
la» poblatione» U c la P Ií-  
INDRES, N E W -YüR K  y

G IR AN  LETRAS en toda» cantidades 
larga vísta sobre todas la»
N IN SU LA, y  sobre LÜND 
PUERTO-RICO._________  __________________

FontaiialSj Llampallas
Y  COMPAÑIA.

6 7  C U B A  6 7 .
Jirón sobre G IBARA Y  H OLGUIN . ^ 4

■uraugo, 
Gruna-

¡üaj^ata, Huex a, Huesca, Jerez dé la Fron­
tera, Jaén, Játiva, Luarca, U oret do Mar Ijoia 
Inuurrs, León. Lérida, Logrofio, Lugo, lAirca Mé- 
rida, Mataré, Manreaa, Miranda de Eliro, Málaga 
Múccia, Madrid, Noy», üúate, ürilmela, Oviedo 
Orense, Plascncia, Puerto de Santa Marta, Palomos 
liimplona. Poutevedra, Pnlimcia, Rivadcsclla, Rei- 
uüsa, Keus,__ Santiago, Sun Feliii de üuixol», Sau

Tárrega, Tafalla, 
Teruel, Toledo,

; ; ----------- 7 Goltrfi, Vlcll,
Villafranca del Panndé», Vcndrell, Valdepefia» 
Vigo, V ailadulid, Volls, Valencia, Zuinárraga v  Za­
ragoza. "

Y  otro» pimtoí de la Península, así como sobre las 
ISLAS BALEARES,

CANARIAS
Y  G IBRALTAR '

______ E  R a lr ells y  t 'om p ._______

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P I A  R f im .  S S .

Haocnpago»por ol cable, giran letras S eortay 
xarta» ée crédito oobre New-York, 

Philadelvhia, New-Orloon», San Francisco, lálndre», 
Parts, Madrid, Barcelona y  demás capitaJea v  ciu- 
dadCB importantes da los fiatados Uuidoa y  Europa. 
B»1 como Bobreoasi todos los pueblos ds Eaiianav
»ii« nerWiiniioia». hp ^

íflLANpÜÜÍMzr
Y  UOMPANIA. 

Tenieiitc-Roy
D I R E C e i O A ' T E E E F O . Y I C , !  

I1 1 Í I I I .
G I R A N i . I . K X I l A S  á eortay larga vista so 

bro roda» las capitales y  pueblos de ESPAÑA, IS­
LAS BALEARES, CANAR IAS y  G IBRALTAR. 

______________ hp 1767

jl.rCIESD.t PL-ÍUCA, CUESTA DE AKTlCrPO BIK IRTERg». 
PROPIKUADSB...............l'ROPIKDADKB.

4ÍAHTOS DE TODAS CLASE».
Ijatalacion.......................
Ooiu' 'oucrules........ .....................................................

27667 81 
70021 31

5051 .. 
1932 44

7584774 52

4732931 05

138861 08

971189 12

430351 50

2897341 87 

4«62543 75

: 44

PASIVO.
Capitai,....................... J.
Fosdo de «KSEUX A.......................................................................... *

OBJ.IÜAC10NES A L A  VISTA.
Cuontas eorrieuteg......................................  7310893 97 4736975 96
Dopóaitüs SIU luterós................... 3I75'V> 64 r.wo'iv vn
Divideudo» atrasado»................ i . : ; : : : : : : ; ; ; ; ;  - ¿ m  . S  l ¡

Id. corriente........................................ 4492Ü

tl7037389 68 56600356 66

aoooooo ..
170817 66

(689260 69

B ILLE TE S  EM ITID O S D EL BANCO ESPAÑOL DE L A  HABANA

....................................................... -...................... 44862543 75

OTRAS OBLIGACIONES,
Empréstito ds 25 millones.........................
CoiTCSponsale»......................
Cuentas varios.................................
Sucursales...................................  ...............

1263.30 19 
2<85 99 

S1647 94 
444687 86

38606 .. 
540849 77

SaSBAMIEÍITP DB CRKI11T08VENCIDOS....
IkTEBESKS Hlil COBRAR................. ................................................
Ganancias y  ekuuidab.............  ..............................................

625351 08

9041 70 
1350278 92 

82633 74

5374214 11

48901288 75

579456 77 
1738834 95

6543 08

Ilabaim Se.lismbre 9 de 1882.—El Contador, B .  3fc

5 5.

$17037389 C8 3560035C ÍC  
—Vt9 Bn9—E l Suh-O ohenutdor,R .  Ca rva lh o .

AVISOS VARIOS.
GINEBKA LEGITIMA

DE LA TAN AOEEDITADA MARGA

L A  C A M P A N A
DE L09

S r e s s  V a u  « ) e u  B o r (s ;l i  y  C *

ttJE A i? IR E R F a8. 
U n i c o s  I m p o r t a d o r e s

DUSSAQ Y CP.
SAN IGNACIO 36.

EXPRESO i ( i

9

AMBOS MUNDOS.”
V  a s e n v ia u ia r ít lm a e u  (fcn o ra l, es 

tahleci4laae<ide e l a f io  111.16.
I> e  J o a q u í n  G u t i e r r e s  d e  L e ó n ,  E a r a l i l l a

e n t r e  O b r a p í a  y  L a m p a r i l l a .  IIiibHna.

Este . e x p r e s o  en conexión cnu el de 3 íu e v  
a  o r k ,  f ia x > i< lo  y  K x t i ‘U i iJ « r o  para todo

n in s u Í a ^-
n iit ir y ; 
el bulto

y  el EXTRANJERO, se encarga de re- 
bir desde t i  má» pequeBo patinete hasta 

de mayor tamaílo, cualquiera que sea su va­
lor, cun la segundad y  presteza uue Uene ucredita- 

‘ ‘ ‘«ñámente á M ATANZAS, CARDE­
NAS, SAGUA, CIENFUEGOS, SANTA C LA R A  y 
otras poblsoioTics en eomunicnciou con las vías fé­
rreas. Conduce eipiipajes á lo» lerro-camle» y  va­
pores, y  los recojo cu esto», previo aviso, para eu- 
Iregatlo» donde deaigueu. Ifaeo toda clase de. dili- 
genciaade AD U ANA y  M UELLE. 1833

¡¡Adelante!! Adelante!!
es

$
Loe bienhecIinrcR de la

S|U« marean y  sigueula senda del progreso, ¿ o í  
a C o m p R u l a d e  S l I l i t i f t l R  so distingue

OS

eso
en­

humanidad son aquello» 
ida del progreso. Pi

P f t n l a d e  S l i l i t i & l R  so dieting_____
tre toúu» las demás de sti ebuse: perfección de meca- 
nisnio imen un todo perfecto y  marcan un progreso 
continuo dia tras dia con nuevas y  valiosas adicio- 
ne»á euhienmerecido nombre d e ln ra u H o ra b le H , 
habiendo obtenido los primeros jireiuio», más de 
dosciiaitas veces sobre todo» »us conipetirtores, Es­
tos máquina» sólo se venden on Ift calle del

ORISPO1 2 3  Y 1 2 5 .
U N I C O S  A G E N T E S .

United States Lloyd.
]\ E W -Y O R K .

S e g u r o s  l ^ a r i t i m o s .
A g e n t e  e n  l a  I s l a  d e  C u b a

AQUILINO ORDOÑEZ. 
SAN IGNACIO FT8.

H A B A N A .

BOMBAS
de vM or (Donkeys) do Davidson. Las mejores del 
mundo. “

En la A c c e n c ia  A m e r lo n n ia  d e
m o r l f ,  n'prKBPiitada por A íV I A X  \  J a A  

Cuba 33, Snicos ájente» pora esta 
Isla. las habrá constantemente en depósito para su 
venta. Cuba 33, Correos Apartmio 346. Habana.
_____  _  I3_7i

A IOS ACREÉDORES DEL ESTADO.
Constituida la Junta do 1» Deuda pública de esta

JglB con arreglo á la U y  de 7 de Jiifio del afio ao- 
tuol, para el reconooinileuto, liquidación v  oonTer- 
iion «lelos crédito» eu títulos «le la DeuJa, el que 

ube ofrece su» setvioios á los duefios 6 poseeilo- 
«> los uiwinos, haciéndose cargo de la iiresenla- 
ite las carta» de pago, cargareiue», abonarés y 

documentos á la referida junta para su oou- 
1 an lo» «wiivesadii» título» y  puedan hacer 

electivo» su» onidltos.
Lo» Síes., aeresdoi'es que giiiten favoroocrto pue­

den p ^ r á  su Bscritoiiu Otiiúo» 10, da 12 á 3 de la 
t ^ l o  loa dio» nó feriado» para tratar sobre ol par­

ir. Habaua25 do Agosto de 188-1.—J.icoio Mar- 
de 6a»<«7/«. 170-,

MUEBLES.
S eSo compran toda clase de mueble» y  piano», 

p t ig - a n  a l  l u a s  a l  l o  p r c e i o .

C O M P O S T E L A  .1.
_  _ _  1769

iflJO IMPRMÉS!
Con poco dinero podéis adquirir T I ­

PO S  n(!cesario.s para la  confección de 
un periódico diario y  ha.sta para la im­
presión de cualquier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
L a  liiiitren te  OTJIHar ven d e  e l B re v ia ­

r io  á  60 cen ta vos  l ib ra  Ü, B.

L a  l i i ip r e i i ia  m ilita r  ven tlo  e l E n tre ­
dós á  8 5  c en ta vo »  l ib ra  B. B .

L a  Im p ren ta  m ilita r  ven d e  e l T e i t o  
á  75 cen ta vos  l ib ra  B . B.

L a  Im p re n ta  m ilita r  ven d e  C oron de­
les, iu te il iu e a »  j  e lic b é »  de todas  clases.

L a  Im p ro n ta  m ilita r  v en d e  un v a r ia ­
d o  su rtido  d e  titu la res  á  los p rec ios  m ás 
m ód icos  que pueden  verse.

L a  I m p r e n t a  m i l i t a r  v en d e  t in ta  de  
im p ren ta  superior, de todas clases y  colores.

L a  Im p re n ta  m ilita r  v en d e  4 m áqu i­
nas d e  d is tin to s  tam años, á  p rec io s  m uy 
económ icos.

P í d a s e  e l  c a t í í l o g - o .

Sntióndiise que los precios son tan 
reducidos por veridearse A L  C O N T A ­
DO  la venta.

Ymda do Soler.
4 0 .  T l a b n n n

CORTINA Y C‘
AIMACENISTAS DE VIVERES.

P A V IA  2—Apartado 16.
MATANZAS.

___________________________ __ _

CDBIEETOS BARATOS
19 C u c lia ras___
isí T e n e d o re s ...
1% C u ch illo s___
It l  Cuchui'ltas

1 C ucharon ...

• vapor fron»4» aimliemo» d « recibir un gran 
«lo Parta, la ma» alta novedad del «lia, pro-

8EMILLAS DE HORTALIZA.
Se «calían de reinbir frescas de EapaCa y  del Ñor 

to y  86 veuden por mayor y  menor á p «;c io» imiv 
EERUETERIA d e  l u z , O fic lo M  

r .s q u iN A  A  LUZ.
arre,
3 5

POR a PESOS.
POR »  PESOS.
POR *  PESOS.
POR a PESOS.
POR 1 PESO.

Tudas las piezas magnitloaments plataails».

BASTONES.
Por el 

surtido t
pió» pora la jnreutud haíi&uera.

Plantas Artificiales.
Lo Illa» nuevo y  ru»» alegante del «lia prepiaa pa­

ra aula» y gubiuetiw, teueiuo» la malunga eu su me 
jo r im iUi iou y  do varia» clase», falsías, tulipas, pri 
mav-piiui, Legoniaa, liriu», y  vorio» arbusto» precio-
909. ^

FIRDRAS DE BRONCE.
Tenemoe una gran ooloeoion de figura» d « bronce 

legítimo projfla» para «ala» y  buíete», de diferentes 
tamafio» y  alegoría» spropóslto para regalos de ca­
ballero».

Oeinelos para Teatro,
TautoSos pcquelloi á 3  PESO.

102 0-REILLY 102.
S e r v i c i o  T o l e f ó n i c o  n “ 2 6 6 .

bp 7217

Aviso importante.
D o f t a  L i i i m a  M e h r e n s  t l e  P i a i i y ,

vecina de la o « ll»  da la Obrapía nV 78, pone en co- 
uocimieuto del plblloo por lo quo pueda intereiar 
<iuo su hijo I> .  A k u is U u  A u r e l i o  P i a n y  y  
m e l i r e n i t  es menor do edad.

L u l o a  m e h r c n is  d o  l * i a n y .
bp 1798

VAINILLA
D B  M É J I C O .

8e vende á ÍQUj oro le libra en la «udle Sta, Clara 
púm. 22,____________ bjj______________ 1805_________

Urnas para imájenes
de toda» medida» se acaban de recibir en el nuevo 
«tabloeimieirto de imájene», de Siaeeio Soler, 
O r e i l l y  O y  eMiiiiia áBeruaZH junto a l panora­
ma, IT iEC IUSM ODlCO». b 1881

1765

IM A J E N E S
DE MADERA.

I V L E V O  L S T A B L E C i m i E N T O  

de S lnesio  Soler,

O - R e i l l y  0 7 ,  e s q u i i u T  ( I  B e n i a z a ,

JUNTO AL PANORAMA.
acaban de reqibir las siguientes; Jlercedei, Oaiiueu, 
Cobre, Hoauiio, Candelaria, DeRemparmlo» y  Regla 
con vesridoB bordado». Uinoa de nuevos múdelos 
palisandro y  caoba do todas mediilas. Se retocou 
miqiene» dejándolas como nuevas, se hacen vestido» 
bordados para imájenes y  hay hechos.

J P R E C IO M  m O D lC O ! * .
1812

ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

ñUMENTO CEREBRAL
del DR. ALLEN.

BrcbihUo w ^ ro  7 efectivo 
P4CA la
r > 3 B x i . i r > i L r >

BE LOS NERVIOS,
ao todoa eusgt^os, 

Dolorea üa Cubfza, Purdláii 
da Poten ul» Ct*rebr«l« 
pemiatomu, DebiUdad Se- 
mliiAl é
IMPOTENCIA.
Preparado en Kev Yunita 

por el l)r. l r̂hoar*
XreulJa No» 81$.

0et>óalto atL la IlahaBa: 
Botica “ LA UEirsiON.'* 

Teeiauta IteyKo. 41»
DX XX\ XAS :

• i
r-\ f

,r

4

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  D E  C U B A .

E A B A N A . SETIEM BRE 12 D E  1882.

La administración pública.

se lia escrito 

adminis-
Preaciudiendo de cuanto 

contr.a e l sistema de Golneruo y 

tTacion do la  América española en general 

y  de la  isla de Cuba en partlenlar , y pres­

cindiendo también de las apasionadas de­

clamaciones contra la  tiranía , la  explota-

pretenciosos colegas nos pregunta en qué 

nos fundamos para hacer tales afirmacio­

nes , les contestaremos probando que , 

planteadas la? reformas políticas y  sociales 

qnc vienen ellos pidiendo , en la Isla de 

Cuba no podría haber gobierno estable ni 

88 podría mejorar la  administración póbli-

ca.

cion y  los monopolios , diremos que en los 
dominios españoles de Am érica, desde los 

primevos años de la  conquista y  colonisa-

Las clases que trabajan , producen y pa­

gan las contribuciones , por intuición como 

se ba d icho, conocieron lo que podían es­

perar de los políticos crolaeionístas ; y  sin 

vacilar se agruparon al rededor de la  ban­

dera do los españoles conservadores. Por 

desgiacia , ios que siempre liemos sosteni­

do los mismos principios y  hemos enarbola­

se gobernó y  adm inistró, sino de
do la bandera civilizadora , lo mismo en los

una manera perfecta , á lo  minos como
mejor convenía á  las verdaderas necesida­

des y á las condiciones de los pueblos. E l 

sistema de goliieruo y  administiacion se 

ha venido constantemente modificando, 

como mejor lia convenido, para dar impulso 

a l progreso moral y  m.aterial do sociedades 

compuestas do elementos lieterojéneos, 

poniendo en armonía los intereses do las 

Colonias con los do la  Metrópoli que les 

daba vida , y  teniendo gran cuidado en que 

todos los habitautes de los paises qu ede  

España dependían , quedasen, sin dislín- 

cion de razas ni de condiciones , bajo el 
de las autoridades y  de las lo-amparo 

yes.

A  loa que no sabiendo ó no queriendo re­

cordar que con gobiernos nutoritario.s, lo 

inianio que con instituciones democráticas , 

pueden cometerse abusos c injusticias, y 

pueden derrocharse loa caudales públi­
cos , nos echan eu cara las injusticias y  los 

despilfarres que bajo la  dominación es­

pañola 80 lian cometido en América , para 

deducir do miiií, quo en Cuba , con go­
bierno y  ailiuinistraciou insular, todo m.ar- 

cbaría perfectamente , iludiéramos hacer­
les una comparación exacta , cutre la ad­

ministración y  gobierno de disliutos pue­

blos, bajo la dominación española, y el
gobierno y  administración qno los mismos

pueblos lian ten ido cuando lian podido go­
bernarse y administrarse por sí mismos. 

Justamente á ios rejeneradores de Cúbales 

mortifican las comparaciones de esta clase ; 
porque los hombres que trabajan y  produ­

cen , auiiqiio laiuentan los vicios de la  ac­

tual administración y  desean que se les 

apliquen pronto y  eficaz remedio , no quie­

ren aceptar la felicidad quo lo »  rejenera- 

dores lea ofrecen. Las clases que en Cuba 

trabajan y  producen ; las clases que desean
v iv ir  tranquilamente en BU hogares, com­

prenden lo quo pudieran darles los conoci­

dos apóstoles de la  rejeueracioii, una vez tu­
vieran en sus in.anos los destinos de esta 

Autilla.
Por intuición saben quo muy pronto se 

podría decir en Cuba lo  que , comparando 

el gobierno y la  administración de su país 

durante la  dominación española, cou la ad­

ministración y  gobierno de la República 

üemocrática fed era l, decía un distinguido 

escritor mejicano en los siguientes párra­

fos :

dias de prosperidad que en los de infortu­

nio para España , vimos en parto defrau­

dadas nuestras esperanzas. Apenas en el 

Zanjón se dió la  gueri'a por terminada , los 
españoles conservadores empezaron á tra­

bajar con tanta enerjía como buena fé para 

mejorar todos los tamos de la  adiuinislra- 

cion pública , extirpar loa abusos y  dar im­

pulso á la agricultura , la  industria y  el co­

mercio. Españoles de corazón , alecciona­
dos por la  desgi'acin, y  no viendo masque 

Iicvmanos extraviados cu los qne fueron 

insurrectos, no tao solo les abrieron los 

brazos, sino que á pesar do los sacrificios 

que durante diez añas de lucha los españo­

les conservadores habiau lieeho , leuaierou 

respetables cantidades para facilitar la  ta­

rca de la reconstmccioQ de su país á los 

que acababan de ser enemigos , y  en ho­

nor do los quo fueron enemigos declarados 

nuestros, debemos decirlo: no son ellos, no; 

son los hombres procedentes del campo in­

surrecto los que nos sirven de abstácnlo 

para la verdadera reorganizaeioa del país y 

la mejora del gobierno y  la  .administración 

pública.

Apenas tanninada la  lucha armada, se 

preseiitarou uiia lejiou de políticos , que ni 

liabiaa estado cu nuestro campo ni en el 

de los insurrectos ; pero qne como ellos 

mismos lo han confesado , son los lierede- 

i-os de los políticos que en los últimos cua­

renta años bau ensayado varios medios pa- 

i'a apoderarse de loa destinos del país que

les debo todas sus desgracias , con las mis­

mas preteusiouca que tuvieron cuando pro­

vocaron la  guen-a en 1S6S. Claro está que 

ios españoles conservadores , ante el nuevo 

peligro que corría nuestra causa , tuvimos 

que dar de mano á lo  accesorio para aten­

der á lo  principal : cuando se organiza­

ba nn partido compuesto do elementos 

conocidos , qne en nombro de la  paz y  do 

la nnion .sabia alucinar personas altamen-

convencidos do q u e , úuicamento con los 

hombres y  los principios del partido espa­

ñol conservador , y con los lejisladores y 

gobernantes d é la  Nación , de la  cual so­

mos y debemos ser parto integranlo , po­

demos extirpar los abusos de la  adminis­

tración pública.
Aunque en Cuba durante la guerra hubo 

desórden y despilfarro en la  administra­

ción pública , ncrllegaron tau adelante co­

mo en iguales circunstancias en otros pai­

ses , gracias á la enérjica actitud de los 

españoles de corazón, que querían salvar la 

Isla á toda costa. A l terminar Ja guerra, 

se creyó fácil ordenar y  moralizar la admi- 
uistraeiou pública, disminuir los gastos del 

Estado y  las cargas del contribuyente. Se 

creyó que aquí con una buena administra­
ción se repararía el daño causado por la 

guerra en ménos tiempo que el que se ne­
cesitó eu los Estados-Unidos para reparar 

el que liabia a llí cansado Ja guerra sepa­
ratista. Estos cálculos no eran infun­

dados ; lo.s hombres procedentes del cam­

po insurrecto deseaban retirarse A sus 
casas y  trabajar tranquilamente. L a  cla­

se de color estaba tranquila y  satisfecha 

con las reformas qne el Gobierno de la 

Nación habla planteado ; y como en la 

parto occideiBtal do la  Isla habían que­
dado intactos todos los elementos de pro­

ducción , debía ésta desarrollarse en gran 

manera con la  terminación de la guerra.

Hace cuatro años liai)ia llegado la  hora 

de discutir los medios do perfeccionar, mo­

ralizar y  simplificar la  Administración pú­

blica de esta A u tilla ; de plantear refor­

mas económicas y  fiscales encaminadas á 

enlazar loa intereses do Cuba cou ios de la 

Metrópoli ; á proporcionar fondos para 

amortizar la  deuda y  consolidar el crédito , 

y sobre todo, á inspirar confianza en pl por­

venir á  los hombres emprendedores y dios 

capitalistas nacionales y  extranjeros. P e ­

ro nuestros adver.sarios tomaron opuesto 

caminó á  fin do llegar á sus idéalos defini­

tivos : pidieron rebaja en ios presupues­
tos , pero suprimiendo el ejército y  su es­

cuadra : proclamaron un sistema político 

que es la iudepcndencia do hecho i en el 

orden económico , social y  administrativo, 

han defendido doctrinas las más peligro- 

3. i  Podían los conservadores , tenien­

do  que combatir con tales enemigos , ocu­

parse enérjicamento y con buen éxito de la 

mejora de la  Administración pública 9 Mu­

cho se ha hecho , y  algo so ha conseguido : 

esperamos que en adelante eoniCgulremos 

ventajas más notables , y  tendremos al fin 

una Administración pública como la nece­

sita esta Antilln.

L a  Dtscueion, cuando llamaba á los penin­
sulares explotadores?

Y  termina e l artículo con esta conmove­
dora invocación, que bau hecho humedecer 
nuestros párpados;

MAS sa!>re e l C iclón.

“ Blanca gaviota de los mares; no te o lv i­
des de tu solemne promesa: E l  3Cudo te lo
'ide; L a  Discusión podrá exíjírtelo inás tar- 
e: envíanos todos los dias los deefluvios

tu gigante pensamiento.
N ave voladora, que surcando los mares 

llevas eu tu seno al príncipe dé los injenios 
cubanos; evita ios escollos, salva los peli­
gros, y  lléva lo  basta el abrigado puerto 
mecido por el suave balance de las risueñas 
olas y  acariciado por las frescas brisas ma­
rinas."

Por los periódicos últimamente recibidos 
del interior se detallan coa más minuciosi­
dad los estragos causados por e l último 
temporal.

En Caibarien, en e l litoral marítimo, el 
muelle del Sr. Gorordo ha sido destruido, 
sufriendo daños y  deterioros los demás.

L a  lanclia Jíarittnina zozobró en Cayo 
Francés; se ahogaron el patrón D. Manuel 
Cancelo y  un compañero.

L a  lancha San Juan, cargada de material 
embarrancó.

No se sabe el paradero déla  lancha Fina­
ros:.

L a  lancha Pedro 3 [ont«ro  embarrancó en
Laguna del Medio.

Varios viveros perdidos,

Después de esto, la  marcha d e Pan y To- 
ros, y  pueden suprimirse E l  Ciclón, E l  A n ­
gelito, E l  Eetnolino y  demás periód icos sa­
tíricos, que iiuuca publicaron un artículo 
satírico tau jacarandoso como el que inser 
ta E l  Muao, cou e l título de Sitrsando las 
otas.

L a  «u a i-d ia  C iv il cu  la  H aban a .

Leemos en E l  2Vi(fn/o:

“ Dícese que como contestación A una co­
municación dirijida por el Gobernador Ge­
neral al Ministro de la Guerra, dándole 
cuenta de la  creaciou do una Comandancia 
d é la  Guardia C ivil en las afueras de esta 
ciudad, para v ijila r los barrios extremos; se 
ha recibido un enérjico telegrama del M i­
nistro de referencia, en el que no solamen­
te no 80 ajirueba lo hecho por el General 
Pi-endeigast, sino que además se dispone 
qne inmediatamente sodisuelva dicha Co­
mandancia, y  que los individuos que la 
componen regresen á los puntos de que pro 
ceden. Sogurameotopor dicho telegrama 
circularon el sábado noticias de dimisión, 
presentada por e l Gobernador General, ru­
mores quo üo carecen de fundamento, pero 
que lio se verán realizados, pues se ba re ­
mitido un nuevo telegrama aclaratorio á 
Madrid."

te colocadas, desfigurando los hechos

y  maniobrando con habilidad ; cuando , 
en fin era ovideuto que al través de

doctrinas confusas , de sutilezas metafisi-

“  Gozaba Nueva España á principios de 
este siglo do gran paz y  prosperidad : la 
minería había ]irogresado extraordinaria­
mente, pues desde lótM hasta JtiO!) inclusi­
ve, se habían acuñado doscientos ocho uii- 
llulies de pesos.

“  No hahia libertad do imprenta , ni se 
liahlaha tle derechos individuales ; pero A 
nadie se insultaba ó ultrajaba iiupuiiemeu- 
le  ; el bombie hourado estaba verdadeia- 
nieute protejido ; no se sacaba de su cho­
za al imlLo laboiiuBo , como se ha hecho 
después de la  independencia , cuando m¡ís 
se han cacareado loa principios lilieralea 
para tomar las arma», no en defensa do su 
patria , de su hogar , sino en uomlue de 
ia libertad, para servir á los proyectos de 
alguii militar faccioso 6 do algún abogado 
perdido ó escribieutillo de alcaldía , aspi­
rante lí pixisidento , ó cuando ménos á mi­
nistro ó gobernador <le algún Estado libre , 
soberano ó independiente. ”

cas y  de frases simbólicas , lo  que se pro- 

cl.imaba era el mismo sistema que en el 

mes de Eacvo de I8<5i) habían querido esta­

blecer los que de liecho querían la separa­

ción do Cuba do la  Metrópoli , es claro que 

esta gran cuestión de política trasceudcutal 

debia sernucstro caballo do batalla.
Por lo demás , tan pronto como nuestros 

adversarios manifestaron sus aspiraciones 

y  sobre todo al ver que á fuerza de habili­

dad consiguieron que algunas personas de 

alta posición , como so lia d icho, se in- 
cliuáraa hácia ellos , la coufiauza en el 

porvenir recibió un golpe rudo: ha sido ne 
cesarlo (pie los españoles couscrviidores de 

Cuba nos pusiéramos en pié ; viéramos

Tclc iiram as.

En e l Gobierno General so recibió ayer 
tarde un telegrama de la  Córte, aiiunciau- 
do quo el Sr. León y  Castillo acababa do 
encargarse del Ministerio de Ultramar, ce­
sando por consiguiente el general Martínez 
Campos en su desempeño interino.

También el Exemo. Sr. Gobernador Ge­
neral recibió otro telegrama del general 
Martínez Campos, en e l que le  felicitaba 
por el tacto, cordura y  prudencia con que 
administraba esta Autilla, felicitación que 
hada extensiva á las principales Autorida­
des de la misma.

A  ser cierto ese telegrama del Ministro 
ordenando la  disolución de la fuerza de 
Guardia C ivil que hoy custodia los barrios 
extremos y  afueras do la  ciudad, segara- 
mente que al dictarse tal orden eu Madrid, 
no se comprendía toda la  gr.avedad, incon­
veniencia é impopularidad de la medida.

La  Guardia Oíf í I, dcide su establecimien­
to cu esta Capital, está ctando resultados 
tan satisfactorios, quo el vecindario de las 
afueras, como por encanto, so ba tranquili­
zado, y  seguramente que su lutirada pro­
duciría un disgusto general.

No dudaiqos que el Gobierno de S. M., 
cuando conozca lúen la  necesidad apremian­
te do esa fuerza en la Capital, modificará 
80 resolución. J.)esdo luego, el Exorno. Sr. 
General Prendorgaat lia siÁo ob e§ta oca­
sión fiel intérprete de los deseos del ve­
cindario de la  llabaua.

Decreto.

En considerociou 4 las reclamaciones pro­
ducidas , y  en vista do las razijncs expues­
tas por la Dirección Generald e Hacienda, y 
de conformidad con lo  disimesto por la mis­
ma , e l Exenjo, Sr. Gobernador Geiiernl ba 
resuelto lo siguiente:

L'ii escrito guasón.

E l escritor (jue ha sustituido eu E l  3íudo

cuántos somos , lo  qué podemos y  cou qué

Lo  mismo que dice el eminente escritor 

m ejicano, refiriéndose á  su pa ís , lo  lian 

dicho escritores distiuguidoa de Colombia , 

Venezuela , el P en i y  otras repúblicas , 

cuando bau comparado el gobierno y  ad- 

niiniatracioii quo hubo eu aquellos paises 

dorante la  domiuacioa española ; y  los <iue 

han tenido después de su indeiieudcucia. Y  

como nadie iiodrú negar quo los caudillos 

de ¡n revolución de las repúblicas hispauo- 

americanas evau , bajo todo» conceptos, 

hombres de más saber , más valer y más 

prestijio que los corifeos de los rejenadores 

cubanos; y  como adcm.ás , aquellos ricos y 

exteusos paises ofrec ian á los gobernantes 

revolucionarios recursos quo no podrían 

encontrar aquí los partidarios dcl Gobier­

no doi país por el país , si { l o  que Dios 

no iicrmita ,) consiguieran llevar A cabo 

sus proyectos , eu muy poco tiempo las 

clases productoras todas , desdo e l sitiero 

y  el artesano , basta e l grau propietario y  

e l capitalista, babian do quedar arruina­

dos completamente. Sí alguno de nuestros
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GOBIERNO GENERAL DE L A  IS LA  DE 
CUBA.

OHACIA Y JUSTICIA.

Por Real órden del Ministerio de U ltra­
mar d(j 21 de .lulio próximo pasado, so eo- 
mnníca al Exemo. Sr. Gobernador General, 
e l siguiente

R E A L  DECRETO:

amigos contamos en la  M ctró jio li, para 

contener á los evolucionistas y  levantar el 
espíritu público- Gracias A !a influencia 

que hau ejercido nuestros adversarios , el 

gobierno y  administración de la Is la  no 

hau mejorado , poique entraba como parte 

principal de sus proyectos dejar al Tesoro 

sin recursos , iiuiucutando los gastos y dis- 

miuuyeudo la» entradas y exasperando A 

los contvibuYcutes.

D e aquí la lucha (pie liace cuatro años lo» 

españoles conservadores do Cuba venimos 

sosteniendo cou los hombres empeñados cu 

liiicor ver á los pueblos que miéiitras ten­

gamos gobieruo y administración (jue ema- 

uondcla  M etrópo li, en esta Autilla no

puede iiaber más qu(j tiranía , arbitraiúe-

dades y monopolios ; mientras (pie con go­

bierno cubano, cámaras cubanas, leyes 

cubanas y  empicados cubanos , imperarían 

la justicia, la equidad y  ia moralidad; y siu 

pagar contribucioues crecidas ; sin e jérc i­

tos ui escuadras, disfrutaríamos de la paz y 

de 1.1 tranquilidad más completa. P ero , 

como las clases que trabajan , producen y 

l>agan las contribucioues, couocon á ios 

hombres que tanto les prometen , y  saben 

lo quo los políticos de su escuela lian liecho

á nuestro compafiero e l .Sr. >rarquez Ster- 
ling, que, como saben nuestros lectores, so 
embarcó e l sábado para Europa, por la  vía 
de los Estados-Unidos, debe ser un guasou 
de primera fuerza, A juzgar por e l artículo 
que en dicho periíSdico eueontramos, y que 
lleva por epígrafe Surcaiido las glen.

Si para muestra basta un bofon, vamos á 
exponer varios botones A la espoctacion pú­
blica.

l ’ iíucipia así e l artículo:

“ La  blanca gaviota abandonó la abrupta 
roca, tendió el vuelo mar adentro, salpL- 
camío la  punta de sus alas cou perlas de 
las azuladas ondas.”

Por si ustedes no le hun conocido; debe­
mos advertirles que esa blanca gaviota 
e l Sr. Márquez Stcrling.

Continúa e l articulista:

“ Ella, (la blanca gaviota ,) sabe abrirse 
camino por entro las OcuiuaB de lo descono­
cido, y poblar de acariciadores peasumiea- 
tos las soledades quo va A cruzar.

No hay huracanes ni cicloucs que la arre­
dren.”

1“ Para oir las reelamacioneB que so es- 
tablezeaii < »»tra  los Censos do la  riquez.i 
urbana que radica en Jos términos imiuici- 
pales (le esto Capitalj Matanzasy Cárdenas 
formados por la  suprimida Coimsíoij espe­
cial , y  declarados en vigor desde el actual 
e jercicio , se abre un nuevo plazo que ter­
minará deOnitiv.aiuoutc el día 30 de los co- 
rrienles.

2? N o io  oirá recíaraacion alguna sobre 
alteración de las cuotas fijadas cu los padro­
nes , sin pvévio pago del primcT trimestre 
del actual ejercicio,

3? En los casos quo por consecuencia de 
la reclamación, so resuelva dismloueíou cu 
loa cuotas que hoy figurau en los Censos, y 
con arreglo A la cual haya sido satisfecho el 
recibo del primer trimestre , se deducirá en 
el pago del segundo ia cantidad abonada de­
más en aquel.

4? Las reclamaciones so dirijiráu á Jos 
•Tefes Económicos da las Provincúis de la 
Habaua y  Matanzas y  á la Subalterna de 
Cárdenas.

5" Los Jefes Económicos de la Ilabniia 
y  Matanzas y  el Administrador de Rentas 
(1(3 C¿T(}epa8 , por sí , ó por medio de sus 
delegados’, qim en to¡lp caso han de ser 
Oficiales (lo las mismas (lepóiídeuciab , (le 
la  Inspección G eneral, quedan autorizados 
para practicar reconosimieutos con iutor- 
vencion délos interesados , así como para 
examinar los documentos de comprobaciou 
quo e.xijaii A aquellos , ó á los inquilinos 
de las lincas , 'objeto ,(Je lea reclaniac-iones , 
acompañándose de los Alcaldes de Barrio , 
quienes prestarán A dichos fnucionarjos los 
auxilios conducentes al objeto de su come­
tido.

ü? Las rcsolueiouca de las Adniinistra- 
cíonea, causaráu estado si dentro (Jel plazo 
de 00 di.as no se hubiere reciaiuailo contra 
ellas; y  no se admitirá recurso administra­
tivo, si las cuotas fijadas imevaraente es­
tuviesen conformes con lo informado por 
el Arquitecto del Estado ó del Munici­
pio.

7? La  Dirección General dictará las re­
glas convenieutes para el mejor cumplí- 
mieuto (Jel presente decreto.

mochos emba­
rrancados: se salvaron las tripulaciones.

En la población pasan de 30 las casas de­
rrumbadas y  miís do 60 que lian sufrido 
grandes deterioros.

Los almacenes y talleres de la v ía  estre­
cha hau sufrido muchas averías de conside­
ración.

E l iiijenio Iberia  lia sufrido también, 
pues la  casa de caldera está desplomada y 
el ted io completamente destrozado, así co­
mo la  raayordomía, carpintería, casa de v i ­
vienda y  enfermería: una torre dernimbada 
y  otra inútil y  además el campo en muy 
mal estado, calcaliíndose las pérdidas en 
más do 50,000 pesos.

En Camajuaní sólo han quedado en pié 
ti CB ó cmitru casas.

Ha habido algunas desgracias personales, 
los que más sulrierou fueron D. Cayetano 
Martínez y su señora, maj’ores de (¡0 años A 
ios cuales ios cayó la casa encima.

Han desaparecido el 80 p3  casas
quo existían en las zonas de Sabaua, Santa 
Clara, Guadalupe, Ejidos y  Salamanca.

Las casas de tabacos, casi todas lian v e ­
nido A tierra , y  en íns que han que­
dado en pié, se ha mojado el tabaco de la 
cosecha escojida del año actu.al.

- -En Placetas, muchas familias quedaron 
sin albergue; cuarenta casas se desploma­
ron .

E ljó vcn  é intelijente capitau D. CAtlos 
Palanca, llevó  su generosidad al extremo 
de dar un rancho A inAs de doscientas cin- 
cueuta personas.

— El Gobernador M ilitar de la  plaza de 
Remedios, Coronel D. José M. Fnrtun, se 
puso A disposición do la autoridad c iv il y 
mauifestó qne las fuerzas A sus órdenes es­
taba dispuesta para prestar toda clase de 
auxilios.

L a  conducta de los oficiales é individuos 
del beucmérito cuerpo de la Guardia Civil, 
ha sido encomiada por todos, y el periódi­
co “ La CoDstitnciou” Ja rccoicieuda A la  
SuporioridneJ.

— En la madrugada (leí (lia .1, y  en medio 
del temporal, el piloto del bergantín ame- 
ric.aiio Dayí!, salvó la vida A uno de los 
tripulantes de la Inncba “ Maríanina”  quo 
estaba agarrado Aunó dolos palos d é la  
embarcación, y  quo hubiera muerto A no 
haber recibido ese socorro.

—Dice e l periódico L a  Consiilucion de 
Remedios: ' • ' '  '

“ Los fuertes de Guanajibe, Tetuan, L o ­
ma, Cuclla, Charco Hondo, Santa Fé y  San­
ta Clarlta, hau sido deatruido.s, resultando 
lesionados un cabo y  un Guardia C ivil per- 
tenecieutes al primer punto.

Eu Dueiiavista se huudió e l techo de la 
estación tblegráfica, inutilizAndose la  bate- 
tería, por cuya razón tuvo quo abandonar 
el puesto el oficial do telégrafos allí desti­
nado.”

Las pérdidas causadas por lo.s efectos del 
temporal en Gieiifúegqs, 80 calculan liasta 
la fecha,' outre e! casco de la población y 
pérdida de barcos y  niercaueíáa en la  había, 
que ascenderán A la  repetable suma de me­
dio millón de pesos.

— En f^qenjadc) IJilnrio, provincia de Sta. 
Clara, se dciTu'mliaron tréinta y  siete ca­
sas; perecieron una infinidad de animales; 
anos ahogados y  otros .aplastados por los 
árboles eu su caída.

En Gu-anijibé, cerca ^e lJeine<|ioSj el tepi; 
poral pasado causó njuchos desperíectos.

E l puesto do la Guardia CiyU, qup era 
uíi fuerte de bastante capacidad, se desplo­
mó, c.ausaiido grandes coutusioues eu la  ca­
ra y uii brazo Aunó d é lo s  Guardias y  al 
cabo; todo el armamento y  equipo quedó 
bajo lo »  escombros.

■guqqs 
los sit

grapi^s los destrozos causados.
En el sitio ‘tg l Ifoyo do la Mina”  so des­

plomó la cas.a, sépultamJoA upa morona, cu? 
yo cadáver fué estraido el (lia ?.

Don Pedro Viera jmrdió doscientos ter­
cios do tabaco por haberse caído dos casa» 
eu quo estaban nlmaconados. Prestaron A 
los necesitados toda clase de naxilios los 
señores I). Pedro Sanebez, cuatro jóvenes 
artes.aiios que mandó desde el injeuio “ San 
Agiistiu” su administrador Sr. Pascaut, el 
Alcald(3 de barrio D. Pedro V iera y la 
Guardia Civil.

Eu uno do los cayos de la costa so han 
eijcqntrado los cadáveres de dos pescado­
res.'

En la  madrxlgiKla de día 28 de Agosto 
hubo en e l pueblo de Arroyo un horroroso 
incendio, que causó la  ruina y la  destrucción 
de aquel.

Desde la casa do don Rafael Díaz hasta 
la  aduana de mampostería, tocio es cenizas 
y  escombros. Las pérdidas son inmensas; 
el número de casas quemadas aterrador. 
Por fortuna, no se menciona desgracia al­
guna personal.

— Se ha iniciado la época del mal tiempo. 
Todos los dias hay recios aguaceros y  tro­
nadas. La  del dia 28 del pasímo fué ma.yúscu- 
la ,y  nnaexbalaciíJn eléctrica que se despren­
dió, dícese que fué A caer en el barco do 
guerra anclado en aquel puertó, haciendo 
algunas averias eu el aparejo.

Afortunadamente no eousó desgracia al­
guna personal.

— Eu el cuartel do Artillería se declaró uii 
incendio, que gracias A las aceitadas disposi­
ciones que se tomaron y al ardor con que se 
combatió, no tomó incremento.

— Con motivo de! incendio en el pueblo 
de Arroyo, del cual nos ocupamos más arri­
ba, dice E l  Poletin  iíercantil de Puerto 
liico , á última liova, lo siguiente:

“ Una carta particular de Arroyo, nos da 
los siguientes detalles de la conflagración 
ocurrida en aquel pueblo: “ Hemos queda­
do sin plaza, A consecuencia dcl incendio 
que empezó entre dos y tres de la  madru­
gada. E l fuego 80 iulció en la casa de don 
Manuel Muúiz y  se propagó por la línea de 
casas en qno cstA situada. En seguida se 
comunicó á las viviendas de la acera del 
frente. Desde la morada do don Rafael 
Diaz, incluso alntaeonea, Iwsta el mar, to­
das las oaaas quedaron convertidas eu i ul­
nas. Desde el callejón del Pasto hasta el 
puerto, todas las casas se han quemado, ex­
cepto la de mampostería de Dominiei, que 
ha quedado entre los escombros como re­
cuerdo de la  deROlaoinn.”

—F.n la hacienda Itestaiirada, de Ponce, 
luia descarga eléctrica ha quitado la vida A 
un albañil.

—Haii fallecido en Puerto Rico e l ancia­
no Pbii». D. Antonio G. Limarola y  Don 
Adaluerto Chobert.

nrOTICIAS V A R IA S .

Éii el caserío ífubo aiguqqs derrumbos de 
casas y cercas, pero en Tos sitios fueron más

— Anoche fnerou conducidos al vivac mu­
nicipal, veinte y  cinco mendigos de Ambos 
sexos , la  mayor parto de ellos en comple­
to estado de embriaguez.

—El dia 14 dei actual en la  Seeretaría de 
la Sub-inspeccion de Infantería, tendrá lu­
gar la subasta anunciada en la Gaceta para 
hi adquisición de prendas de vestuario con 
destino á los reemplazos que en breve de­
ben llegar de la Peufu.sula.

— El vapor Aídyara llegó ANueva-York 
ayer lunes por la  tarde.

— En Cuba puso fin á sus dios, disparán­
dose dos tiros de revólver, D. Juan de Ma­
ta Vilanova, guardia gubernativo.

—E l 12 del corriente será embarcada eu 
Nueva York , á bordo del vapor Santiago, 
la bomba de vappv, para c.stincion de iu- 
condios, que fue pedida por la comisión or­
ganizadora dcl Cuerpo de Bomberos del 
Comercio do Santa Clara.

—En Santa Clara se ba abierto una sqs- 
cricion para socorrer A las fam ilia» que han 
quedado slu albergue, á consecuencia del 
temporal dcl dia 5.

—Los trabajos de prolongación del ferro- 
c.arril del Oeste, adelantan rápidamente, 
llegando los rails hasta lam árjen izquierda 
del rio de la Herradura, A cuyo punto lle­
ga ya la  máquina que ha conducido allí los 
burros para el puente que ba comenzado A 
construirse. Y a  está medido el terreno pa­
ra levantar el paradero, y más de 250 hom­
bres se ocupan en las obras del teiraplen, 
desde 1a Herradura A Santa Clara, distau- 
toa entre sí nueve kilómetros de terreno 
llano, que facilita graudemepte los traba­
jos; creyéndose qne el tramó hasta la H e­
rradura se inangarará en todo e l raes en­
trante, y el de Santa Clara A principios del 
af)o próxjipo»

— Ü íi vecino de Joyqllauos proyecta dar 
los pasos necesaii(>s para organizar en 
aquella v illa  un Cuerpo de Bomberos del 
Comercio, bajo las mismas bases que el de 
esta capital.

E l periódico de aquella localidad apoya 
la idea, manifestando que sin grandes sa­
crificios pnede llevarse A cabo, puesto que 
Jovellanbs tiene un cotpercio rico y nume­
roso.

—Los periódicos últiiiiameníen recibidos 
de In Península, nos proporcionan las si­
guientes noticias, acerca de las defunciones 
ocurridas en la  flitima decena.

Hau fenecido:

En los baños de Zaldivar, e l senador don 
Redro Mansi, padre del señor director de 
Establecimientos penales.

En Santander, f ) .  Vicente Cabo y  García, 
en el establecimiento balneario de Santa 
Agueda, el propietario del mismo Sr. Mén­
dez.

En Alcázar de San Juan Leonarda 
Martínez Dumas.

En Alicante, una hija, niña de nueve 
años, de D Francisco Fous, y  D. Juan Pas­
cual Bonanza y  Roca de Togores.

En Barcelona, D* Antonia Matas, viuda 
de Morera, D “ Eujenia Santaló de Parella- 
da, el doctor D. Víctor Freixá, presbítero, 
oficial primero de la  secretaría de cámara 
de aquel obispado y  misionero apostólico, 
D* Teresa Moren y  Maymir de Pábrega 
y  D. Simón Parés y  Cornadurán.

En Gracia, la señorita D? Dolores Murió­
les y  Rabella, artista lírica.

En la travesía do Cádiz á Manila, e l jó- 
veu D. Luis Sánchez.

Eu Cádiz, D. José Gaitero y  Negrotto y 
D “ Juliana Ortiz y  Diaz.

En Zaragoza, la  señorita D “ P ila r Casti­
llo  Navar.

En V iella  (Cataluña) el notario D. Fran­
cisco Caubet y  Aderaá.

En Cartajena, el Exemo. Sr. D . Andrés 
Pedreño, banquero, ex-aenador conserva­
dor.

En Sevilla, el conocido relojero D. José 
Carvajal y  D. Joaquín Pardo Agnilar.

En Granada, D. Manuel Barre Megnren. 
Eu Hue.sca, la señora D? Juana Cortiles, 

esposa del Teniente Coronel de infantería 
D. Juan Franco y  D. Teodoro Peña.

En L lodio, D. P ió  Bermejilln, diputado á 
Córtes y  consejero del Banco de España.

-•-Por e l Tai>ovEynland sa'ieron si sábado 
último de regreso A su pAtria , unos treinta 
y  seis trabajadoi'es, y  dícese quo estos no 
son sino uua parte muy exigua del grau 
número (le italianos que volverán A su pris 
disgustados de las tribulacioues que han 
tenido que suft-ir en América.

—E l bergantín español Pronto, que pvoce 
deate de Montevideo fondeó est v mañana eu 
puerto, ha importado 174,500kilos de tasa­
jo  A ta eonsiguaeion do los señores A lborti, 
Carbó y  Comp“

— Con un cargamento de mercancía.s pa­
ra el comercio de esta plaza y  otras de la 
Isla, esta mañana ha entrado en puerto el 
vapor nacional Asturiano.

— Esta mañana ha entrado eu puerto el 
vapor inglés Briiish Emjpire, procedente 
do Nueva York, con’diez y  nueve pasajeros.

Fuera de mar gruesa en todo el viaje, es­
te ha sido muy feliz y  sin novedad.

—A  la una y  media de la  tarde de maña­
na 14, comenzarAu en el Instituto de 2* En­
señanza do esta capital, los exAmenes de 
admisión para estudios generales de segun­
da enseñanza, continuando en los días que 
se señalarán oportunamente.

— A  la una y  inedia de esta tarde se co­
tizaba el oro del cuño español eu plaza 
de 82i á 82J por 100 P,

—En el Centro de Comerciantes y  Corre­
dores, so han cotizado lioy las acciones de 
las principales Empresas A los siguientes 
tipos:

(D —Descuento; P~Prem io ; V — Valor.)
VooÚB- Couiprs- 
úecM. dorea.

Banco Español d « la Isla de
Cuba....... ex div. 30

“  del Comercio..............  14
“  de Santa Catalina____ 12
“  Industrial........... exd. 0
“  A gríco la ...............   83

Caja de Ahorros, Descuentos
y  D epósitos.... 37

Almacenes de Depósito de
la Habana.......... 12

38
15
13
10
30

P .
D
D
D.
D

,3C P .

Idem Ídem do Hacendados... 
linipresas de Fomento y  Na­

vegación dcl S . . 
F  Compañía de vapores do

la  Bahía.............
FeiTO-CaiTÍl de la Habana..

5
13
(i

20 21 D

Ferro-Carri

»  Culm 
“  Cienfuegos..
“  Urbano........
(le Caibarien ex
del Oeste..........
de Sab.anilla...
“  SAgiia..........
de Cadenas y 

JiScaro............... 281

10
12
15
16 
6

-9
17
lOi

II)
17
II
14
17 
7

80
18 
10

P .
D
V.
P .
D
D
D
D
P.

En Madrid. D'* Marta de la Caridad Or­
tiz, viuda de Muño? dcl Monte, D? Teresa
Arnnda y  Avanda, viuda de Meña, el señor

Sabe abrirse c.amiuo_____
¡Pues lo  creemos! y  sabe abrírselo en tu­

das direcciones. Díganlo los autonomistas^ 
qne tau pronto Ic tienen en frente como 
enemigo, tan pronto le oucueutran A sus es­
paldas como auxiliar.

Coutinóa:

en tas repúblicas vecinas , reconociendo la

uijeulo necesidad de mejorar la 

tracion pública eu todos sus ramos

adiiiiuis- 
estáu

A  propuesta del Ministro de Ultramar de 
acuerdo con el Consejo de Ministros, y  en 
virtud de la  autorización que otorga A Mi 
Cobienio e l artículo 89 de la Constitución 
de la  Monarquía, Vengo eu decretar lo si­
guiente:

A rtícu lo  1'.' L a  L e y  de casación y rev i­
sión on lo  c iv il, redactada por la comisión 
codificadora de las provincia» do Ultraiuai-, 
con arreglo A las disposiciones vijentes en 
la  PeníiiHiila, se publicará y  observará des­
de su publicaeiou en las islas de Cuba y 
Puerto Rico.

Art. 2“ E l Gobierno dará cuenta á fes 
Córtes del presente decreto.

Dado en e l Real .Sitio de San Ildefonso A 
veinte de Julio de m il ochocientos ochenta 
y  dos.— Alfonso.—E l Ministro de Ultramar, 
Fem ando de León y  Castillo.

Y  acordado jKir S. E. el cuinplimicnto de 
la  preinerta solierana disposición, se pu­
blica  Olí la  GacetalOficialcon e l infonne de 
la  comisión du referencia y  la  “ L e y  do ca- 
aaciou y  revisión en lo civ i!”  para fes pro­
vincias de esta Is la  y  la  de Puerto-Rico, 
para general conocimiento.

Habana Agosto  21 do 1882.—P. I., Fra n ­
cisco Fontanals.

In form e de la  Comisión remitiendo el p ro - 
yeeto de ley de casación y revisión en lo ci- 
r il]H tra  las islas de Cuba y Puerto -P ico .

•'Exemo. Sr.:—L a  comisión de codifica­
ción de las provincias do Ultramar que t(iD-

K la  honra de presidir, correspondiendo A 
confianza con que V . E. la  distingue, so 

ha creído obligada á  redactar el articnlado 
de un proyecto para establecer en Cuba y  
Puerio Rico la  casación civU, sujetándose A

fe ley  vijentc en 1a Península, con las va ­
riantes (lue la  situación, fe  distancia y  las 
condiciones de a(iae!l¡is provincias espaiio- 
Jas necesariamente requieren.

E l desenvolvimicutü cu las Antillas so­
bre las mismas bases do la Penínsu­
la, la  idéntica organización do los T r i­
bunales, Jas distancias acortadas por el te­
légrafo y  el vapor, las comunicaciones áu- 
tes tardías, hoy fáciles y  frecuentcH, las 
medidas lejislativas de carácter político y 
administrativo, la  obra de la  .'isimilacion 
desde hace mucho tiempo emprendida y 
por muchos Gobiernos continuada, deman­
dad, en fin, de una manera instable que, 
ligados A común suerte, próspera ó adversa 
los españoles de la Península con los insu­
lares de Cuba y  l ’ uerto R ico , ae acometan 
icfuntias sin demora, entro las cuales no 
pnede ciertamente figurar en último térm i­
no la que entraña el establecimiento ( le la  
casación civil, de notoria impovlancia y 
reconocida trascendencia.

La  Comisión de Codificación de las pro­
vincias de Ultramar , después de maduro 
exAnien y estudio detenido de la ley  vijen- 
te en la l ’enínsula y  de las necesidades de 
las Antillas, lia proyectado las modificacio­
nes que A su ju icio son indispensables para
establecer siu obstáculos, sin abusos , sin
grandes dispendios y  con Jas mayores ven­
tajas , tan importante recurso en aquellas 
proviucias españolas , dándoles sólidas ga­
rantías A los litigantes para que sus intere- 
,ses se hallen bajo Injusta salvaguardia de 
los Tribunales.

Aparte de los detalles que el conjunto ar­
mónico y  fe econojuía , por decirlo así, qne 
el proyecto exijía , nótause en e l articulado 
modificaciones dignas de tenerse cu cuenta, 
porque dan carácter circunstancial á  la re­
forma amoldada A fes condiciones de fes 
Antillas y  sometidas, sin embaago, al prin- 
l ipio de aBimilacioti que en modo alguno 
puede olvidar el lejislador. Fíjanse en el 
proyecto las cuantías de loa depósitos para 
e l recurso do casación , teniendo en cuen­
ta e l va lor de la  monedá en fes Antillas, el
tipo adoptado en el Código penal vijente en

.1 cédula del añoCuba y  Puerto-Rico, la  Rea 
1855 y  lo que sobre ju icios verbales y  de 
menor cuantía existía en Ultramar. Las 
variantes establecidas en otros artículos, en 
lo  que se refieren A los términos y  plazos 
liara presentar ante la  Salaa sentenciadora

“ Nadie puede vanagloriarse de haberlo 
arrancado la victoria.

D ia y noche peleó, slu dar descanso al 
cuerpo, ni reposo al alma, por llegar A 
enU'üvev tan solo su bello ideal.”

¿Podrá decirnos E l  Mudo cuál es e l bell o 
ideal (le su director asisente?

¿El que perseguía en L a  Espafta cuando 
anatematizaba á los que se batían en la ma­
nigua contra España; ó el que perseguía cu

el escrito de preparación para expedir la 
coirespoiidiente certiílcaeion ; pava recu­
rrir en queja ante 1a Safe del Tribunal Su­
premo ; para interponer ante este el escrito 
f.irmalizando e l recurso; prra acreditar aato 
la Audiencia respectiva haberlo formalizado 
en e l Tribunal Supremo dentó del plazo le­
gal ; para la  comparecencia de las partes 
ante el mismo ; ]>ara interponer e l recurso 
contra la  sentencia de los amigables compo­
nedores ; para la  citación y  emplazamiento 
de las partes, y  para el mismo oiijeto cuan­
do el Ministerio ílscal interponga e l recurso 
de casación pór infracción de ley ó do doc­
trina en los pleitos on que no liaya sido par­
te , se fundan en el testo, unas veces de 
los artículos de la ley  vijen te en la  l ’enín­
sula , y  otras en iin criterio convencional 
que la  Comisiou lia prohijado, habida con­
sideración de la distaucia y  del tiempo , que 
sin perjudiciales ó inútiles demoras necesi­
tan los litigantes para fe  interposición del 
recurso y  para las indispensables actuacio­
nes y  requisitos legales que le  acompa­
ñan.

La  Comisiou entiende que las modifica­
ciones más importantes reclamadas impe­
riosamente por las condiciones de ntiuellaa 
provincias españolas en 1a forma que pre­
ceptúan los artículos 23, 49 y  68 facilitará 
la interposición y  sustanciacion del recur­
so. Por de pronto no podía ofrecer la  me­
nor duda tratándose del recurso en el fon­
do, puesto que por la  ley  vijen te en la  Pe­
nínsula sólo se envía el apuntamiento al 
Tribunal Supremo desde que el lejislador 
evitó la  remisión do Jos autos orijinales, 
que ántes tenia lugar no sin gravísimos in ­
convenientes. Desaparecidos estos ya, só­
lo podían ser objeto do meditado exAmen si 
respecto de los recursos interpuestos por 
quebrantamiento de forma se establecería 
en el proyecto destinado A Cuba y  Puerto- 
Rico la  remisión de los autos orijinales, ó 
en otro caso ae libraría testimonio conte­
niendo en forma sucinta la  cuestión de­
batida en e l lit ijio  y  cópia A fe letra 
de la  parto de autos, causa determinan­
te del recurso, prévia conformidad de fes 
partes.

L a  Comisión adoptó este último extremo 
teniendo presente (]ue, aun cuando pudie- 
ra sospecharse que e l lejislador, al redactar 
la ley  vijente en la  Península, quiso que el 
recurso interpuesto por quebrantamiento

H e o s  d c l  In te r io r .

L a  Aiii-ora dcl Yiimnrí, on su primer suel­
to de fondo, pido justicia al Aynutaiuiouto 
y Jefo do la Administración Económica de 
aquella pro'yincia, pu favor do D?' Micaela 
Diaz de Lofeiizp.

Dice quo diclia señora elevó, hace n|U‘^ho 
tiempo, dos instancias solicitando exención 
dei impiiestó de la única cusa que ¿losec, 
sin qu(‘ , hasta la fecha, so haya resuelto 
nada, irrogándole pcijujejos dp cppsidera- 
cion.

“ Solución práctica”  titu la  su editorial 
Aa Concordia de Matanzas, en el cual con­
dena la idea de los qne quieren prescindir 
en Cubado la política militante.

D. Alejandro ílamsen y  Seybert, barón de 
Mayals, cónsul dcl imperio aleniaa en A li­
cante, y  distinguido poeta.

En Palma, D. Jaime Giiapp y  Mas.
En Cbiribel, el presbítero coadjutor do 

aquella parroquia D. Gregorio Simón Boni­
llo.

En Valladoliz, D “ Catalina del Castillo y 
el conocido comerciante D. Jasé González 
Fernandez.

Eu Córdoba, el R. P. D. Antonio Hidalgo, 
de la Ci'mpañía do Jesús.

En Belchite, I). Aniceto Clavería y Ne- 
bra.

En Beiis, 1a niña ARunciou Fábregas y 
Duran.

En las Nieves, D. Anjel Iglesias
En Vill.STÓ, el farmacéutico D. Pedro Da-

La  Dirección General (fe Jlapíepda ha 
dispuesto quo para fe ejecución del anterior 
decreto, las iustaucias se litirAn en papel 
del sollo undécimo, separadamente por ca­
da una de las lincas, cuando fueren varias

L a  Conslitueíon de Remedios, en su sec­
ción editorial (pie titula “ Volvamos A la 
poljtica,”  hace ver que las’doctinas del par-
t i í l o  d e q i ”  . . . « o  r.„r>

ni feina

). naco vvi ijuc Ao uci
que (}s j^rg.anp no obedecen mas quo 
.'ije ‘"‘Todo'por E ^ a ñ d  -Espa-

oWeto do reclamación, haciendo constar en 
ellas el domicilio del exponente y  el dia eu 

del primerque se ha satisfecho ol roPtbo 
ti'iinestre.

Cuando la  finca esté des.alquilada, ó  ha­
bitada por el propietario, se fijará por ésto 
y  el delegado iudepeiulientc.inonte la  renta 
iueii8U.ll eu oro, emitiendo su upluiou el se­
ñor A lcalde de lianio.

SI el interesado no estuviese conformo 
con la cuota señalada por la  Administración 
lo  manifestará así A la  oficina respectiva, 
dentro (le ios ocho dias siguientes al do ia 
notiflc.icion, y  el que no reclamo dentro del 
plazo (le los ocho dios quo 80 fijan, se en­
tenderá que se hallan conformes y renun- 
eiq,n ú Joda ulterior reclamación adinini.s- 
trativa.

E l D iario  de Santa Clara [lublica, en lu 
gar preferente, una carta del Párroco V i­
cario, D. Ambrosio Meiijoii, ep fe qne, des­
pués de describir los efectos del liurncau 
« e l  d ia 5, inicia unasuBcricion para reme­
diaren parte Tas desgracias (lije pensión() el 
temporal. A l efecto suplica que sU'van'de 
centros de la  snsoi icion I,is redacciones do 
los diarios que se publican en aquella ca­
pital, Idea quo aeepta el indicado pcri<5dico 
y que puso en prActien, llevando fecofecta- 
do ya 31 pesos 50 centavos.

Noticiáis <le Pu erto  R ico .

Los periódico do 1a Isla 
bidos por el último correo, 
napias siguientes:

hermana, ret 
nos proporeic-

luiau Aldeeoa y Amando.
En líiiescal Üveea, D. Matías Ballesta.
El) Vqlcpcia p .  José CeidA y L loret, ex- 

Diputado y  Abogado,
En Azeoitlo, el presidente del Círculo 

Hispauo Colonial y  el capitalista barcelo­
nés Sr. Mañé.

Eu la Cornfia, D"! >iarfa Otero y Rey y do­
ña Amalia Echevarría.

Eu Pamplona, el conocido médico don 
Pascual Arregui.

En Alcoy, D. Francisco Carbonell Mon- 
llor.

E'n Orense, D. Manuel María García, pro­
curador dél Jilzgaijo de aquella cipciad.

En Gijon, D? Cristina Menendez y  Me- 
nendez.

En Logroño, el CanÚDÍgo de aquella ig le­
sia colejial y  D. Bernardino Martínez 
Cortázar.

Ep ’pórrales de la  Sierra (Logroño), doña 
María González del ynllD( madre política 
del ex-diputaílo jí Cortes D. Mariano Ro 
drigupz.

Ep Medina (fel Campo, el copsecueníc de 
raócrata y eonsejal D, Gonzalo Hernández 
Conde y 1» señora D “ Luisa Rodríguez de 
Moyano, madre del alcalde tercera de aqpe 
lia ciudad.

En Zamoia, D f María Teresa Antón del 
Rio.

En Betanzos, D. Esteban Granja y  Par 
do.

de forma juzgara de viso al Tribunal Su­
premo, era suficiente para el acierto y  bue­
na adminislr.iciou de justicia fener á fe v is ­
ta los necesarios tesümonios sin fe indis­
pensable presencia de los autos orijinales ; 
con tanto más motivo cuanto que loa casos 
qne se ofrecen por quobraiitaniiento de for­
ma suelen ser más fáciles y  el apuntamien­
to más corto y  sencillo que los quo presen­
tan los recursos por infracción de ley ó de 
doctrina. En este sentido, pues, se esta­
blece eu los últimos artículos citados, e v i­
tando extraordinarios gastos y  grandes di­
ficultades á los litigantes, loa (locumeiitos 
testimoniados quo lian de quedar en los au­
tos orijinales y  los que serán de necesa­
ria remisión al Tribunal Supremo, con los 
requisitos además do legalidad (¿up exijo fe 
interposición y  sustanciacion dcl recurso y 
el perfecto conocimiento do la cuestión dcr 
batida.

Ociosas aeriao, finalmente , cuantas ob- 
servacionc» so hicieran en abono de lo que 
preceptúan los artículos 110 y  111 dcl jiro- 
yecto que con necesaria previsión ha redac­
tado la Junta Codificadora. Basta la sini- 
jile lectura do su texto para reducir las 
razones en (]ue se funda. La  más extricta 
justicia exijo que on el caso de pérdida . 
como en e l de detención por fuerza mayor 
del buque correo en que se liubierau rem i­
tido A la  Península los apuntamientos, tes­
timonios ó documentos indispensables para 
interponer 6 sustanciar los recursos de cn- 
saciou y  do queja ante e l Tribunal Supre­
mo, se prorpgueu loa plazos á que se con­
traen los artículos del uiUmo (lecreto y  el 
modo y  forma con que #e ha de proce­
der, dentro (le los nuevos términos, ó la 
entrega de los documentos quo correspon­
dan.

Tules son, Exemo, Sr. expifcstos fln una 
manera breve y  compendiosa, los fundar 
mentos de las modificaciones más impor­
tantes que ha introducido en la  ley  do En­
juiciamiento c iv il de la  Peujnspfe, ep la 
parto que comprendo el reenrso de casar 
clon, la Cornision Codificadora al someter 
á la  aprobación de V . E, pl gdjunfo pio- 
yocto.

Dios gsardo á  V . E- muchos años,—Ma­
drid 18 de Julio de 1882.—Exemo. Sr.r-El 
Presidente, José María Fernandez do 1a 
Hoz.—E l Secretario, Federico Pona y  Mon- 
tells,—Exemo. Sr. Ministro de Ultramar.”
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—L a  snscricion abierta en Bilbao put 
fes víctimas del bundimiento del pneete de 
San Antoo, asciende ya A más de .̂OOO 
reales.

—Y a  se ba inangnrado en la Ezpoficiu 
provincial de Vizcaya fe sección áo gaos- 
derfa.

A  fe  hora de fe  apertura se habías jre- 
sentado 62 expositores , con exeelestet 
ejemplares de cab.illos eutereroe, de ailti!' 
do tiro, yeguas, potros de sill.i, potnneu 
de vientre, garaüose.i, mulos de tiro, tora 
sementales, toros j<ÍTcnes, bueyes ceboo* 
y  de labor, yuntas de idera, vaca» (ieleoU 
con crias y  jóvenes, yuntas de uotUIo», b«- 
v illos  ci-ecidos, novillas, ternero», itiomt- 
eos, corderas, berracos seraentale». rcT¿.-« 
cerdas con crias, peí ros y  perra» nioiti»». 
do San Boruardo, y  otros paro giutidi di 
haciendas y  ganados.

Hay todavía solicitado espacio por otn» 
muchos expositores.

— Por real órden del ministerio de Gra­
cia y  Justicia, dictada en consulta cleTi¿i 
por e l señor obispo de Córi», los eclesiiíi- 
coa qne autoricen niatrimoiiio do milinttt 
que no tengan las condicione» legales nm- 
Barias pava (mntraerlo, incurren en respe*- 
sabiUdad criminal y  en l.is pena» seüaisdti 
en e l artículo 493 dcl Código pcual rija- 
te.

—En Valencia es eeperada unacomiíir 
de oficiales del ejército inglés, coa objtlt 
de adquirir ganado mular para «1 «errió: 
de la artille-i'fa y  bagajes de las tropa» qit 
oneran en Ejipto.

DEL 22.
Los nifnistfos que actualmente resá :- 

en Madrid, ó sea los de fe Guerra, Httk*- 
da y  Gobernación, A quienes se bs imídi 
e l de Estado, que ha llegado hoy de U 
G ranja, se han reunido esta uiaii»n» i- 
Consejo.

E l asunto de mayor importancia (ine 
ha tratado en esta reunión, lia sido, 
nuestras noticias, el referente al Cansí 
Suez, donde, como nuestros lectores srlu-, 
se ba interrumpido por loe inglese» law- 
vegacíon.

Guárdase gran reserva con respeto Mr 
acuerdos que sobre este particular han ps- 
dido tomar los consejeros de l.i cotona, re­
serva que no nos soiiirende, nonjiis fM» 
acuerdos no serán definitivos hasta tuno 
que se sometan á In apiobncion délos mi- 
ni.stros ausentes.

La  cuestión, por otra parte, ea sote*-’ :» 
gravo para tomar sobre ella «na dctermini- 
cion definitiva siu (pie haya perfecto «nu­
do entre todos los ministros. La narM̂ .- 
cion del Cana! iuteiruiupida, aiotÍTiri 
grandes perjuicios y trastornos para tod:

IL.

el mundo , pero especialmenle panaas-

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

A l 24 del pasado mes alcanzan fes fechas 
(le los periúdicoB de Madrid quo hemos re­
cibido por fe vía de Nueva York, 

lié  aquí fea noticias que contienen:

DEL 21 DE AGOSTO.

otros quo tenemos grandes íutereM* ei 
Oceanía,

Loa ministros ae han ocupado tamlii::. 
del v ia je de SS. A A . fes infanta.», que sal­
drán innñaua de L a  Granja con ilircc'‘T  i 
Comillas.

Se ha dado jior fin cuenta de 1a delcncio* 
del cabecilla Maceo; pero este asuntont 
rece párrafo aparte.

E l Consejo se ha celebrado en esas ■>! 
señor ministro de la Gobernación, A qnid 
no permitía aún abandonar su doaiküi' 
la  lijera indisposición que viene pailect;- 
do.

—L a  detención, ó pormojor decir, lacíg- 
tura del cabecilla hiacoo, realizada ija 
tarde A las siete en la Línea, es, en efecto, 
la noticia del dia.

Por los periódicos de Málaga sablMMi 
que Moceo, al ser trasladado de las Chsli- 
rinas A Cent», había desembarondu en Bi- 
lagiv, desde donde fuó conducido ú fi 
diz , en cuyo punto debia embarcarse ja­
ra el segundo de los referidos pteaidio*.

Esto era lo convenido; pero ya sea p» 
quo burlara la vijifeiicia do los qne tenisi 
el encargo de cnstiKliaile , ya por 
estos fiaran (le su p.ilabrn, circunstauciSH 
avejlgaada todavía, el caso es que el cait- 
eilla cubano desapareció de Cádiz , y (,j 
él BU familia y  equip.ije. Lo (|uc no sabe­
mos basta ulioia es que le ucompañahan c 
su fuga otros dos deportados , C'a.»lil)o J 
Rodrignoz, que, srgnii hemos oidi> dwii, 
fueron ayudantes suyos.

Ya sea porque algunos amigo.» dd fagi- 
do propafevaii intencíoDaliucnte fe noíieit, 
para hacer perder 1a pista A la policía, ó yi 
Boa porque así se supuso, (lijóse que M»«í 
se había embarcado en Cádiz , á hot- 
do de nn huqne que él mismo había 6<6- 
do.

Todo el mundo le creía, por consigai»- 
te, navegando con rumbo A los Estad» 
Unidos, ennndo psf.i mañiiiia ae ha tetoii 
notioia de su captura y de fe de su» syi- 
dantcs, A quienes acompañaban so» Huye­
res é liijos.

I.,a captura , como liemos dicho , favo 
efecto ayer A las siete de fe lardo enk hi­

lo que permite suponer que Maceo

\

Nueatvo corresponsal en Biarritz nos es 
cribe ratificando la noticia de la desapro­
bación del general López Domínguez A los 
ataques personales ilirijidos por Xo Iiqu ier- 
da Dinástica al Sr. Sagastn.

“ He oido, nos dice, dolábios del mismo 
general esa reprobación. 'Yo, decía el ge­
neral López Domiuguez, nóhe hecho nunca 
política pereonal; yo no tengo ningún moti­
vo de queja contra el Sr. Sügasta; quiero 
que se lleven á cabo los reformas políticas 
que el partido constitucional proclamó en 
1a oposición, pero no voy A hacer política 
de personalidades.”

—E l Im pardal ha dado A luz esta maña­
na el relato do una conferencia que con el 
Sr. Castelar ha celebrado nna de sus redac­
tores.

La  conferBiicia, ó por mejor decir, el dis­
curso que pronunció el elocuente orador, so 
bulla trascrito con gran fidelidad, según se 
desprende de la estruetnra de los pán'afos 
qne tenemos A 1a vista, y  en é l se expresa 
el juicio que al elocuente tribuno lian me­
recido las opiniones qne se atribuyen al Sr. 
Montero R íos sobre la importancia y  vir­
tudes que el éminente canonista concede A 
la  Constitución.del 6“ .

E l Sr. Castehir no cree, como han creído 
y siguen creyendo muchos, que el Sr. Mon­
tero esté dispiicsto á transijir con la nionar 
quía, y  se funda para sostener tal opinión 
en qne el (listiiiguido jiiriapuiisnjto desea la 
jefatura del duque, d é la  Torre para el ter­
cer partido.

— Son mnchos ios jornaleros que se dis­
ponen á abandonar ú Navarra, en busca de 
trabajo en otras proviucias y  aprovechando 
las ventajas de ser trasladados grátis por 
e l fcrro-eaiTÍl.

La  comarca do L a » Garrij.ia (Lérida) se 
halla en aflictiva situación. Los jornaleros 
se hallan sin írab.ijo.

DEL

Del Tribunal rompetcniepara conocer de los 
recursos de casación.

Artículo ]? E l conocimiento de loare- 
cursos do casación corresponderá eiclnsi- 
varaente al Tribunal Supremo.

Art. 2? La  Sala primera conocerá (le los 
recursos de casación por infracción de ley 
6 d(i doctriná legal.

Art. 3? La  Safe tercorg conocerá:
1'’  De la  admisión de los recursos de ca­

sación por infracción do ley ó  de doctrina 
legal.

2“ Do los recursos que se interpongan 
por quebrantamiento de foima.

3? D e los recursos do casación contra la 
sentencia de los amigables componedores.

4? De los recursos do queja que se men­
cionan en esta ley.

sínijicos da Jos concursos, en e l casodcl ar 
tíeáioT245 dé la ley de pnjuiciamiento ci 
v il de la Peuíusula. (1)

2? Las que declaren haber ó no lugar á 
oir A un litigante qne haya sido condenado 
en rebeldía.

3̂ ' Las que pongan ténpipo al juicio do 
alimentos provlcionalee'.

4? Las pronunciadas en actos dp inris 
dicción Yoltintaria, en los casos estableci­
dos por la  ley.

Art. 6? E l recurso de casación liabrá de 
fundarse en alguna do las causas siguien­
tes:

1? Infracción de ley ó do doctrina legal 
en la parte dispositiva de la  sentencia.

2? Haberse quebrantado alguna de las 
formas esoncialos del juicio.

3? Hab(“r dictado los amigable» compo­
nedores la sentencia fuera del pl.izo sefia- 
ládó en el compromiso, ó resueltos punto» 
no sometidos á su decisión.

A lt . 7? Habra lugar a !  recaí so de casa­
ción por infracción do ley ó de doctrina le ­
gal?

i? Cuando el fallo contenga violación, 
interpretación errónea ú aplicación indebi­
da de las leyes ó doctrinas legales aplica­
b le» al coso ^el pleito,

2? Cuantío fe eentenefe no sea cou-

habido abuso, exceso ó defecto en e l ejer­
cicio de la  jiivisdiccion, conociendo en 
asunto que po sea de 1a competencia ju d i­
cial, ó dejaudo do conocer cuando hubiere 
el deber de hkccrió.

7? Cuando en 1a apreciación de las 
pruebas haya habido error de derecho ó 
error de hecho, si este último resulta de 
documentos ó autps auténticos que de­
muestren la cquivotMicioD evidente del juz- 
gadador.

Art. 8? llab i á lugar al recurso do casa­
ción por quebrantamiento de fes formas 
esenciales del juicio para Jos efectos del 
núm. 2 del 8?

I? Por falta de emplazamiento en pri­
mera ó segunda instancia de las personas 
qne hubieran debido ser citadas para el ju i­
cio.

2* Por falta de personalidad en alguna 
de Jas partes ó en ei Procurador que las ha­
ya representado.

3? Pos falta de recibimiento A prueba 
en alguna de las instancias cuando proce­
diere con arreglo A derecho.

4? Por fgtta de citaeion para alb ina jli- 
lijeueiá de prueba, ó para sentencia defipi- 
tiva en cualqniera de las iustapcias.

5* Ppr denegación flo eugjquiera di]i-

SECCrON SEGUNDA.
gruente con las pictensione» oportuna» dc- 
(iucidas por los litigantes.

jenciá de prueba, adpilsJJde seg!ip fes leyei. 
á fe ftá  baya podido

Las (lifjcultade.s opuestas por rii:;-. 
duque de fe Torre para aceptar 1» á-vr:- 
cion de uii almuerzo al que habisdeuám 
el Sr. Subasta, parecen iudiciUMbrai- 
tez de relaciones bastante manirii utre 
Ambos person.ijes.

Es evidente que ba existido cift^iátn 
de reunir cu torno de la misma niMlla­
nera! Serrano y  al presidente del 
de Ministros, y  no ha sido ciertamMte t 
premura del tiempo la que ha impedide 7: 
se realizara el proyecto, pues que el 
ral Serrano está muy tranquilo ea Bisni», 
y  el Sr. Sagasta se ha parado á dfsr;.- ■ 
en Bayona. Ambos podían haber» ir,-' 
dado A San Juan de Luz en mediabon.t- 
niando el ti'en, ó en peco más de uos 
si hacen el viaje cu carretela.

quo habla el artículo anterior, sieiupre •• 
la ipñ'apciou »c  taya  cometido en U fc. '

y cuy»:
feusion.

De los casos en que procederá el recurso 
de casación-

A lt .  4" Habrá lugar al recurso (le ffiéa* 
cion en los establecidos por est» ley:

1? Contra las seutencins defliiitivAs prp- 
jiUDciádasporfe» Aúdiepclas. ' ' ' '

2? Coíitra las sentencias definitivas qne 
díctenlos Jueces do primera instancia en 
los juicios de desaliado de que conozcan 
p ra p o fed op ,

3° ' Coñtr.i las sentencias de los amiga­
bles componedofes.

Art. 5? Teníiráii el concepto de defini­
tiva», papa los efectos doj artículo anterior, 
adepiá's dplas sentepeias que terjnlngn el 
juicio:

Las que ree.ayendo sobre un inciden- 
to 4 aFtícplo pongan térmifio al pleito, ha­
ciendo imposible sn continuación; y  las 
que resuelvan los incidentes sobre la apro­
bación de cuentas de los administradores 
de abintcstutOB, testameutaiías y  de los

3? Cuando el fallo otoreii* . , ,

S Z d to » ! r , S , T ” ’

-vs.ucir inde-

4» Cuando el fallo contenga disposido- 
pes epntiadiptorios. ^

5? Cuapuo d  fállb sea contrario á fe cosa 
juzgada, siempre que se haya alegado esta 
excepción en el juicio.

6? Cuando j.or razón de la matsrfe haya

(!) Art. 5fi43. Cuando ios ifuJIcp» cesan »nsn 
cargo antes do eoncluirse la liquiiiacion dcl con- 
enrtí), rendirán iguBÍmehta tn cneat» general eu el 
término de 16 dia*. la qne so someterá al exá|nen S 
aprobscion de iapriiner» jurUn general lieacreedd- 
^  i|ne s» eelebre, prévio iiifomo de loa uuevos sin-

S) no bnbiera dp celebrarse ninguna junta, corres­
ponderá ftl Jui-í la aprobocinn con audiencia de lo»
PU©tOb síndicos; y fii hubiere onosioion. se sustan- , . . . .  • . . .ciará por loe trámites establecidos pera los inciden 
tes, podiendo ser parte los acreedores que lo solici­
ten.

El auto é sentODcift quo recaiga en esto» inciden­
tes será apelable en áinbos ofeotos.

6® Por incompetencia de jiirisfliccion 
cuando este punto no haya sido resoelto 
por el Tribunal Supremo y  no se halle eom 
prendido en el núm. C? del arríenlo ante­
rior,

7« Por haber concurrido A dictar sen­
tencia uno ó más Jueces, cuya recusación, 
fundada en cansa legal é intentada on tiem­
po y  forma, hubiese sido estimada ó so hu­
biese denegado siendo pr 

6® Por baber sido (lictada la  sentencia
que e l seña-por menor número do Jueces 

lado por la  ley.
Art, 9? No se dará recurso de casación 

por inft-.aecion de ley  ó de doctrina legal:
1? En los juicios de menor cuantía.
2° En los de desahucio cuando la  renta 

anual de la  finca no e.xceda de 3000 pesetas.
3® _ En los juicios ejecutivos, en los p o ­

sesorios, ni en los demás en que después de 
terminados pueda promoverse otro juicio 
sobre el mismo objeto, excepto loa casos 
comprendidos en lo# uúm». 3 y  4 del art. 6?

contemplando ya las murallas de Oibral. 
tar, consideraba logrado su proiiósito.

En efecto; pata ir desde LVulizá la li­
nea, creemos que no existe más que ddi 
dilijencia; de modo que euahjuíer otroae- 
dlo de locomocioQ A que los fugados liayu 
podido apelar, debió llamar la atencioí ( 
los puntos que atravesaban, tratáudow, tr- 
bre todo, do una comitiva tan niimeto» 
como parece qne era fe que acompañab» í 
Maceo, quien al llegar AlaLiaessiu ols- 
táculo debió creerse en salvo. Por otra 
parto, si en vez de hacer el viaje jioc tie­
rra, se embarcó én Cildiz, no se exjiücíqr', 
no desembarcara desde luego eu el sÁ» 
mo Gibraltar.

— Es probable que la ñ'ugata Cámt»K 
retire A Port-Said.

—El gobernador de Cádiz ba mauifestí- 
do en telegrama al de Málaga y al aiiiiiv.;; 
de fe Gobernación, que fefugu ile J]k « í‘ 
debió á uu descuido incalificable dd r- 
peetor de órden público y del ájente ennr- 
gados de I »  custodia de aquel csbeciik

E l ministro de fe Gobcrnacicm ha t ’ ;. 
nado so instruya con actividad el tift 
diente para la aclaración de los hechos.

— El presidente del Consejo de miiiist» 
Sr. Sagasta, ha llegado á Bayona, de dae'i 
saldrá probablemente boy paca La Gnú 
á fin de encontrarse en este punto d n  
veinticinco.

23.

En todos estos juicios serán procséitto 
los recursos que se funden ea el quehív- 
miento de alguna do las formas del jaiot 
expresadas en el artículo anterior.
'' Art. 10. Nq habrá lugar al iMurs- 
casación contra los autos que disten kiAi 
diencias en los procedimientos paral» 
cucton de sentencias á no ser qnc rcMti»-' 
puntos sustanciales no cnntrov(>rtidM«: 1' 
pleito ni decididos eu I »  sentomia, é Rgi 
vea en contradicción con lo ejeentorité'

Art. I I .  Para que puedan ser adsiíti;.: 
los recursos de easaciou fundadin en 
brnntaraicnto do forma, será 
qne so haya pedido la suhs.inacion i 
falta en 1a instancia en qiicsefoiuíüó;iá 
hubiere ocurrido en 1a priiuer». quev }: 
ya reproducido en petición en ia Fegnú, 
conforme A lo  prevenido en el art. K ' .  
de 1,1 ley de Enjuiciamiento rivil de I» L 
nínsnlu.

At. 12. Será admisible elrecnrw.r:- 
que no haya precedido fe rcclstnscM

da instancia cuando fuera ya impotíMe ’> 
clamar eputra ella.

Art- la. E l qne iulcufete JuterrA--
pursQ de CMUCiÓB. si
dn T,.»»—- ■ . - ,■'1''

ooiuviere d«h.t 
«epositará 2,500 pesetas ea ds- 

tablceimiento destinado al efecto. 
fueran conformes de toda conforrotóiá h 
sentencias de primera y  segunda iosíud:. 
en los recursos por infracción deleyéí: 
doctrina legal, y en los que se interpeog: 
contra las ientenciss de los amigablis c“ - 
ponedores y  contra las pronuodadís 
actos de jurisdicción voluntaria.

(CoBiissíii)

(2) Art. 859. Cuando en liptiBci» imWqi.: 
hubiese quebrantado alguna de I»i fomtt 
lee dei juicio, de las que un iosar al renmér 
sacioD. j  reclamada en ella noflobiese «Wí <- - 
da, la parte á quien intereae podrí rrv:,v...'-•• 
pretcnsión por medio de otro»! cnel escrito ÍTítr 
teflereel «rt. 857 (•) para que subsanéis lúla

Estareclamaeion se sustaacisrí t decidir-i-‘ 
viamenteporloB trámite» eatablecides pin 7 
ridentes.

No se reproitucirá dicha pretenden cusido r»h 
hiere sido desestimada por fallo ejecutorio de 1» L  
dienoia en virtud de apelación anterior.

(•) Art. 867. "fantoel apelante como ei •; ’v 
do. alderoiver los autos, manifestarín en ft-r« 
con firma de Letrado su conformidad con ei ip=—:- 
miento. <5 !m  adiciones 6 retíficacioaei qm n C 
crwa aeeetariss.
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Todo esto indica que e l general Serrano 
quiere conservar cierta libertad de acción. 
Iiifllo á esto podemos atribuir la resiatencia

Jae parece fia opaeatoal propósito del Sr. 
1Í20.
--Estanoclie so rennirán las infantas en 

Venta de Baños con doña Isabel, proai- 
gtiiendo su viaje á Comillas, después de 
sviítarae eu Torrelavega con S. M. e l rey, 
qne desde diclio jiunto regresará á la Gran- 
jfi.

Esta tarde á las cinco ba salido S. M. el 
rey de Comillas con dirección á  Tórrela ve­
ga, donde pernoctará y  esperará á au an- 
^sta madre y  hermanas, que llegarán ma­
ñana ¿ las siete de la misma.

Poi- !a tarde saldrá el rey do Tonelavega 
en tren expreso jmra Venta de Baños, don­
de se íiallará e l tren que h ad e  conducirle 
á Villallia, á enyo punto deberá llegar el 
jaéres á laa siete de la mañana.

S. M. la reina doña Isabel y  laa infantas 
coatÍDuarán mañana bu TÍqje á Comillas.

—El t.'iiuícjo de ministi-os que so cele­
brará el dm ¿1 en La  Granja, tendrá iudn- 
dablcmciite gi-tiu imijortuucia, y  á él asia- 
tiiú, •cgii.i su a.stigura, e l Sr. Sagasta, que 
>e Imlla ya eii liayouii, donde ha saludado 
luir á Ift vciiiii doña Isaliel, que ha entrado 
CD Espaúji e.'ta tarde á la una, aegan nos 
w:inria tillo de nuc.stioa correaponsales.

Créese que e l Sr. Sagaata abandonará la 
población francesa que bañan e l Adour y 
la Sive, mañana, miércoles, para trasla­
darse á San Sebastian, dondo descansará 
hasta el dia siguiente en que volverá á  em- 
premlev su viaje, con objeto de encontrarse 
in L » Granja el ’Zó.

En el Consejo que eo este dia se celebra­
rá, val que asistirán todos los ministros 
Kénoslus de ritram ar y  Gracia y  Justicia, 
te tratará de 1,1 comuiiicacioa con nuestras 
poscsiüiie.i de Oceauía, con las que estamos 
smeiiaí.ados de ver interrumpidas, ó por lo 
ffiénos cxtraordinariaiuento eutorjiecidas 
Diestras relaciones, por la  medida que se 
atribaye á la escuadra inglesa (le haber in­
terceptado la navegación por el Canal de 
Suez.

Si 1m  potencias protestan contra ta l de- 
temiuaciou, creemos que no prevalecerá; 
píte do todos modos, nosotros, que tantos 
intereses tenemos al otro lado del Canal, 
debemos protestar de tamaño atropello.

D EL 34.
A las 5 de liv tarde de anteayer salió S. 

M. para Torrelavega, acompañado del ge­
neral Terreros, del marqués de Casa-Mena, 
(jic quedaría eu Santillaiia, y  de los Sres. 
1). Andrés Moriana y  D. Luis Bustamaute, 
queso dirijiau á las ITaguas, despaes de 
haber recibido en palacio los respetos de 
los señores marqueses de Comillas. Con 
tal motivo, supo S. M. que D. Antonio Lo- 
]icz Labia dispuesto que e l vapor de su 
nombre, que llegó ayer á Santander, se de- 
taviera si el Key había llegado á  este puer­
to para recibirle á bonlo, lo cual, sabido 
por los pasajeros, produjo el natural lute- 
léí, que lio pudo verse satisfecho jior la 
ausencia de H. M.

El Antonio Lópe;ha hecho nii v ia jo  do 
Puerto Itico A Santander en diez días, qne 
es el más breve hasta ahora realizado des­
de América, y  qne supone una marcha me­
dia de 15 millas por hora.

—Diceu de Huesca, que hace cuatro iio- 
cliM descargó una fuerte tormenta que 
eoniplctó las ruinas do los pueblos situados 
en las faldas do laa sierras do Gratal y 
Guars.

y-So ha dosmentido terminantemente la 
«istenciu del cólera en Boma.

—S. M. la reina doña Isabel y  las infau- 
tií doña Paz y  doña Eulalia, llegaron esta 
mafiaiia, á las siete y  media, á Torrelavega, 
donde fueron recibidas por S. M. ol rey.

Allí descansaron dos horas y  coutinua- 
runsa viaje á Comillas, donde se hallan 
BÍn novedad.

En Comillas se ha cantado lui Te-Deum,

Un vecino...................................
1>. Demetrio García...................
D . Bernardo López.....................
D. Manuel Fernandez................
Sres. Hernández y  Her­

manos.......................................
Sres. I. M iró y  H erm an o ..........
D. Baldomero Batalou...............
D. Joaquín González.................
Sres. Fernandez y  C *.................
D. Juan Hernández....................
Sres. Torres y G u tie rres .........
D. Pedro Cunto.
Un vecino de la  calle de 

San Rafael.
D. Juan Uruset............... I ..
D. Manuel Porrondo.................
D. Pedro O lía le ..........................
D . Juan Naranjo........................
D. Celestiuo Morales.................
D. José J. Rodrigiicz.................
Sres. Candiua y  A b a sca l..........
Sres. Sánchez y  H “ .....................
D. José Cueto.......................
Sr. V ida l.....................................

I

_____50

Respecto al verso : “  E l rápido corcel del 
exterminio," quien lo censura , no tiene ni 
oido, ni sentido poético , n i criterio lite­
rario.

Y  para leer versos debe proveerse de 
bula.

L ,a  I l u s t r a c i ó n  C a tó l ic a ,—D. Juan 
Bosco^ mi café en el Cairo, Rosetón y  Cam- 
paiiann de la iglesia de Santa Catalina en 
Barcelona. E l bombardeo do Alejandría é 
Historia del sombrero, son los grabados del 
número .5 de aquella publicación iliiatrnda, 
que contiene además iiiteresautca trabajos 
literarios.

Su ájente en esta capital es D. Joan R i­
vera, Muralla :W.

E s e  te  c u n t i r á .— Segnn acuerdo de los 
Sres Jefes y  Otíciales del Batallón de Hon­
rados Bomberos de la Habana , el nombre 
que llevará la bomba que se comprará con 
la c.autidad que está recolectándose, será 
el glorioso do “ España.”

Suma..........$ 111 Ü7i $ 400 00
Habana 8 de .Setiembre de 1862. —  Hoque

(  Continaarú.)
Filloy.

GACETILLAS.

si que lian asistido las augustas viajeras. 
•Una mala noticia publica hoy la  Cacé­

is.
ha de la existencia del cólera en F ilip i­

nas, (leude han sucumbido ya por conse- 
cueucia ri(‘ la epidemia algunos de los ata­
cados.

—Alifir.i resulta, si hemos de creer á  los 
cotreápousales que la  prensa de Madrid tic- 
U8 en Pontevedra, quo no habrá acuerdo 
liufi'uie cutre los Sres. Moret y  Montero 
Kios, y que los comités dcniócr.atas, que 
como por ciiBalmi) eo han oigaiiizado en 
Galicia, estáu compuestos de antiguos <»n- 
ícrvadoi'ií.s, uu tanto cansados de perma- 
iiscercn la  oposición desde el 8 de Fehi-ero 
deli-tll.

-1.a ilirccciou ilc Sanidad ha sigfnfleado
ciiiencii

'■ IC a jtster t i i x í t .—Hablando E l  Triunfo 
del ilu.strado P . Viñes, dice “ que so equi­
vocó al suponer que el vórtice (d «l ciclón) 
pasaría por la Habana ó mny eereu de ella.”  
. Habiendo pasado el vóvtieo del ciclón 
cuando más á seis leguas de 1.a Habana, en­
tre esta Capital y  Batabanó, icrée E l  Triun  
fu  que padeció equivocación el P . Viñest

Este sabio nietoórologo anunció que el 
vórtice dcl ciclón jiasaría muy cerca de la 
Habana y  quizás por bi misma población, y 
sucedió 1(1 primero.

D ijo (juo aaiiieiitaría la  fuerza del viento, 
y  BBÍ sucedió.

Aseguró (jue, según sus cálculos, no se 
sentiría aquí con tanta fuerza como en Cien- 
fuegos.

¿Tiene noticias de lo  contrario el de E l  
Triunfo^

También el P. Viñes expuso la  marcha 
probable dcl meteoro al salir d é la  Isla , y 
sus cálenlos no salieron fallidos, lo que, si 
pono eu duda, jiodrá aclarúi'sclo el Capitán 
del vapor City o f  Ateinndria.

En cuanto al vapor Neirqw t, Ic rep c li-  
remos, que por fuerte! que fuese el viento 
que sufrió, no llegó á sentirlo con la inteu- 
sidad con que sopló cu esta Capital el ricn- 
toiylaianero, siéndolos cambios de direc­
ción y  la fuerte mar lo que más molestó á 
dicho vapor.

Creo E^Triunfo, que una altura baromé­
trica de 7.51 mili, no es suficiente pava que 
haya viento perceptible, sin tener en cuen­
ta que, como ha sucedido ya cu la  Ilabniia, 
puede e l barómetro bajar á 7Ji inm. sin que 
apenas se mueva una hoja, y  eso sin que sea 
necesario iiallavso dentro del vórtice, lo que 
le demostrará que la fuerza del viento uo 
depende cxclu.sivnmeiite de la  altura'tnayor 
ó menor absoluta del merenrio.

Pero nada nos estrañan las lecciones de 
un meteórologo y  geó'jmfu que nos dicepero- 
grulladas como la  de que los meridinuos va » 
do polo á polo.

¡Hombre, si eu la  escuela ya  lo enseñan 
eso!

E a  E e y  es E e u .—Hace pocos dias Ila- 
roábamoa la atención del no cumplimien­
to de un artículo de la L ey  de Instrucción 
Pública, veferente á la  incomp.atibilidad de 
una cátedra con la dirección do uu colejin 
privíido, y  sabemos que eu vista de nue.stia 
indicación, el Secretario del Gobierno Ge­
neral ha oliciado al Dirootor dcl Instituto, 
pidiéndole datos para conocer por parto do 
quién se falta, y  liaeor cumplir lo ordena­
do.

La  ley es Ley , y debe acatarse,por lo qne 
nos place sea tomado en consideración lo 
que la prensa indica co-j el íin de cortar 
abusos.

H iii  e je i t tp la r .—\.n que pasó el sába­
do en el café liruucf, no debu repetirse, si 
el dueño de aquel establecimiento no quie­
re que el público, jastiimeiito indignado , 
le propine uu concierto grátis.

E ! Sr. l ’ igUPi'OB, que todavía dista imiclio

H e c h o  in n fS 'ft& íe— -Tan ciertií^coiao 
dos y  dos son cuatro, es que e l A ce fte  de 
San Jacobo cura e l reumatismo, la  noOfal- 
gia, lo jaqueca y  otras dolencias semeji'u- 
tes.

E n la c e ,— E\ sábado á las seis de la tar­
de, y  en la iglesia de San Francisco, en Gua- 
nabacoa, se unieron en indisoluble lazo, la 
bella y  virtuosa Srita. D " Mercedes Elias 
Domiiigucz y  el aventajado jóven  D. Fran­
cisco Clercli Oliver, ceremonia que, estuvo á 
cargo del Sr Rector de los RR. PP . Escola­
pios, tio de este último, siendo padrinos 
D. Ignacio Romeñá y su señora D “ Lucre­
cia Hern.mdez. E l acto, como era consi­
guiente, se vió muy concuirido, á causa de 
gozar ambos de generales siraimtias, pasa.:^ 
do después á su morada, en donde se sirVfo' 
ron profusión esquisitos dulces, licores y 
lielados, liHciendo los honores la  elegante 
Srita. D " Julia Martínez, prima de la des­
posada, (leslizámiüse las horas en tan agra­
dable rcuiiiou, hasta las once próximamen­
te en que se retiraron todos sumamente 
complacidos.

Descamo.s á nuestros amigos una intermi­
nable luna de miel, y  que cu su nueva vida 
encuentren la satisfacción de su.i más gra­
tas esperanzas.— Vorios amigos.

.B.C» .IKOI/.ÍKAI. A  L O S  F A V O R E C E D O R E S
DE LA  GALERIA EOTOGRAPICA

DE

C O H N E R

Itfjim iem o de Attiiioría &  Pié.—
Programa de las jiiezas qne ha do tocar 
la banda de música del mismo, en la re­
treta de! dia de la fecha en e l Parque 
Central.

de sor un violinista de Jila, debe repartir su 
su arte y el (le lastiempo eu el estudio de 

buenas formas.

C a r la  i t a s t o r a l . — El Exemo, é Illmo. 
Sr. Ai-zobispo de Santiago do Cuba, escribe 
uiia dirijida al clero y  pueblo de la arclii- 
diócesia, en laqu e  trata d o lo  combatida 
que se halla la autoridad clerical en este si­
glo de refonnas; lamenta el siiiiiúinero de 
sectas y  asociaciones proliibidaa por la Saufci 
Iglesia, y  que eu número considerable csis- 
teu en toJus las ciudades, villas y  aldeas y 
expone en un concienzudo y  razonado artí­
culo la doctrina e.atólica acerca do la auto­
ridad, en cuyo artículo sigue en uu todo las 
segurísimas eiiseüanzaa de Nuestro Santísi­
mo Padre el Papa Leou X I I I  eu sus Encí­
clicas, iíiscrí(fd&i7i, ^üodAposfó/jcí y  D iu - 
tu ni ion

E n a s  & o íí«.¥ .—Leemos en Zas Noveda­
des de Nueva York, que e l día 5 so verificó 
eu aquella ciudad la  do la señora Santa 
Cruz do Oviedo con e l coronel Bocio von 
Gliimer. La  eeremoiii» tuvo (tfecto á las on­
ce do la mañana en la iglesia do la Trin i­
dad, (!ji el mismo templo en que hace iii.ás 
(lo veinte años díó su mano al opulento cu­
bano señor S,anta Cruz do Oviedo, la  que 
eiitóiiees se llamaba señorita Francés Ame­
lia B.ai'tlet. Aífuollas bodas, por su pompa y 
esplendor, dejaron deslumhrados á los neo- 
yorkiiios, y  aun hoy se cousei va en la alta 
sociedad que alcanzó aquellos tiempos uu 
grato j 'v iv o  recuerdo de las que por su 
fausto hablan sido b.aiitizndas con el nom­
bre (le “ bodas do diamantes.”

Entre los coneiirrontes áí^sta boda, quo 
se ccikibró con gran sencillez, voíausü á las 
señoras Mvs ü, H. S. IIull, la sonora del 
Almirauto W a ik oy  sus bijas, votras; de loa 
eaballeioa estaban presentes, aún áutes de 
oomeozar la ceremonia, el gobei-nador I.oo- 
mia do Counacticut, Mr. W . H. Gcblmrd, 
Dr. J. G. Adams, Mr. Hedniau, el señor de 
Riuno, etc., etc.

L a  ceieaioiiia fué desempoñada jior el 
Reverendo p r , Ayres, y  la señora Santa 
Cruz <lü Uvíoilo dejó de serlo y  coDieiuó íl 
llamarse desde, entóneos Srá. B. de vou 
Glünier.

La  señora Santa Cruz, que desdo la 
muerte de su primer esposo, ocurrida ocho 
años há, había residido eu Cuba, resolvió 
hacer uu viaje á los Estados Unidos, su 
país natal. Eu ol vapor conoció al señor 
vou Glüiuer.y desde eutóaees data la amis­
tad quo áiulios 80 profesaron, que lia con­
cluido con los lazos de himeneo.

1'.’ ftpzuika “ Merc(>des” , Calvits.
2? Sinfonía sobre motivos de varias zar­

zuelas, Barbierl.
S® Gran fautasía sobre “ Lolieugrin” , 

(IVagner), Roig.
4? Mosaico sobro motivos de “ Fausto”, 

(Gounod), Rubia.
6? jYalses, “ Grciiediuette” , Elvel.
C? Paso-doblo “ La  jiiiiuera prueba” , 

por el músico de 2* clase H. Mavip.
Habana 13 de Setiembre de 1882.—El D i­

rector, Antonio de la llnbia.
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INTERES PERSONAL.

A\m A LOS JUGADORES
á  l a  I ie t e r á a  d e  l^ a d r id .

Eu el sorteo veri lícado hoy 4 de Setiembre 
hau sido agraciados loa iiúmuiüs siguien­
tes I
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jriítíG . . . .  125000

7;.fi . .  HHK)U
99,'9 . .  30Ü(H).

. .  (iOOO
J.V.'UI . . . .  GOÜO
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J72.)3 . .  1000
JOliOy 800
)3rií7 800

800
164.34 , . 800
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ENSEÑANZAS.
COLEGIO

D E

MARÍA SANTISIMA,
p n r a  K v n o r i t a s ,  p o r

.H i t s .  I K I t t E Á 'T .
Situado en Is hermosa y  Yciuüiada casa l*RAD(t 

IKh eutre Virtudes y Nci.tuno, con ñaño.
La  ("ron experieiieia ,v la  rcinitncion de «ino coza 

la  Direetura de este coIi-kío, tanto en esta Isla como 
eu los Estados Lnido.s, Jnibipndo nit-rec-ldo que iunn- 
meraUles familias la coiillasou la  (‘daeaHon de sus 
Dijas, bastan para garantizar c-atn estableeimicnto, 
sia uecesiilad de otras rocotnendationra. Admite so­
lamente SO lii.tcípiilaa-

Monudo á la  ultni-a délos mejores do su clase,

de iiaa c¡ nfeccion esmeradísima y de un guato eaquisito.

_____________________________________S. A. CORNER --O-Roilly 63.

m m a / kOcmislu (le c a m a i o de s. Jl. e l R ey  
AlConso X II.

Especialiata en las enlerraedadcs do la  boca. 
Z u ln e t a  e s q u in a  t i  M*asa!;es.

Consultas y  oiicracioii es de S  de la mañana i  3  
lie latarilft,_________ 1434

DR. BERNARDO FIGÜEROA.
De las Facnltades do Madrid 

y París.
CouraltasToperRcioDcs d© 1 2  i  S.— lAicpariU  

a9 19, ectr© Cuba y  Adujar. 970

F u iu i i e
Dr. Erastus Wilson.
Médico-Ciriijano-Dentista.
Calle de la Habana 108, altos,

Hace tan aéio trabajos do primera onlidad á
üios T O iiy  lu d d iv ó s .

A I’VKRTF-NCIA.

pto-

1 con profesores de inírito reeonoeido, y  tiene 
se la  11ELIG1Ü3Í y  la  M ü llA L . Kn este insti­

lo praelican oonstnnlenicnto al par del cnstfr 
, el inglés—lúionin niitol de la  Directora—y  el

francés, eircuustaneias ipie «preciarán en lo .pie -ea- 
I dcetcu enviar sus lujas a l c i-le 2oi? padres Que no t 

traiijero.

Esteri, según bu costinnliro, en Nueva York du 
ruutü loe lucaoa .1.. A g o s t o ,  N v t i v i n b r c  y O c ­
t u b r e ,  asi que iiispe-r.«nnaaqne lieHoen trabajos de 
BUS manos cesto verano, l.un do acudir antes de i 'IN  
de JU LIO .

Cunndo regreso do ios Estados rniiloB á  fines de 
Octubre prézimo, pslr.-nará la  N U E V A  CASA que 
arali» do ser constrnido piii-a su oeiipnciou en ]s  ca­
lle del Prado n'.’ Ii6 ecrea <le la Pila ile lu ludio.

Agraileoido do la  constante y generoso protección 
iiHe durante dn-zy sois años leb a  venido dispensán­
dola cuita eociediul do esta capital, lo briniía eu BU 
nneva caso todas las i-uuiodiduilos y  modernos

1S¡8

Taiiiincn se recibieron los billetes del 
Soi-ti!o cxtiiiordiiinriíj d(! Madrid (itie se ha 
de ctdcbrar el dia 6 do Octubre cuyo sorteo 
eoasta de Idüi I) billetes y  cuyos* premios 
sen los siguientes

SAN FMNGISCS
DE DAULA.

lü.S

l ' i t e s t o r n u d o  p o é t i c o ,— X  osa p lé­
yade do críticos doctos que hui-oiiean por 
las coliiiiiiiaB (lo los p(;rióiUcos, entregamos 
e l RigniciUo verso final, do uu sonoto que 
dedica Jíí-T/urio ií la ausencia do su Direc­
tor.

Hélo aquí:

»l miuisfvíi do Estado la conveniencia de 
qne imostro cónsul eu Gibraltar reclame 
de las antovidades la adopción de medidas, 
á fin de itupedir la propag.acion de onfer- 
medadoB contajiosns cou m otivo de la  lle ­
gada á dicho piiuto de heridos y  enfermos 
dcl ejército inglés en Ejipto.

B a ta lló n  d e  l lo i i r u d o s  Bou ib<>ros 
d e  la  H a b a n a .

Relación de las cantidades recaudadas 
hasta esta fecha iior las comisiones de se- 
fiores Oficiales de esto Cuerpo para la  ad­
quisición dcl material do incendio que ne­
cesita (•! mismo:

Otu. IJilluteí.

Suma auterior............. $ 28 G5 $ 1 8 1 . .
Sres. Cuevas y  C*.............................  1 . .
D* Dolores I ’aiiadero............................... 50
1). Vicente Fernandez.. 4 35
D. José González............................... J ..
I). Teodoro Pumariego.................... 2 ..
8rea. I.ambrive y  C*..........................  I
D. Alej.andm A iigelet.......................  3 ..
1). Antuuio Ibarra...... ....................... g
8re9. Gutiérrez y C * .......................... 5 . .
D. Artaro A fó ....................................  5 . .
D. Esteban Mostro y  Pc-

tit...................................................  2 ..
D, Raimni Castro..............................  Z . .
Dr.D. Feiaando Ueinosü 4 25
D. José A. Coliiiev.............................  5 ..
Sres. Mario y  Meuendez.................... | ..
D. Bonifacio B arqu illero .......... 5 ..
D. Manuel Tiinoek...........................  3
Sr. Canónigo M erino,.. .  5 l'Ü
D. Luis IjC RivciTut...................  1
D. Joaquín Limendrus.. 8 50 ____
D, Eruesto GuiÜot..................... ;¡
D. Ignacio Llune.......................  1 '
D. José M. Bariiiaga................... ¡
Sres. Suan-z y C*.......................  10 ! '
iHadame Nodal............................ 5
Madanie Nodal (h ija ).................  7
D* Coiiceiicioii I 'a l le s te r .......... 2 ”
1)“ Enriqueta Gücll....................  | 53
I). Antonio AIsina....................... q
D. Constantino Palició...............  3
D. Miguel V'crdú........................  o "
D. A. Chao.................................  5 ”
D. Manuel Rasenu....................... 5
D. Antonio Uiauco..................... 1 ’ '
D. Julio Saiiguilí.-........  8 50   ! !
Sres. Cenen y  A lvarez...............  1 ..
D. Celestiuo Noval..................... 2
n. Alejo Capul...........................  1 "
D. Miguel Ant? Podroso 1 7 ......................!
D. Iniopoldo Irisa..........  4 25
D, José Tremol...........................  ' 10 . .
b. Isidro Alonso........................  3
b* Josefa Gómez................ ' j  ”
V, Simón Ruiz de Luzu-

rriagii....................................... j __
D. Federico lueliauste-

g‘ii............................................ I ..
D. Ricaido Sánchez....................  3 ..
D. José J. de la  Peña................  3 ..
D. Ricardo Tortosa....................  1 ..
D. Gervasio Fraga...................... j .
D* Antonia Rtidi-iguez...............  1
D* María Fortuu........................ 3 ..
D José María Herrera..............  2 ! !
D. Miguel Vfctdú........................  3
D. Andrés Laeorte....................  3 ..
D. Ramón Montes......................  X [ \
D. Tiburcio Caeqta.......  5 ........................,
p. Enrique B o n e t . . . l . I .........  5
P. José María Po la ...................   j  j
p. Frandsco MediftviHa '
eres, Suus Pem-*'-’ -

« -  ..  5 ..
..... ’ Z y

eonipanm.................................  5
D. José Cajigas..........................  2
Sres. Descanips Lccaille

y Compañía................. 4 25
Un amigo.......................  g .50
D. Tibureio Pardo......... 4 25
D. Manuel Rumos.......... l
D. Pedro AU idiello....................  '  ¿
Sres. Caler y  Hermano..............  1 .,
D‘ Silveria V ivero ..................... 1
Una vecina del barrio de

Colon........................................  3
D. Ensebio de la P a s c u a ........................ 50
D. Ricardo López......................  1 ..
D‘  Pnrillcacion Saave-
, ára...............................  4 05 ...........
D. Rufino Reyes...........  2 ] 2J
D* Angela R ivero......................  ] . . .  50
D, Eaniuu Calixto Val-

dé*............................................ o
D. Hilario Valdés....................... 2 ..
D, Podro Pnig.............................  3 ..
D. Benito Fernandez.................  2 . .
D. Dionisio Castro.................................... 50
I). Agustín Martínez..................  j ..
D. Antonio Campelo.................  1 ,,
D. Manuel González y

Laieda....................................  1 . .
D. Nazaiio A lias ........................  1 ..

“ Espatui, ZibcrUid, EIsciisiun, M eno.”  

Creemos quo ni con braguero pasa.

_ S e a n to s  p re s 'ts o r c s .—Ln  prensa ame 
ricana dá cuenta de la defunción do uu tal 
Martin, en Adiuus, Michigau, víctima del có 
lera asiático.
Aunque Adnina está muy al interior de los 

Estados Unidos y  e l caso ha sido lüiico, 
bueno sería que nuestras .autoridades adop­
tasen algunas medidas de precaneioii y le - 
coinendasen ú nuestros cónsules en la gi-.an 
república, especial vijiia iu ia , para coinuiii- 
car iimicdiatameijtc. si alguna novedad ocu­
rre cu la salud pública.

¡ o  c n t ie n f ie ,  -D ijimos eu una gace­
tilla  :

“  í  n crítico. —  E l Alnicndares encuentra 
muy malo un verso de Meiieiidez Pelayo,
que dice a s i;

•• Volaba por su sangie generosa. ”
1 , para probar que el verso no es bueno, 

dispara esto eomentario:

“  Mónt.ato en la yegua y veto para el Co­
bre y  tráete una estamplta du sangre gene­
rosa. ”

Mucha s.aiigie de esa debe necesitar £ í  
Almendares para cutender á Munendez.

Parodiando á esc criticastro , podríamos 
d ec ir :

— Monta en la ycgiiiia , vete á un injenio, 
y  procura cosechar un poquito de sentido 
común. ”

E n a je n a d o ,—Leemos eu uno du 
periódicos de la  Córte lecihidos h oy :

“  Un jóven cubano muy conocido en Ma- 
drid, y  que (lescie hace dos años vivu en el 
liotel de Rusia, el marqués de Nuñez, ha 
sufrido la pérdida d(3 la razón,

Paireo que en los últimos dios había pie- 
seiitailo síntomas de eiiiijeuaoioii mental, 
amcuuzandü con un revólver á los criados 
por el más fútil motivo. A yer compró otro 
revólver, y cou este motivo fué advertida 
la autoridad.

Esta m.adrogaila lia sido conducido á hi 
sala (le demeutos del Hospital general.

E l juzgado de gu.arclia se jiorsomí en el 
hotel eu cuanto tuvo eoiiociraionto del he­
cho, y  empezó á instruir las oportunas dili- 
jüEcias. ”

1? de.......................... I00000 oro.
¿V do............................ 50000
3? de............................ 25000
4V (lo..................... 1 umm
5? (le ........................... 8000

50 de................. 1(M)Ü. 50000
600 (lo.................  300. 18000

2 aproxncs. de 2000. 4(MR)
2 Ídem id. de . I  00. 3200
2 idüiuid. do. 900. . . . 1800 ■ -

061 premios. 1 4380Ü0 oro

f j n a d a m t i  i n r o t s i l — E l  Ohscrverili- 
Lóndres aconsejó hace pocos dias á su go­
bierno quo mandaso al nlinirantu IIolkTns 
apoderarse do Mr. de Les.seps y  embarcarlo 
en el primer «íe«mej- quo saliese cou rumbo 
á Marsella.

Mine. Lesseps ba dirijido con cst(! moti­
vo al director de uqiiel periódico la carta 
siguiente:

E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el (lia 14 do Sutiembre cuyo sorteo consta do 
12.11 premios, y  siendo el mayor do lÜOÜ 
onzas oro,

Los premios de los billetes que hayan si­
do expendidos eu esta casa , Galiano 59, se 
pagaián el mismo dia de celebrado el sorteo 
y  para que el público conozca los billetes 
quo exjiendeu en cata casa, llevan un sollo

OOLEGIO DE 1̂  T  2- E ISE ÍÍAN ZA
WII l í  CLAÍiE ,

INCORPORADO AL IKSTITCTO PROVINCIAL 
DE LA HABANA.

C O d i 'C O H n i , t  18 

eutre A gu ila  y Galiauo.
Se avisa á los Sres. padres y  encangados 

do los aliimnoa de este Colegio, quo desde 
el dia 1? de Octubi-e, empezarán bis clases 
del curso de 18c2á 188-t.

Los alumnos, que deseen matricularse, lo 
verificarán basta el 30 de Setiembre 011 inii- 
trícula ordinaria y  liasta ol 31 do Octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
do su cédula personal loa mayores do 14 
años.

Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex­
ternos.—El Director, Ldo. Mellion reres y 
Casas.

lanloB que m.iyor oftcacia ¡moibin picetar á los «  
de ea prolo^iou. al miamu tiempo ito CBtiir en el 1

céntrico j  aecunible(lela flalituin.lo

DR. A L F m o  VALD5S GALLOL 
MécUqo Ciruijano. 

E SPE C ÍA IJSTA  EX IM IITO S.
î ^Rícjba oonsultae do II  4 l, cu U callo do Cuba

MIGUEL VILLANUEVA Y  GOMEZ.
ABOGADO.

Pe once á cuatro.
Obrapia IG Mquiaa i  MctoadetcB,

Al ofrecer de nuevo nuestro coñac á los con­
sumidores do la Isla do Cuba, lo hacemos con la 
esperanza do quo no habrán olvidado su buen 
gusto y graduación y su escelente calidad á pesar 
del tiempo transcurrido desdo que dejó de impor­
tarse á cansa do las falsificaciones.

Cognac 1- do Julio do 1882.

G. F Ü R LA U D  Y

Dr. Ignacio Plasencia.
ESPECIALISTA EN PARTOS, 

cii(oi'iiii‘4la<lo$ «le iMujci'cs y vías 
urinaria.^.

Calzada de la  n " 7N , ('ntru Campsji»-
n o jL ca lta l.  C o n s u l t a s  d e i u a t l .

.al respaldo que dice “ Los premios se pagan 
al siguiente dia de la jugada, Galiano 59,”

' ‘ l ie  leído un artículo tic vuestro diario, 
cii el cuiil, considerando á mi marido como 
un obstáculo para .actos de mala fé. acon.se- 
ja is íi las autoridades inglesas qnolo  em­
barquen á bordo del primer buipie quo sal­
ga con (lirijccioii á  Marsella.

j l ’or qué lio vais vos mismo á poner en 
ej(;cucio:i vuestro proyecto? Seguro po­
déis estar ile ser acojído como merecéis.

A  esto solo tongo que añadir que, .siendo 
inglesa como lo soy de naciinieiito, ¡mxiio 
con (lesprecio á mis píos la nacionalidad (le 
un país quo intenta por medios deslionvo-
sos apoderarse, de lo quo no le pertenece. - 
Condesa de Legsejts.’’

Y  contesta E l  Almendares :

“  Nosotros, aún faltos 
i » « »  (juü tanto le  Sübr.a

de eso seiifídoco- 
- —  ai paladín gaceti­
llero, vamos á probarle en serio que fos dos 
versos, uo uno solo, que copió E l Almcnda- 
res, son malos, el priiucro en su estructura 
y  el segundo en su concepto. Consto quo 
para nosotros el señor Menendez I ’elayo es 
un hombre de mérito.

Fíjese el de L a  Voz en las silabas que 
marcamos con tipo ifúlkv  cu e l siguiente 
verso, y  diga en sério sí llena las exijenclas 
rítmicas:

“  E l  rápido corcel del e«-íeroiinio. ”

E l segundo verso encierra nna ¡dea fa l­
sa. D ice a s í :

“  Volaba por sn sangre generosa. ”

No es posible que un corceí vuele p e r la
sangre. En sentido luotafórico jiodria v o ­
lar un corcel por el pensamiento, por e l es­
píritu ; ea decir , por lo incorpóreo , por lo 
intanjible , porque no se vuela , en e l sen­
tido verdadero de la palabra , sino por el 
aire.

Ahora bien, 4 cómo so concibe qne exista 
fiebre eitenulumiora a llí dónde sólo hay 
sangre generosa ? Contesto eu sério el de 
L a  V oz. ”

Y  replicamos nosotros:

Todo ese fáiTsgo do palabras no com­
prendemos por dónde ó en qué es pertinen­
te á la bondad ó uo bondad dcl verso do 
Menendez I ’ clayo.

La  crítica do E l  Almendares pertenece á 
ese mundo que con tanto ahinco cotilo apro­
vechamiento estadía nuestro común amigo 
el Dr. D. Feüpe RodrigueZ, al múmlo do lo 
infinitamente pequeño, ‘ ”  '

L oq u e  d'ü hm' <U>'a'gacotiilas se (ieduee, 
es; (jû e el colega no ha eu ten im q '^  vwsoi’ 

Yoluba^.o^- idnterM —

V  va.»—- ’   ̂ . ¡,„ncrosa.

E a  E r a n n a ,—Anoche tuvo lugar la 
iqicrtura del ;icreditado establecimiento La  
Francia.

Los dueños, obligados ú ensanchar el lo ­
cal, por ser esto estrecho p.ara contener á la 
inmensa conenrrenda qiuj atraída por la 
baratura de loa géneros, contíiiuamaute 
trae en jaque ó los dependientea, han creí­
do muy dei caso inaugurar el nuevo local, 
con una fiesta (jue d(.j(3 atrás á cuantas de 
esto genero hemos iiieaenciado eu la Ha- 
haua.

En efecto, la banda de un batallón de 
V oluutai 10a, colocada en el balcón de la 
casa, toco al tiempo de abrirse las puertas la 
marcha de “ Ihtii y  Toros,”  contiimiimlo des­
pués con sus tocatas llumaiulo la atención 
d é lo s  muchos curiosos que, á pesar ile la 
lluvia, desde la calle oiau.

Inmensa concurrencia reeonáa ol extenso 
sal(>u que forma la tienda, contemplando la 
v¡me(iad y  surtido do objetos expuestos en 
el suelo, sobro el mostrador, en los aparado­
res y  pendientes del tocho.

Una mesa, atestada de dulces, copas y 
botellas, arreglada por la conocida reposte­
ría Jm  Jhmmica, brindaba á los conciiiTeu- 
tes con ricas pastas y  helados, oxceleiites 
vinos, magnífica cerveza y  espumoso cham- 
pagne, circulando en abundancia las copas 
llenas, de mano eu mano.

Muchas Bcñoritiis asistieron, siendo obse­
quiadas galaiiteniente por los dueños de La  
Francta, que se mostraron muy espléndidos 
en la iiiauguradoá del establecimiento.

. i l a r m a  d e  its c e n d io .—Entro diez v  
media y  once (le la  ipáñana do ¿ov, se di‘o 
la señal de inceudio, ocurrido en la  calle (le 
Lima nuni, 4, en un depósito de víveres de 
los Sres. J. Coiou j  Oomp.

Aparecieron con mucha precisión las 
bombas de los Cuerpos do Bomberos, apé- 
uas se había iniciado la  alarma, no sien­
do necesanirs sus auxilios por bailarse va 
apagado el luego, que fué producido pov'la 
iiiflamacion de un garrafón de agUafdicutc.
Gracias a I.a actividad do los aene-;-entes

pudiendo estar los jugadores en la comple­
ta seguridad que ol mismo dia do celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha sido premia­
do, pues esta casa recibe telegrama de los 
premios du los billetes que ha expendido 
se.tn gr andes ó iieijueñoe, cuyo telegrama so 
eublicará al siguiente dia en los periódicos 
de esta ca.pital.

En el último sorteo celebrado en Madrid 
d  4 do Setiembre, se vendió eu la  Habana 
el premio do los .50.0611 pesos oro, habiendo 
sido favorecido con dicho premio muchos, 
pues el que mas presentó al cobro fueron 
dos décimos, hubo décimo que se jugó entro 
tres iiKÜviduos. cuyo billete se vendió en la 
.alzada de G A L IA N O  n? S!‘.

SPRING RILL COLLEGE,
M O B IL A  A L A ) DK L A  CORIPAÑIA 

DE JE8E.8.
C(in TBlidea aeadémioa por Ley dcl Estado.— Si-

CELSO DOIMAYO.
ABOGADO.

Ha trasladado au estudio 4  Obropift CS esnuinaá 
Aguacate, altos. Moras de consulta de 12 4 4,

1732

la por
y  deliciosa.-^Euseüñnza clásica y  co-

morcial hasta ohtcuer el diploma,— Inglés, fraucée 
------- ' -------------- i^Pension  por 10 mceca Í300 currim-
ey-— Aecum Sr, D. K.afael Perez Siinta Míiriii,— Ó’bí^  

■ po 16, uai^ iiitbrmes, enviará loa alumnos al cologlo
y cobrari las cuentos. 1U8

Inglés en 80 lecciones.
Método Mountifíoli cacliieivinnonto para personas 

<le mayor edail. N o  hay inteligencia que se resiata
ft este ejatema, ©on tal (]üe «o emplee una hora dia- 
ría do estudio ou cjorcicioa purauicute ptáctioos, ua- 
da de memoria. '

0E18P0 30.
Sucursal deCraliano 59.

1^8 cursos no esoeden do «cU aluv.iuos fui un ni- 
íio.) Elprqtcsor fa<3H ta  {v .ra li8 l a  o b ra
p t s r a  til é s t n c l ió  « I d  a l i i i u a o  c u  s u  « ;u .
sa. llouoranos 'eu billetes ÍIU  a l mes v  lección ou particular 20, j v v

N o  se nesecita ( gramática castellana. Prué-

U ay liillc tü s  <le M adrid.
1553

) quo nada cuesta y  queda en Ub»atad cralnmno 
■eür------- ’ - ................. '  - .  "de reÜratM si gusta 4 la tercera lección. Óbrepo GT, 

íiuma 4 llabaua. i?i8

UNICOS Y  ESCLUSIVOS IMPORTADORES
P A R A  T O B A  I>A 1SI>A B E  C U B A

D U E A N  Y  C?
INQUISIDOR 3. HABANA.

m W - Y O E K

L I ™  I N S U R é S £ I . C O M P A N Y .
SEGUROS SOBRE VIDAS.

E S T A B LE C ID A  E N  1845.

LA TJNIOA OOMPAf IA QUE NO TIENE ACCIONISTAS T HACE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingresos en 1881: Sobm ite en 1880;

$10.403.866-27. Más de 10.000.000.
O .A I-ITA L  UNÍ S I1 »E  O IC 'IllN IR nK  t>£ IS S li

64.
A. G. DICKIN80JÍ, Agente general.

CALLE DE MERCADERES NUM. 12 HABANA.

laD U R A N  Y  C ‘
h a b a :n a .

VACUNA DIRECTA DE 1,1. YACA

LaKo4>3*n<( a v u u z Q d n ^ i  d e  l a  E n | '« r >  
n u 'd s K l .—i.*8 urapciunes egeahiusas, llagas abier­
tas, tlcacurgas i'scrufiilosiie, y  en Ha toda la  liúia- 
luacioiiy Buimraiiou exterior sou uicrameiite laa 
obras uvaezudas dcl mal. L a  eiudsdela esté dontro. 
Es en la  circulación do la  sangro qne el principio 
agresivo está atriucherado, y  sus salidas ooiUrael 
cutis, las glándulas, las libras ramosas, los múscu­
los, y ios tcgnnientoa, nunca cesarán efectivomente 
hasta que no esté extiuguido alli mismo.

Es purqiic la Zarzuparrilla do Bristol alcanza ol 
viniino priuiario eu su origen y  lo expelo, quo oste

' il es

REAL eOLEGII
m  BELEN.

L a  adiuinistra los Mártes,
\ icraes de ouee 4 una, e l Inslit 
.^ im a l de loe islaa do 4lii1>

M iérco les  J u évea j 
l Instituto de Vacunación 

. . .  , ------ —  l l i i l u a  y  P t o . - N I c o .
situado en la  caUo <lo O B U A P IA  n',‘  .',1.— Habana. 

íSe fa c ilita  vacuna todos los dios 4 cualquier hora.

El lunes II do Setiembre so abrirán las clases do 
académico (lo 1882 1883. Los alumnos íulenioa 

1 pernoctar en el Colegio el domingo IQ.
1 niatrlculaa ordiuarias sólo tendrán lugar du­

rante el meado Setiembre. 1770

INQ U ISID O R  8 .
I ]T T P 0 1 tT 4 B 0 R l!:S  B E

Aceite fraiic(5H marca ÜODIN T  COMPAÍIlA.
Ooiiac FUIÍLAUD Y COMPASflA.
Frutas y fresas ni.Trca NELSON DUPOY.

Vermouth. Velas.
A jen jo . Vinos francese.s.
Cbiuupugfuo. Otros varios artículos.

Itifié

A*- '•V' • ;;.r:

poderoso 6 innocuo deterjeute vejetafes preferido 4 
enal<iuier otra pivparacion de su clase como reme­
dio para lOacrot'ulay otros mafia cxlernoa.'

l ’ara despedir por medio de los intestinos el vene­
no llbtndo por la acción de la Zarzaparrilla, las Ihl- 
dor;is Vegetales, Azucarados de Biistol son el me. 
jor laxante. 3̂

CRONICA RELIJIOSA.
M IER CO LE S 13.—-flautas E lo g io  y  Auiado,

bispos y eoüfodoivs, y Macrobio y Juíutno, luíli'lí-- 
le»,

COlEGiO BE SEÑORITAS
PL'NDADI» Y  P lR K in iQ  p o ü  SE SO K IT A

D“ JuliaM. Villergas.
Situado eu la  espaciosa casa

d o x x a x a o s t o l E a  x x ú zx i..  1 0 9 .
esquina 4 Mm'alla.

Este establecimiento do educación jiuedo afrccor 
4 las fam ilias un excoienle cuadro de profesores que 
enseñan 4 las alumnos todas tas asiguaturae com- 
proudidoi cu la  instraoeíon prim aria elem ental y

CHAGÜACEDA.
D e n tis ta  do  Cívinara d e  S. M.

e l B oy A lfonso  X II. 
AGUIAK lio .

Precios
BU l̂iOP.

S0LBMSE3 CULTOS.
<n»í(xfmcHíe se tributan á Nuestra Sanii- 

sima 2ladre de ¡a Jícrced en su hermoso 
Templo de esta capital.

—a y  clases de teneduría de libros, idiomas, dibu­
jo, música y  todo género de labores.

Se adiniton alumuae internas, medio pensionistaa 
y  oxtomae.

Para más dotallca sn fiioíKta e l reglam ento del 
Colegio 4 las poi'sojxas que lo soliciten y  se lom ite 4 
cualquier ̂ ijigito, de la  Isla.

isfiiiy módicos.
O p. en C lrn jfa  llo t ita l

E l dia 14 dcl corrieqtjp í  las c in eoym w lia  d é la  
tarde se izará ^  b íu déra  de la  Santísima V írjen : 4 
la «  a c isym ed ia  comenzará la  novena e u e l oñleii 
siguieutu: rezo dcl santo Kosario, Salve y  Letanía 
con orquestn. lectura del novenario, sermón por 
un Padre de la  misión del mismo convento, finali­
zando con e l cántico de letrillas  y  gozos de la  San­
tísima Virgen.

E l <lia lo  á las ocho do lam afigo^ : mssa solemne 
on orquesta, ejercicios d i  lá  novena, Letan iá  y  eo- 
escom o en fiioliochea. *
Sábado 23, víspera de la  fiesta, gran salve. 
Domingo 21, a  las siete de la  mañana, m isa de

conumiou genera!, por t i  E »m io . é Illm o. Sr. Obis­
po Diocesano.

A  las oe fioy  media la  gran fiesta, en la  que predi- 
ca rá iiíi Kclo, P , d «  la  Couiimiüai d© Jetúf. En  el

imemo d iapor la  tardo 4 Isa seis, aanfeo Koawio, 
cauto dolos coros de líoeiuí, UouiadoB ^ '6 ,'Espe-'--- - _ ' , r -avcitei, UL>4MUUUB ,»4
ranza y  Candad, sermou» salvo j  Leeaúía;

Diitunte la  Octava, sal\ e y  Lotanía 
y  a  IcLs ocbo do la  tuafiana misa coa acata y  aer*

ílol efiíablccimieütx),

1 11) ®Hceso vimos al Inspector
le í Hamo Exemo Sr. D. J„sé de Rojas, va­
ra y  OvAcn H m o o ,
jia piqucít) de ese cuerno v  ni ainn).»- -

^“ ‘’ -tecia  á te n  piadosos eu ltoaá flu
■ *0 '“ '* — laproteocion de Nuestra SautWru.a Ma­
uro de Meccedes y  Misevicordia-

1828 Úeréiiiiuq ViladáSi P h » .

ANUNCIOS PROFESIONALES.

ILDEFONSO ALONSO Y  MASA.
D o cto r en  M edic ina  y  C irn jía .

Consultas y  operaciones de 11 4 1. —A m a r ^ l -  

ra  n f 68.

POR EL OOLEGIO DE PENSILVANIA, B, U
Miomliro de la  bociedud Odoutolójico do la  Haba­
na y de la  Academia nacional de Paria ¿a Agri­
cultura, Manufacturera y Comercio. Premiado 
con medalla do plata en In Exposición de Matan­
zas y  con diploma de miembro y medalla de oro 
de p M o r a  ciase por la  Sociedad Cioutitlca Euro 
pea de París, por !a  especialidad y  remarcables 
trabajos de la  profesión.
A v í 9<( 4 mis comprofesores que en este gran de- 

péaiW doEtal se cuenta hoy con un gran surtido de 
tíwo lo perteneciente 4 la  profesión y  más de 60000 
dÍRutóS d6 toduB tüiuáüM y  colores^ todo só rcclbó 
en comisión por cuenta de loa fabricantes, y  osla  
causa de veudormás barato que ningún otro y  hacer 
toda oíase de trabajos en proporción.

C h a s n a c o d a , A t i U l A R l l O .
Horas de consultas y oporaelonos de 8 de la  m afiv  

na 4 4 de Uí tarde.

I f IS O  U m T i l I T E .
SUSFEI\!§ORIOS T R O P lC A IiE S

DE

, _  F. A. MATHEU.
^*"'1 ••>“  írvicüB, cómod'os, hijiénioos, no iienau elástico- 

”  .  ■̂ *“ « 1 “  de poderse lavar eon fasUidad sin perder su for
ma, modilisariou superior al siiteuia Milleret.

G U A N O  D EL P E R U
E a  la  barca A c a c i a ,  en puerto (lesdo ol d ia  IG, hemos re­

cibido ol ú ltim o de los cargam entos que esperábamos do G u a n o  

l c g : i t i m o  d e l  P e r ú ,  garantizado. Avisamos, por lo tanto, á  los 
com pradores para  quo acudan pronto á  proveerse, pues hasta  el año 
próxim o venidero no  recibirem os mas G U A N O .

So reciben órdenes e u E I s  IV IT ÍI. 4, M U R A L L A  83.
H abana  Agosto 26 de 1882.—Alvaren, Ahnxñaquey Com,]>.

1732

(?e San Nieolds.

..e Uel

.../O a ejercer una obra do ntisericor- 
, explicándoselo.

N o ya en verso, sino basta escribiendo en
prosa, se dice do un caballo, ([ue vuela, pa­
ra significar que corre con velocidad; coino 
se dice también ; sorbe los aires , tlerom el 
espacio, etc.

La  Siuigre generosa de uu c.aballo se ha­
ce consistir, no en los sentimientos del caba­
llo, sino en su oríjen , en su raza; así que 
60 llama iiidistiutameiite al caballo árabe ó 
eordovés do buena raza , caballo de sangre, 
caballo de puia sangre, caballo de, raza, ca­
ballo de sangre generosa ó caballo de no­
ble sangre.

Ahora traducirenios al lenguaji» vulgar el 
levantado verso de l'clayo.

Dice el poeta :

Volaba p o r  su sangre generosa. 

Que es como si dijera un prosista:

Corria con una velocidad tal, que bien ates­
tiguaba la bondad de su raza.

O :

CoiTÍo con ¡a velocidad projiia do los caba­
llos de su prtvilejiado orijeit. 

i  L o  ha entendido va E l  Almendares f  
En cuanto á esa contradicción quo quie­

re encontrar el colega entre el corcel del 
exterminio j  su SíJiir/rc (jenei-osu, quiere (le- 
ciraos i  por qué embriaga el vino generoso f

, ese cuerpo v a l  Aloni-^
barrio de San Felino. ^ ^

h.a eatacion -

..aL'grafica de alarma de in- 
establecida en la ctillc de Baratillo 

uum. 7, lué la que avisó á la Central dcl 
Cuerpo do Bomberos del Comercio. A  la 
primera dió la noticia uu dependiente del 
almacén donde ocurrióla alarma.

Se tocó retirada inmediatamente.
O c u r r e n c ia s . - 'D e  la Jefatura de Po­

licía nos proporcionan el siguiente extrac­
to :

Repentinamente falleció un hombre blan­
co, al ser trasladado á la Casa de Socorro 
del OV Distrito por una pareja de Orden Pú­
blico.

— Ayer fué herida levemente una morena 
vecina del primer Distrito, por mordedura 
de un gato que murió envenenado.

— Se están instniyendo las correspondien­
tes dilijencias sumaiias contra un sujeto 
vecino dcl primer Distrito, por estafa de 59 
pesos, en una fonda de la calle do Neptuno-

--En el 9? Distrito fué raptada luia j ó ­
ven por su amante.

-En Giiíiiiabacoa, ídem, ideni, do Ídem, 
ídem.

-En el torcer Distrito tuvieron una re­
yerta dos hombres blaücos, saliendo ambos 
lesionados.

'rainbieu en el fi® Distrito, do s j)r(íjiinoa 
se ñuToii á las manos, result.audo lastima­
do uno de ellos.

—Ayer, un.a pareja de 0. P., detuvo áun 
individuo que acababa de fugarse del Pre­
sidio Depaitaraental de esta plaza. E l fuji- 
tivo aun tenia puesto el grillete en la  pier­
na izquierda.

El doniiago 17 4 laa 10 de la  mañana so celebrará 
en esta Parroquia 1 a tiesta de la  Santísima Virgen  
dé la  Caridad uol Cobro, con salvo al oscurecer del 
sábado. E l ^laníjírico está 4 cargo del 
orador Pbro, Ldo. D. Luis Marrere.

El Párroco y  la  Camarera suplican la  
do los fieles.— Jorge Basave.—AsuncioE M. Veyra.

P a rroqu ia  de Monserrefe.

El Viémes IS se dará prineipio 4 la  Nevona de 
'la  Santísima Virgen de la  Candad dol Cobre con 
misa cantada y rozo.

La  Comunión mmeral será el Sábado 23 4 las 8, é 
la  cuol asistirán las Illj-'m do M aría de esta Parro­
quia (le (püeneB es patrona la  Santísima Virgo, y 
loa fieles ((uo gusteu acoiopañarlas. A l oseureco'r 
de este mismo dia gvau selvo. y ol domingo 24 4
las 1 2  del dia la  g:aii liestn.ocupando la  cátedra
cid íieRpílítU Sftilt'' el fli í»Tíví̂  rvr l̂ KrA T .«U»
1). I.uiB Maneto.

Santo el di.stinguido orador Pbro. Ldo.

los devo-E1 Párroco y la« Camareras invitan 6 
tos y  demás líeles.

D , M. de H- A . M. do T. 1829

Parroquia dcl Sa7iío Cristo del Euen Viaje

A  SUS DEVOTOS.

E l din dol actual se dará principio 4 lo no’ 
que anualuieiitp se celebra en lionot dei Santísimo 
Cristo cu la  Iglesia do eu udvoe-noion cou misa ean- 
tada todos los dins 4 las ocho do la  mañana.

E l 43 ul auocnccor se cantará la  solemne salvo
con orquesta.

El i f  4 las OCHO de la  mañana se celebrará la
fiesta dcl Santísimo Cristo con su solemne misa y  
Bcrniou.

Continuando su Octava con misa cantada todos 
Los días 4 las ocho do la  mañana.

Y  el 21 se terminará esta Octava con su solemne 
misay sermón a  las odio de la  mañana.

Y  se darán porteiuiinodos estos solemnes cultos 
:uc todos los años so vicuen haciendo al Santoqui
Cristo dcl Buen Viajo.

embreHabana y  Setiembre 3 de 1882.—E l Mayordomo, 
Juan Alvaroz Eeroaudez, Pbro. 1776

—  G6 —
pasaba conmigo todo el tiempo que le  dejaba libre e l servicio, 
esperando con impaciencia la  llegada del otoño, época en que
esperaba poder llevarme á  su castillo del Huracán.....¡Cuántos
proyectos fraguábamos!......“ A llí, me decía: podrás representar
el papel de hada benéfica, socorriendo pobres, haciéndote amar 
de loa negros, distribuirles sus regalos de Navidad, &c.”  ¡Oh!

—  67 —
despojada de la  afección que era mi vida, y  todo esto en el es­
pacio de veinte y  cuatro horas. ¡Ah! yo, que en la prosiieridttd
no tuve espresiones para decir mi amor; tampoco las tuvo para 
pintar mi desesperación. Escribí al mayor Waríield, pero mis

¡cuánto deseaba yo aquel feliz momento en que habitarla la
casa do mi marido, donde seria su mujer á la  vista de todos!. 
¡A llí nacería, y  esta era mi mas qnerida esperanza, el fruto de 
nuestra unión!....Con esto me consolaba, y  ai no era completa­
mente dichosa, raéiios lo  ñ ií en lo sucesivo.

— Era una tregua en la tempestad, dijo llerberto.
— ¡Ay! en efecto, ó mas biou un preludio de eUa. Creo firme­

mente quo desde su duelo, e l capitán Lonoir había jurado nues­
tra pérdida.....En cuanto se puso bueno, vo lv ió  á rondar en las
cercanías de la  casa. Y o  no podía dar ua paso sin encontrarlo, 
sin espouerme á sus insolentes muestras de admiración....Pare­
cía tener él don de ubicuidad.......Por todas partes, excepto en
presencia dcl mayor Warfleld, se me aparecía en cualquier sitio 
en quo me encontrase. Y o  no me atrevía á prevenir á mi marido, 
temiendo que lo matase pagando su venganza con la vida.

— ¡Ilum! ¡Bueno hubiera sido desembarazarse de ambos! mur­
muró llerberto entre dientes.

—En tlii, resolví no salir de casa....Un dia....¡dia fatal! mi 
marido, a! separarse de mí por la mañana, me dijo que no lo 
esperase á la  noche porque no vendría ó eu caso seria muy tar­
de. Antes do dejarme me abrazó afectuosamente!.... ¡A y !..... fué
e l lUtimo beso que de él recibí!.... Por la  noche me retiré á  inl
alcoba, y  después de haber velado algún tiempo, me acosté y
me dormí.....De repente, un golpe dado en la puerta iiiternAui-
pió mi sueño. jQué hora ora? no lo sé. Uí cerrar los ccri'ojos y 
una voz que preguntó: “ jEstá ya dormida?”  Laura contestó 
afirmativamente. No dudando fuese mi marido, no me moví. 
Una persona entró y  empezó á desnudarse. Tomando entónccs 
la  palabra, creyendo siempre fuese el mayor, le advertí que en 
e l velador había fósforo. Soiprendida do no tener respuesta, 
iba hablar de nuevo, cuando la puerta de entrada so abrió con 
estrépito; con paso rápido atravesó la habitación contigua, mi 
alcoba se encontró iluminada do repente, y  mi marido, eu gran 
uniforme, apareció con el furor de la  venganza pintado en el
rostro, y ____¡horror!....¡e l hombre medio (íesnudo que estaba
al lado del lecho, era e l capitán Leuo ir!.. .  .A  su vista perdí el 
conocimiento.

— ¡Poro estábala salvada! exclamó llerberto pálido de omociou.
— Sí, estaba salvada, pero no del dolor, no de la  vergüenza. 

Cuando vo lv í de mi (lesmayo me encontré sola, abandonada
para siempre, sin apoyo, arrojada del corazón de mi marido.

cartas quedaron sin respuesta. Me presentó á é l y  me rechazó. 
L e  rogué con lágrimas en los ojos tuviese ni ménos piedad del 
hijo que iba á nacer, y  la  risa del desprecio, acomi>añada do 
epítetos insultantes, fué la sola resimesta quo obtuve. Cartas, 
megos, lágrimas, todo fué inútil. Nuestro matrimonio no había 
sido reconocido, y  el mayor declaró que nunca lo  seria; además, 
tampoco quiso reconocer á su hijo, y me prohibió hasta el use 
do su nombre.

— ¡Pobre madre! ¡Y  no teníais mas que dio* y siete años, ni 
padre, n i madre, n i hermano, ni amigo en e l mundo entero para
oir vuestra defensa____y  sin e l dinero necesario para pagar un
abogado! d ijo Hibevto ocultando la  cabeza entre sus manos.

— Nunca pensé emplear esos medios, aun cuando los tuviese 
á mi disposición^ replicó Marah lioke. Mi posición de mujer, de 
madre; mi afección, mi aislamiento, erau insuficientes jiara mi 
defensa; y  aun en otro caso, jpara qué hubieran servido?

— iCiertameute, madre, solo uu mónstruo pudo abandonaros 
así!

—No, Herbei’to; pensad en las circunstancias agravantes quo 
S6 reunían contra mí. En medio mismo de la  tempestad de mi 
desesperación, yo no podía olvidarlo; ni una sola vez he acusa­
do á  m i marido, ni he tenido sentimiento de cólera contra él. 
Sabia qne la  sola fatalidad ora la quo me liabia perdido.

— ¿Pero no le habéis esplieado todo eso?
— ¿Cómo hubiera podido hacerlo? ¡Si yo misma no lo coni- 

prendia! ^Por qué medio Leuoir liabia sabido que el mayor 
Warfleld no estaba en casa aquella noche fatal? ¿De qué manera 
había conseguido penetrar li.osta mi alcoba? jEstaria do aeuer- 
(lo con mi criada Laura, ó consiguió burlar su vijibuieia? En íln , 
¿cómo mi marido había llegado tau de repente?.. . .N o lo sabia 
y  aun hoy es el día que lo ignoro.

— jN o le habéis dicho al mayor todo lo que inehabeis 
contado?

— Se lo  he escrito varias veces, sin quo haya conseguido 
hacerme oir, tomando al dolo por testigo de mi inocencia. ¡ E l  
lo habla visto con sus ojos/ me respondió. Todo lo  que he podido 
hacer ó decir se lia estrellado contra un muro do incredulidad 
despreciadora; antes que romper aquel muro, me hubiera estre­
llado la  cabeza. Eu fin, Dios ha tenido piedad de m í y  m e ba 
socorrido, dándome desdo luego un hijo bello y  fuerte, bueno 
ó intelijentc, después conserváudome la  fé y  el espíritu de la  
carida(Í. Me ha dejado, sí, v iv ir  eu las privaciones y  e l trabajo, 
08 verdad; pero siempre amando y  esperando.

c t !? '? » - ' ' : ' ,

|A

Ayuntamiento de Madrid
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DR. GASIMEO SAEZ.
]T Iéd ico -C ir iijan o .

L.1TZ 6S.
E S P E C IA IilD A D E S .

Kníenucídadoa «Ib Io í  ojos r  de la *  Tías nrinaria* 
llo ra ', lie & trea <le In tardo.— Grdtia para  loa

pobm.

J . P .  V E I T I A .
Oiíujaro-OaSfcta—Civil y Milítaj. 

lloras de conaultaa: de 7 de la luuflana á 3 de la 
tardo, y  de eata en adelante & dnoiicilio.

m *  70. oim-c As:ua«?aíp y V illegas

J. R , M O N T A L V O .
7I<r>«1iro—<?irojano y  Oculista.

Coreo M (dico de la J/ii/írnídod. también ae ocnpa 
uialmento do eiifenncdades de niño*, 
insolia* y  operaeionos de 11 á  1.

V IR TU D E S  18.

BAftOS DE MAR
J)E

m  RAFAEL
D esde lio y  m artes 12 estau abiertos á 

la  d isposición  de l público desde las 
C ir A T K O  d e  lam -wliina basta  las S IE ­
T E  de la  noche.

1794

C*p (̂
C<p

MANÜEL MARTINEZ AGUIAR.
ABOGADO.

S a n  I f fn a c io  f u t r e  r c * . i id il io  y  C h j ie o n .

EÜQENIO A. FLORES.
ABOGADO.

Santa. Clara 37.— Habana. ______________

^ ^ L A Z C A N O
CIRU JA N O  Y D ENTISTA.

E l mae autorixado y mas barato, en Bit clase.
Cura radical do ia* Enftrmcdade de la  boca y  de 

la  piel, i>ouedentadnras completa* en 24 boraa, ori­
fica, empasta muy barato, endereza la  primera y
■e^n da  dentición, Iluta loa desígnale*, pouo la  den- 
laauidura blanca como la  lecbe.

Todo garantizado.
CoBBultaB y  operaeione* grétia.
Nota: prci>ara el Elixir brasilefio tan 

la  oonserraeion de la  dentadura.
! para

O B I S P O  8 0 .
K sq iiiiin  si Villes^as.

1>R. RO JAS.
O IR  U J A X O -D R X T IB T A .  

E i t p e c } a l i « í t a  e n  I n s  e n f e r m e d a d e s
d e  l a  b o c a .

Tratamiento de estas afecciones por los procedi­
mientos Mc^dico* y  Quirúrgicos mas modernos. 

Consultas y  operaciones de 11 á 5.
GrtLtis para los pobres de 8 ú 9 de la  mafiana,

71,
a l lado df* la  bo tica  EL> C R IS T O .

P E D IE R A  AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
de D. Eamon Guillot,

San Lázaro 3T0.
Este eetablceiniiento b a  sido trasladado fi la  cal­

zada de M a n  I . f t z a r o  n f m i .  3 7 0 ,  panada la 
Deneficoucui, cu la  acera opuesta.

En este establecimiento, el mas antiguo por su 
fundación y  mas mod&mo ¡xlT sita efectos, eucon-.cion T uu
trarfi el público un eran surtido de todo lo  concer­
niente al ramo, desde lom as m o d e r n o  i  lo m is
M i n lu o s o .

N a r e ó f a e O M  m c t iá l i c o ! *  de todas clases, 
M r  medio de Tos cuales se puede conservar un ca­
dáver cu la  cosa, sin necesidad de einbalaamamien-
to, todo el tiempo que se deseo; pues cierran ber- 
méticamente.

E n t a p i z a d n r a s  generales de salas, inolnso 
techo, sin clavar enla pared. C o o h c ít f i f in c b r c í i  
los mejore* de la  cindad. C a | » i l  I n s  a r d i e n t e s  
hecha* en Paiis, armada* sin clavar en ia  pared.

Precios, los más módicos; contando para mayor 
facibdad del ajuste, con ima lista detallada de los
entierro*.

8e reciben órdens* fi todas hora s, no tan solo en 
dicho tren, sinoen la  calle de yttg -ia iar 7 3  e q u i­
na fi Sau Juan de Dios, donde sé hallaba antigua­
mente.

ACEITE PURO DE OLIVA
D C S I B I T E S A D O

de V illa v e rd e .
( p r e c e d e r  Y i u u a v e r d e . )

Primer premio de Vicna, Sevilla, I.ima y  de toda 
Exposición.

M E D A L L A  D E  O R O
JEJ%' •W .ÍT.Í.'l'Zr.íS.

Ldo. Antonio Corzo.
K x - F l a c n l  d e  i m p r e n t a  d e  l a  l i a b a n »

H a  trasladado su estudio de ¿bogado fi la  calle 
de Oficios n'.’ II. altos. _____________ _

JUAN A. AVALA.
Klédlco-C iru jano.

C a lle  de A O C IA R  l lO .
Cnnunltaft df'12 h 2. 146S_____

Privilegio de ínveDrion por 15 ftüos declarado do 
utilidad pública por ol Clobicmo ospaCol.

So venaen por caja de 8 lat4vs de media arrolja.

IA < ^ lJ IS IR O R  16.
R . R 0 3 IE K 0 .

1910

PERDIDAS.
A las 12 del día 8 del actual eu uno de los bafios 

da la Barbería el ‘ 'Bnrbcrillo," situado en la
calle do laKeina, so ddó alvidada nna sortija do 
oro con una piedra azulosa, cou las iniciales J. L. 
M. paeslas al revés; y siendo recuerdo de familia,

DR. NICOLAS M^ SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. l f E I t € . 1 0 £ ! J lX : S  17.
Itoras Je deepaelio de 12 é 4. 1251

DR. MATURANA.
M EDICO-CIBIJJANO.

Consultas y operaciones de 12 á 2. t^ATIS  PA- 
........ DBKES.EA LOS POI

S »1 A ' P E  B i t  O  14.
1278

R u term edades  s ifilít ica s
y  de la s  T ias u r in a r ia s .
I » .  F,Kt4<bnn P in i l i a ,  antiguo C itano dd 

HoMÍtAlde eiifemedadcB vení̂ rriLs do San Juan 
deJDioa de Mftdrid* dedicado |d©6de hace t r e in ta  
«Ooe A flu iratamienlOs do de Europa, ha
tablecido 511 eabincte de curación y conaultaa-en la 
c a l l e  d e  C u b a  n'.’ 71 , a lto s ,  do 11 fi 12y 
do fifi 7. I030Ü___________

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
COUEGIO D E ABOGADOS.

Mercaderes 3,
Entresuelos, de 1 4 4. 1295

MISCELANEAS.
Establecimiento especial

EN
COKB-%.T.4S D E  NO VED AD  

ron g ran  b a ra tn r » .

LA  CORBATINERA.
60 ESCUDILLERS 60. BARCELONA.

V E N T A S  A E  C O N T A D O .
i5Jt

CASA D E SALUD
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
S itu a d a  e u  la  t r r m iu a c io n  d e l  P a s e o  

d e  T a r o u ,  i l  l a  iz q u ie r d a .
F a ld a  d e l C astillo  d e l P rín c ipe .

So avlsaal públieo tener establecido el TelélVn
n o  en constante comunicación con el Centro Tel,> 
fónico, pura uso de la clientela.

se suplió» á la persona que !a haya encontrado la 
entregue al portero déla tasa Mayo n? 60, donde 
ademas de quedarlo agradacido se le gratificará
Seneroaamente, asi come eu la l ’anadoría do la ca- 
e de Jesús María nV 8. 1814

H abiéndosc estraviado la liocueía der músico do 
3? del líegimíento déla Corona. JJuan de la

Cruz Mfilaw. se suplica al que lo hallare lo entre- 
la Inspección del 2Í Distrito donde scrágra-gue en 

titieado. 1827

ALQUILERES DE CASAS.
S E ^ E < l V I E » í

uua sala alta propio para csi'ritorio 6 un matrima 
uio, calle de Agorar n? 35.____________ 1831

G u a n a b a c o a .

SOLICITUDES.

* ENFERMAS d« todaaiJa 
aê s ú cual<)<der hora det día 6 de la soche.

Admiaion de eiifcruio y  E, 
el día

D I N B R O
Esmerada asiatoneia, in t^ente personal faculta'

tívo, eseclcntcs condicione* sanitarias y todo cuanto 
reouieran nara eu curación 6 aliviar lo* pacientesrequieran para eu curación ú aliviar lo* pacientes 
que ocurran fi esta acreditada y antigua l^iuta.—

LOCuHA-Íue ocurran k esta acreuitaaa y amigue w 
icpartamen tos para el tratamiento de la LC 

MANIA.—Dspartanicntos aislados completamente 
para enferraedade» contagiosas.— Departamentos 
para SEÑORAS y gente de color varones y HEM- 
BKAS.—Bailo* de DUCHA de todos variedades.— 
Bafios msiliciuolcs &a.—Precios: los mas baratos 
qne puedan darse. _ ,

Consulta* grátis para lo* RUSCRITOEES. de 6 á 
8 de la noche, por el Dr- Montcmar, en el Hotel 
América, y en esta Quinta á todas hora*, en donde 
se les faciCtarfin medicinas, curaciones, operaeionos, 
batios y cuanto necesiten.

8o hablan loa idiomas mas ngnalos.—Para mas in­
formes dirigirás por Correo al APARTADO n9 190.

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
Vino nayaiTO superior

M arca SO L.

ABADOS
Legítimo* de JAS H. HALL Y  C? de jifo. 

Kentuky.
Recomendamos fi los Sre*. Hacendados que al pe­

dir los arado* ile Ilall vean que cada arado lleve el 
nombre de “ J A S  I I . i I A l . I -  V  C :P.. 9 Ia ye - 
v i l l c ,  B íy ,”  pues ninguna imitación lleva este 
nombre.

Somos lo* únioos agente* para la Isla de Cuba y 
toda úrden que es nos eoiilie será atcmiida coyiron- 
tltnd. Uoy ofrecemos el nuevo arado I-IIIESTDNE 
de este acreditado fabricante y  lo* Sres. Haceuda-

EL lElQR V i l  m  IISFFTA,
que hasta la  fecha sel ha conocido en este Mercado,
í ENVASES DE MADERA. 0 SEAN CUARTOS Y  MEDIAS PIPAS

ES E L  T A N  JUSTAM ENTE ACREDITADO  DE

C A
o r í. U . ih l j 'J i  uü > aii«wiunu, v-a.».hioí vvi »za*4aa...
superiores sfiorificios, ofVcoo ít toíiíis lus socúnlados ricas y  pobres e l

EXCELENTE VINO DE CASTILLA LEGITIMO

T R A T A M I E N T O
DE LÁS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

Cólica nervio*.*. T o a  c o w n la ir a .
iK -rvioio*. C o a v o ls io n e * . ¿ '.tuezonr*.

lu so m u ie * - D o lo re s  de rn b rz a . I l í s i é r i c .  A.a>t,|
EMferm eilitdea del c e réb ro  n i e l a  m édu la , U IpM .ad ría .

B a i l e  de K an  T ito  O C o re a , E p ile p s ia -D e lir io .
POK ELJarabeSeianiedeBroinrodeli.

PllEPAIlADO POR EDUARIIO P.U.U, 
F a r m a c é u t i c o  d e  p r i m e r a  d a s e  <le P a r ís .

,^ a r a  m ás porm enores, ve r la  in s lr i ire io a  qne a eo m paQ a  cada  poma.

D E PO SITO  P R IN C IP A L :
BOTXOA F B A n C E S A , 62 San  R afae l, esquina fi Campanario.

V K N T A t —IJ rogvtoría  ,T. Sarrú .—D roprirería  L a  C en tra l-—IBotloa del Dr,
l ío v i r a ,  A m ÍK t;« l enQttina ú S an  J o s é .—iJ o tig a  d e l  l>r,

V .  R luclm oa. <L iLa  lO.'í, 
y SE I »  demís Bntirz» y Drogucrixa »credlt*d»s de 1* Isla de Cubo.

............................ . l■i|lnl l l l l

íi precios ano no tienen coiiipcteuci:i v que no pueile ponerse mas al nirel jle  todas las fm tunas.
Los constantes pctliiloa recüiitlos hasta hoy tanto del Interior como de esta Capital, son pinchas evidentes de qne E L  VINO CASTILLA D E LEGAN- 

D A  ES IN M EJO R A B LE por todos conceptos, y que es

GUIÑO >  PERU
Abonos OlendoríF.

U N IC O  E N  A B S O L U T O
que conviene á estos OLIMzYS CALIDOS donde tantos sufren del estómago á consecuencia de vinos adulterados con químicas composiciones.
^ Una palabra mas ú todo aquel que sabe apreciar la bondad de los vinos: E L  A C RED ITA D O  D E  CA STILLA  de riquísimo sabor é ineompetible, 
LO RECIBEN,

Agencia gsncral para la lala de Cuba excliuivamente y  únicos importadores

TODD, HIDALGO Y  Ca.
S u ceso re s  d e  Z aE d o  y  C a .

2 5  O B R A F I A .  H a b a n a .

C lá u d io  G. S a e n z  y  C o m p a ñ ía .
1 6 . L A M P A R IL L A FABRICA T  DEPOSITO DE VIDRIERAS METALICAS,

Ltinaa pata espejos, crUtules grandes, molduro* para cuadros; tuverfa do metal blflueo psn&mt 
cafierfos de goa, mampara*, ospejot y  meilallonea graude. ron adornos de vario* (Jases, refirió» w »  n-.1 J.. ..— IT,, ir... ..i.v .V. I . . i. fi _ j*____ _____• ___ ___ ...  ̂K » e . «r'Hay viiitieritas elúcos bonita forma, propia*para m uestra»fifí rsoiiilo*; de todefaji»

Írtin surtido á  precios muy arrcgUulos. el iiuo deseo pormenores do cuolimicr articulo de esta nuapM  
irijirsepor correo á  .H . F .  C i b r í s a n ,  4 i e i l > 0  1 0 .— H A B A N A , lista e.oíio fundaiUínlfflniW *

B I T T E R  D E S  A M I S .
con l»  práctica y conocimientos sutíciente* para .ttondet fi cualquier pedido por difícil que sea

E L  MEJOR REFRESCO B E L  MUNDO.__Las sustancias que entran en la eoin]>t)sieion ilcl B i t t c r  d o s  aiiii.s, preparado por F. H. L agset, é  importado excbisivamenie por M.
P IC IIAU D O  hacen de este relresoo un TO NICO  PODEROSO y nn A P E R IT IV O  A G R A D A B LE , muy necesario parabas personas cuyo organimo debe estar estimulado, ó el estó-
uiaffo no llena las ftinchmes digestivas. , i-  ̂ i .. . . • . , x ,

E l uso habitual de esta feliz preparación antes de las comidas, facilita la digestión y ticm; la ventaja do no un tar los órganos gástricos, como aacede con la mayor parto de
los Jbnicos conocidos generalmente con e l nombre do B it le r .  .  i i i i .  i i • -,-j

Es un auxiliar indispensable contra lus Fiebres, a las ciue están espiiestos generalmente los Imbitantes «le todos los países calidos.
En un vaso erando se echa como mi dedo de It ittc i- , ui resto se llena de agua y  se endulza con azdeur ó un panal, b:tciendo con esto e l refresco más nr.i.ictoso y  tiín ico  de 

r *s A méricas Pídase en los priiieipales cafés y  restaurnnts, B i t ic r  d e s  a m i« ,  el mejor nfre.sco del mundo. Unico receptor en la Isla de Cuba, M AN U EL PICHAKDO, O B I S ­
P O  I *  . t G l A t C . t T E ,  L A  F U A S C IA . bp 1775

A G U A S ¡A T E I\ € IO I¥ í

DF LA

IS LA  DE PES OS.
MANANTIALES DE SANTA FÉ.

Se alquila la hermosa casa callo de la Conoep- 
oion DÚtn. 36, con todos la* comodides para una ó 
dos familias, una cuadra dol paradero, de la parro­
quia y plaza do Bccroo, se acaba do hacer utva com­
posición general; en la Botica inmediata está la lla­
ve v en la Uahana, callo de la Estrella 137, tratan 
rán 1570

El único dopúaito de esta* célebres ngiios, ten 
ofleace* en todo» los padecmiicntoa dcl estómago, ae 
bella establecido eu la calzada del Monte ni’ 2, i>o- 
lotería La Primera. Habana.

Precio del garrafón, incluso el casco; un escudo
OTO -—Angel G- Ceballot.______________ 1821

F e t r a o r t l in s ir in
REFORMA, 

tula múquinado coser 
do la fiiíran  C'oni.
paitfH . A iu e r ic n -
u a ; á tre

6 E IM E E I. IS A S IY
treinta peeos bi­

lletes; garantizadas por
tres

¡OJOl—Toda máqui­
na que lio lleve eu la 
plancha JUAN MA- 
Í!ON, únieo ájente en 
Cuba, es falsificada 6

ALMACEN DE FERRETERIA EN GENERAL.
pAfp9.597a-, Í̂AX̂ MẐ 5Ja81.,

Se alquila 1» gran casa San José y Virgen, con 
armatoste para bodega, y eu homo de Panade­

ría y eus altos muy ftcscoe, se preata qne con medio 
................- s é  cocinan cien pesos de ="

De actualidad.
M ANTECA D E  LA M ARCA

C i b a l o .

jALERTAt Con los que 
ricanas sin serlo.

máquinas ame-

D o iik iy s ,  B n laM 7.»6  d e  F a iv b a u k s ,  a c e ite s  l i ib r ic a d o r e s ,  a r a d o s  y  t o ­
d a  c in s e  d e  iu s lru in e iitu s  d e  a g r ic u ltu r a  y  e fe c to s  d e  in g e n io .

GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
ASI COMO DE

l l l i ia u in a s  d e  p leg -n r, Id e m  d e  r i z a r  y
do todo lo concerniente al ramo.

(sinpifloncs) 
ata de su cla-

Tumbien tenemos la b ilcn c lo s ia  
Slngorpor A v o r y  la mejor y más barata 
se.

t<io com n on eu  toda clase de máquinas garan­
tizándola*.—AGENTE GENERAL para la Isla de 
Cuba

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  P R E C IO S  5 IO M C O S .

MERCADERES 21. HABANA.
caballo de IcBa se cocinan cien pesos de pan, so 
arrienda en proporción qne cou poco capital puede 
tvabfijar un hombre qno sea laborioso, h.1 qne de­
seo arrendarla, callo de Padilla n" 30 impondrán. 
GnanabacOB.____________________ 1819

VENTAS DE FINCAS
Y  O TR O S  E S TA B LE C IM IE IV TO S .

N. K. Fairbmiks y C!
12 WATER ST. NEW-TORK E. ü.

ESTABLECIDO EN 1862.
La m ayor refinería de manteca

j r . í . r  . y i . i z o j w

0 - R P 1 L I . . V  5 1 .

So vende una ruagnlfica máquina de vapor con su 
paila, de tres caballos de fuerza. Kcvillagigedo 

'3i(- '

m U T O  áLVAREZ.
ii9 73, darán razón. 1815

fe  vende la caso de la calle dcl Aguila n? 62 'pto- 
^ ' ia para una numerosa familia, doran razón 

“ eKeyn"7. 175Ü _______

d e l inn iido .

iden las casas calle drlAguUanV 271, yTe- 
rife 26, de buenas prodnocione* Jaran razón 
16, entresuelos de doce á tres. 1804

Llamamos respetuosamente la atención del públi­
co respecto á lo pureza de nuestra marca C íb a lo  
que garantizamos ser de excelente calidad y no con­
tener agua ni ninguna otra sustancia perjudicial ú 
la salud.

Nuestra manteca ae usa en la» cinco parte* del 
durante el aüo de 1881 ascendió el consumoglobo y d_____ _ .

fi ̂ 2.603 torcetolas ú sean 103.233.000 libras.

Ü uj(5ven, bachilleren arte» desea colocarse fue­
ra ó dentro déla Capital, en alguna oficina, 

deapacho, dea. Informarán en la Admiuistracion de 
este pcriÓdi(M>.

de

Los qne deacen manteca buena y que lea inspire 
eonfianza, solo deben usar la marca F lbu Jo

I¥. K .  F a irb a u lis  y  C!
600

U na señorita educada en los Estado* Unido», c 
sea encontrar upa familia ya sea en esta cin­

dad 6 cerca para educar niñas por trea 6 cuatro ho­
ras al día; enseña ingles, francés y los vamos del"" 
tracción primaria en castellano, no exige gran si 
do solo que se la trate bien. Habana calle 
María 103.

MAQUINARIA.

,.L señora desea encontrar colocación de criada 
de manos ó bien sea de lavandera ó do mane-
I de un niño ú para acompañar una señor». 
1 la calle del Carnero n? 4 esquina á la del

Piíacips, en San Lázaro bodega los Tres Reyes da­
rán razón. _____

es
fi todo el que lo ncccmto se le facilita en la calle de 
C e in p o s te l »  n " 57, 1768

F E K R E T E R IA  EN  G ENERAL.
V E ] \ I > E :

J n r e i »  legitima de DIanila é imitación. In a tra m e n to a  de agrionltura, T r ita ira s lo re f i 
para, azúcar, l l lo t in o s  de todas clase*, n o n k is i de todos tamarins. R a l l e s  para ferro-carril. 
< l l » T » z o n  de todos clases. 'F e jn s  y  c n n a le »  hierro galvanizado. B o r m a s  para azúcar. C a ­
fa s  fuertes de hierro. GiSTCtaa para maecabado. X a iiq u e a  de todas olaee*. P a r r i l l n a  grande» 
y chicas. C a rb ó n  de uiácimna, gas, fragua &a. E a d r i l lo s  comnne^ refractarios. P a y la n  y Ta­
chos do Carrón. A ra tlow  de todas clases. V o in b a a  para meladura. 'F n b e r ia s  de cobre, hierro y 
plomo. P ln tn r n s  metálica* y comunes. lU aq^n inarlaa  piezas de toda» clasos, bcOmas francesas
Iiuras para válvula y &a. R e v o lv e d o r o s  déuagazo. Aceite lubtioadot y  pinturas de Wadsworth, 
lartíncz j-Longman. Efectos navalee. Litrofactor. Cal v%a y  apagada. Léiuparas, depósitos, 

res, mechas, bombillos y aceite para el nuevo alumbrado de
L u z  B R IU U A N T E .

A T L L O N  12 Y  P A V IA  6 .
MATANZAS.

8on los únicos tqentes de las máquinas de coser de 
TOJioa fabricantes y vendemos más borato quona-

B ^ a n ln a s d e S ln g e r . .  fíO ,4 .7 . y « 0  BjB
K r m is t o n ......................  40 , 45  y  <50 -
A csT -B o n te ..................... 40 , 4.5 y  50  -.
t i l a r a v i l l a  d e  W i is o n  40 , 45  y  50  .. 
F a v o r i t a  d e  f a m i l i a -  40, 45  y  SO .. 
t i r a n  C o m p a f i la  A m e ­

r i c a n a .........................  40 , 45  y  50 ..
Wilcox y Gibbs automática» muy baratas. 
Máquina» de mano N a c io n a l ,  í i ln g e r  y 

A m e r ic a n a  á |35.

F i r A » I C I 0 3 í
Y  GEAN TÁLLE R  DE M AQUINARIA.

Montodo roí taller fi la oltnra que esta Capital re­
quiere, ofrezco servir al público en cuanta clase de 
trabajo de imaquinario se me confio. Y  ol efecto, 
cuento conloa aparates más modernos y necesarios 
al objeto.

Sli norma consiste en trabajar mucho, barato, 
pronto y con asiduidad.

1.0» trabajos que salen do este taller todos llevan 
oí sollo do la perfección. También se vende toda 
oíase do maquinaria. Fundición diaria de bronce y 
lilen'o.

Se compra bronoe y cobre viejo. 161

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

Idem do rizar y plegar muy baratas.
Se compone toda clase do máquina, rebajando 35

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a t e n t is a d o  e n  lo s  E s ta d o s  U n id o s  

e n  l$ 7 S .

por 100.
O J  O : tod% máquina qne no diga.

O -R eilly  80, esquina á Villegas.
C U E V A S  y  C P .,

Esta asombrosa medicación que con suma rapidez 
cura toda clase do heridas por graves que sean, tu­
mores, panadizos, carbunclos, granes, llagas inve-

es falsificada 6 de uso. 
Hay de venta figurines de la Moda Elegante, y

terodae, bubones, luordednras, cto., etc., s e lio lla  deI ..1. . .19..7.1., fi .. A 4 1 4*0 Ml>. A
Si
phfia CVXC'MA amaoXASVteVawâN/— r—— — —---  ̂
Farm acia do San AgustiHr ser e l  único depósito

venta en la calle do la A m arga  u9 44, farmacia de 
San Agustín, liaban», y se advierte al público que
para evitar falsiflceoioncs hagan snspedjdos f̂i dic
Farmacia do San Agup''........... . *’  ** " '*'*
a l por m ayor y  menor.

doe deben veri o antee de Iiacor sus comprae.
i  de NEW-YO-YORK TO-La AGENCIA AMERICANA i 

presentada por
A tn a t  y  I .R  G u a rd ia .

CUBA 33. H abana. A partado  346]
1370

De esta acreditada marca tienen eonetantementa 
exUtencin. eu cunrtorolaB y oajae de botella® y me­
dias botellas, sus únicos receptores

la

A  los Sres. Hacendados.

Solano, Eguidazu y  C?
T E N I E N T E - R E 7 n ^ 5 .

El que desee adquirir con poco dinero una carrj- 
lera portátil, de poeo uso, sistema l'owler ó Decavi- 
lie; cayos carriles son de acero y lo mas ligeros y re­
sistentes que se construyen en Inglaterra; pueden 

á los Sre». Atruilera V García cu su ferreto-dirijirso ál Aguilera y García cu su 
lei'cadcreB esquina á Ain 

ajuste. 1809
ría (le la calle do MeivadcrcB' esquina á Amargura, 
para trataf de bu i

T03í$FO  G F.K ITA1.e s .
Célebres píldoras del eepccialísta Dr. Mora­

les, contra la debilidad, impotencia, esperma-
torrea y eaterilidod. Su uso está exento doto- 
do peligro. So venden en las principales far- 
mácioB á 2 pesos oro caja.

Dr. Morales, Carretas, 39, Madrid.

—  66 —
— fY  por madre, habéis dejado el Oeste para venir á 

Stanlont preguntó Herberto.
—Para o ir hablar de mi marido sin importunarlo. l i e  acojido 

aquí á  vuestra madre^ porque era sa hermana; pero nunca la 
dije quien era yo, temiendo que fuese tan injusta conmigo como 
lo  liíi.bia sido su heniiano. Cuando murió, oa he amado, Herber- 
to, primero poique erais su sobrino y  después, h ijo mío, por 
vos miamo.

— Miéuti'as viva, señora, será p.ara vos uu hijo y  un verda­
dero amigo. E l mayor me ha promotidn nombrarme su here- 
dei'o; pero si ¡lersistc en cometer semejaute injusticia, sabré, 
cuando llegue e l caso vo lver á la  viuda y  al liijo  lo que de dere­
cho les pertenece. Pero no creo llegue á eso extremo; tengo 
gran coniianza en el jiorvonir.

— Y o  también, hijo mió, se cumplirá la  voluntad de Dios, y  
lo que é! haga estará bien hecho. iSí, ¡yo también esperaré aun 
mas allá de la tumba.

En aquel momento el Beloj colocado encima d «  la  chimenea 
dió las doce. Marali Roke se levantó.

— Traversey va  á venir, d ijo ella, no lo digáis nada de esto, 
Herberto, os lo  ruego; no quiero que ol pobre muchacho sepa 
lo que ha perdido, y  sobre todo, que no sea prevenido contra 
eu ¡ladre.

— Teneis razón, madre, respondió Herberto. Es preciso que
pueda oiicoutrar á su padre siu ningún sentimiento de iudigna-

D h; ■ ■ciou ó do reproche por todo lo  qne habéis sufrido.

HerlrerU) G rej son pasó una semana con su» amigos. Antes 
de dejarlos pag<5 los alquileres de la  granja y  mejoró en cuanto 
pudo su posición. Desde a llí se vo lv ió  al castillo del Huracán 
para prepai'arae á los  exámenes que tenia que sufrir en Washiu- 
ton, aute.t de entrar eu la  escuela m ilitar de W est-Peint.

X U I.

V N  CORAZON DESTROZADO.
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mostraba por ciega sumisión á sus voluntados. Esta fidelidad 
profunda, aunque falta de protestas, fué dimanada por obedien­
cia pasiva y  fría. Se hallaba contrariado en m i presencia y  me 
preguntaba si pensaba en él, y  ai uua jóven  como yo ¡íodia 
amar un viejo  como é!.

— Pregunta muy n.atural, pensó Herberto.
— Y o  le respondía, sí, y  siempre sí; pero esto no bastaba al 

mayor Warfleld. Una vez tuve fuerza y  ánimo para decirle: “ Si 
murieseis liia  á  m orir sobre vuestra tumba.” Y  me contestó 
lanzando una irónica carcajada: “ Creo que esa protesta es bas­
tante exajerada.”  Aquella risa y  aquella burla me cerraion la 
boca para siempre. A  meuudo me echaba á llorar pensando en 
los pocos recursos de mi espíritu para hacerlo dichoso; pero no 
me atrevía á esplicailc mi amor. Después sobrevinieron nuevos 
motivos de disgusto. Mi nombre y  mi reputación fueron objeto 
do conversaciones entre los oficiales dcl fuerte. Los mas jó v e ­
nes habían descubierto mi monada y venían ocultamente á ron­
darla. Entro ellos se encontraba e l capitán Leuoir, que entabló 
relaciones con mi criada Laura. Tomando la  caza por pretesto, 
no abandonaba la  vencidad do la cab:«ña, ya presentándose á 
la puerta ¡lidiendo un vaso de agua, lo  que jamáa se le  negaba, 
ya  ofreciendo algún producto de caza, uu par de perdices 6 de
conejos ó cualquiera otra cosa, que siempre se rehusaban-----
Una mañana de Junio encontró abierta la puerta; yo  estaba 
sola. Entró sin pedir permiso para ello, y  me abrumó de cum­
plimientos y  protestas quo me asustaron sériamente.

Algunos dias después, en presencia de otros oficiales, tuvo 
e l atrevim iento de alabarse de estar en trato íntimo con la  fa­
vorita del mayor W arfield; así es como me designaba e l inso­
lente. M i mando oyó hablar de esto. Entóneos por la  primera 
vez conocí la  terrible violencia do su carácter. Una escena es­
pantosa tuvo lugar entre él y  el capitán Lenoir. Este fué p e li­
grosamente herido y  señalado en e l rostro para toda su vida: el 
mayor, heiido lijeramente, estuvo arrestado algua tiempo, 
durante e l que no me fué permitido verlo.

— j Y  cómo no conoció cntóiices los peligros á que estabais 
espuesta, y  no os llevó  á otra parte?

un tácito consentimiento no se vo lv iii hablar mas en 
la granja de los acontecimientos que acabamos do contar y  la 
vida do BUS liabitantes v o lv ió  á  su curso ordinario,

Traversey  trabiijaba en lo qne ¡lodia, todo e l dia, estudian­
do por la  noche las lecciones que recibia del doctor Day, su 
protector, eu W illou -H ü l; Marah, se ocupaba en los cuidado» 
de la casa y  en su trabajo de costiira.

Pero de dia en dia se ponía mas débil; sns delgadas mejillas 
palidecían cada vez  mas, y  algunas se despertaba llena de sobre 
salto para deslutcersc eu lágrimas.

-¡Ay! ¡Si hubiera hecho eso, no serian tantos mis sufrimien-

EMILIO GASTELAR.

m u  FABRICA DE CHOCOLATE
L A  C O L O N IA L .

A U M A C E i \  B E  S E D E R I A  Y  Í ^ U I A C A U L A
DE

M a r t í n e z ,  G a r c í a  y  C -
MURALLA 71 H A B A N A .  MURALLA 71.

Elata fáhrica montada á la altura de las principalCB de Europa, lia sido premiada en roríM Ex;i 
sicíonoB por la superioridad de ene predaetos.

La claborarion y venta asciemle á 4000 liliro» diari,as, lo que demiiestrasnfk'ientpnientesni» 
portanoia; jorlo  queTOgstuiM al cquaumidorpniebelos ch o co la tes  «le  I,.\. enh-

: que cu ellos hallará el alimento más puro, más delirado y agrad.ihle do riiautus se falatseguridad 
san.

A fin de sostener el buen nombre de qne goza, tanteen esta Isla eonio en el extranjero, no 
mos medio alguno i>ata la perfeeeiony adelanto de nuestra üidustria, reríblenilo (Urfetaraeutelo* 
terialea de loa haciendas de Guaya<|ail y Caracas, como igualmente los aparato* más modernos y 
tos que se conocen para la confeceion de dicha pasto.

Los hay con canela de 40  centavua baatn 4  poso* libra.
También encontraiúu uia-stro* favorecedorea chocolates de Almendra, Vainilla, AjonjoH, Avcllan 

Homeopático, Kavalenta, Liqiicn y el tan afamado

Chocolate inediciiial de ANACAHUITA.

Anuncios Extranjeros.
9,-ti.rs ,p.\a4 IODOS

Gran fábrica de cigarros y paquetes de picadura i
DE  G UTIER R EZ Y  !

JESUS DEL M M lí 265. HABANA.
Sus picaduras de Uo- jEs el cigarro nian fuerte y aromático quo se conoce, 

ja delau mas acreditadas vegas de VUELTA-ABAJO.
¡PUBLICO CONSUMIDOR!

PRUÉBALOS ir JUZGA.
De venta en todos los DEPOSITOS, CAFES &a.
Deposito central á precios de fábrica: MONTE 103. 1709

OBJETOS OEL GULTO Y CLERO,
CERERIA, VELERIA 

P L A T A  M E I V E S E S .
DE

0‘REILLY 102. pedro useda. 0-REILLY 102.

¡¡La SANSRE i :  la VIDAII

El B i i  L i S i i ü I
Cen los lumot Coneenirsdos / YodunB̂ s Be

BERROS Y 2ftIZft?ARRlLLi ROJA
PHBPASADo eoa

liarlo LHCUAUX, P.TBzutUaiieinilUS 
ESteproi/Jíc/o ttcpríiil, obtenido 

...porapaiMÍosde vaporeaijccieücs, 
Uva la nulr.ooii y la foniia- 

vjí®  ( oii de los gl.ibalos rojos ü« la
...... ..,..iy.'l.iaci,:czylasvrli.cl;lo'iiuó;bI-
. ,  ..ii .oito ;asl¡SeuiVrmfHiaao, .̂i:iii.ldey 

-í a : ■,iii .iiicnio O. Infarto»,’ ISlaquUl.snjo,lu 
Escró'rilas.Ios Tumores blancos, Iji Herpes, 

rir.tula», la.s Caries, ol Oaena, U SitiUs y 
los reetos dcl mcrcnrlo, la Anam.a, el Sen- 
mntlsmo, la Tisis, ol Asma,etc.: il.valos oiuos 
raqu' ticos ia luorza y ios (xilorez, a los ancianos
ol vltror; equilibra tuda la üsngrxíd ImpUe las 
congestiona» y apíi lejlas. .Vkmü/'ow* cerii/icc- 
dí's médicos ymríiciuarcs.— tsijise sobre lodos
loa lras«)s la ifrinaltl inventor. ,

DEPOSITOS tv LfS PRISUPALÍS 
rawtACUS v drocuejuas

Venta si per mavor : Cn Cz m  de V a r io  L £ C H A U X , 
ios ^inle-CalbsfÜM, tOt, Burdeos.

Bcpisltsris BB la Habana : JfiSÉ SA£U, 
u e e n  e u  p r o s p e c t o

DEL ESTO

Aprobada por Is ACADEMIA DE MCDiCIHA 
y U Nía emplaada en lo. HOSPITALES CE PARIS 

Premio Bol laslituto ti Doctor Conitirt, et ÍSM 
Usdallos «1 U> Eipoúcionw interaacii»Bla di 

PAWS -  LIOS -  TONi -  PHILADÍLPBU -  PUS 
1*0 ii/i w i tvi im

Se emplea con el mayor éxito n  loi
DISPEPSIAS

GASTRITIS, ~  OASTRAUeiAS 
FALTA DE APETITO, —PITUITAS,-VOMITOS, 

DIGESTIONES LENTAS Y PENOSAS, 
DISENTERIAS

y otros dssordenei de la DigtMiOñ
tilo rossi H

E L IX IR .......de Pepsina BOUDfiULT
V IN O .......... de Pepsina BOUDAULT
PILDORAS- de Pepsina BOUDAULT
PO LVO S, de Pepsina BOUDAULT

Piiii, UoTTOT.BocBiciT, 7,Ari»c*yicro*u

j  en las principales Farmacias.

Do regreso do mi viage áEiiroim, dundo he visitado las mejore» tábrieas dedicadas áobjetospara 
el cuite divwe, tengo el gusto de ufieeer al públieo en general y á lo» Sree. Cura» párrocos, oofraalas, 
Mayorilüino», Convento» y Hermandailes, un gran surtido de novedades en artículos religioso».

ünn multitud cousidernbie en ro b a r lo s  engarzados en oro de ISkilates, en plata de ley. en me­
tal dorado, metal Iduiieo v eu acero, lus teiicmoe hasta de $5 oro la gruesa 6 sean los 144. £n m e d a ­
l l a » ,  dentro de breves días reoibiremoa también en oro de 18 kilatcs de 10 tamaños disliato» esmaltadas 
y lisas, eu plata de ley. eu cobre y en metal blanco de multitud de santos y santos y de precios suma- — . . - - , . . .  ' Ho'Tabana no se ha visto un sur-mente baratos, Eu ckI.u iu m u k , con seguridad hace muebo tiempo eu ia
tido tan colosal; en eromos <Tu varios anutoe y santo», orleadas, iluminadas á mano, rizados con adornos
sobrepuestos propios par.a libro.» dorudes, pluteados de difereutes tamaños y formas, y eu ordinaria» las 
hay hasta do SO por 15 eeiitavoa.

JssTraN y  F o r fn - lio iiq itC H l, tenemos un asombroso sartido y dentro de breves dias recibi­
remos de multitud du forimi» y tamaños euu dibujos de lluie» y do precios de 50 oeiítavo» la pieza basta 
Í25 par.

(le  noi*c$. Para altaros; por el último vapor acabamos do recibir una factura con 5000 
ramos de diíercnte» tamaños y colecciones de flore» jireciosas con hojas verdes y dorados también á pre­
cios muy baratos.

EtuBcteN, Soml»x-4*ro» d (í l e ja  y  Kolidefils. Tivmbion acabamos de recibir un gran snr- 
tido. O m a iB t-n loN . l ’or >1 v»])or tbudad Condal acalSiiiicis de recibir 20 temos completes, blancos, 
negros y encamailo», de diferentes procíesy clases. 300 casullas, sumamente baratas blancas, encama­
das, negra», morada», azules y verdea. 50 capas de ooro blanca»; negras y morada». 200 estela» suelta» y
de todos colores, albas, sobrepellices, amitos, oingulo» y fiadores blanco», y negros para manteos.

Eata casa dienta siempre con todo» lo» artículos de Iglesia, como Candeloi-o» de todos tamaño». 
Lampara» do todas fomias y tamañoa, Crnscsparroquialca, Cruces de altar, Cmcea do procesión. Ci­
riales. Custodias do varios diliujoa. Cálices. Copones, Juegos de Crismera», ineenzarios. Juegos de sa- 
cra.s, Viuageras do varia» formas, Atriles, Porta-viático», Ilestiarios, Calderetas é hisopos. Navetas. Bro­
che» pjira capa» de coro, Hebillas para zapatos, multitud de coronas, Diadema», Corazones, Espadas de 
Dolores,

En el giro de C e r e r ía  y  V e le j ' í a  cou seguridad que nadie puede oompetír con esta casa, te­
nemos siempre graiiile» surtidos eu velas de cera hechas de todos tamaños y en clases de cera pura como 
igualmente hacemos las vola» fi precios barates sobre todo la» de repartir en procesiones.

Esta casa »e encarga del cobro luensual del Culto y Clero, ae remiten coa la mayor breyedad y 
ccónomiá cuantos encargos so confien, no solo de loa artículo» de la caso sino también agenos á ella, eo- 
mo ten ropa de uso particular, muebles, víveres, tabaco, giros para la I’onfiisula, en fin todo cuanto pue­
da necesitavuna persona que por la distancia y los diflcultadc» da loa caminos lo ünpida venir a la

v iso  filos Sres. Párrocos de esta Capital. Esta casa tiene servicio T e le fó n ic o  n'.’ 356, y 
pueden pedir por el lo que ueccciten eu la seguridad que ininodiatamonte serau servidos.

0 -R E IL L Y  1 0 2 .
Entre las de YILLEGÁS y BERNAZA.
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OPRÉSiONÉS
UTIBBOsT WÍSTI?iDOS

NEURALGIAS"CURACOS
lee tos CICAS1U.I1S [STIC

.Ispíraiidü ci liuiuo, p«»etra en el Peclio, calma el gístema nervioso, fooiliU.V 
a expectoración y favorece las funciones de los órgaiioe resplralorio.s.

(£.Tii/ir esta firma : J. E-'l’b; -
Ter.ta  p o r  n -nyar 4. S 'StelC . r o o  Suin (-l.aK <ire. P a r í» .

_ B c fá s l l ip ; ís _ M ji  . f fg fa í ia  .- JOSE SA B R A ; —  LO SE y  C‘ ; —  GONZALll

Cura 
Es el lierrs sg

Colores pálidos, Pérdidas blancas, Pobresa de la Sangre, ele. 
ie pureza ahisltta; RAS 1CTIV3 qie csalfsier tiro au tMóiia:
o eafi lt> Items Ungidos b ulgUcs: lo tiei* níw ai ucIh  i<kre li é tiu^ :

Co hs rarot oreesftfJoa Que hto oblemóo la

el
No irrila ú 

Por h

APROBACIGK DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS
$g eteie : l * t l  N a tu ra l; 2' : i  lírageas.

Pí.—, Rebútese toda Faisificacion. El VerdoAm 
HIERRO OUEVENKE lleva la Firma y h .Marca 
»qui esisropAdas :

P a r ís ,  r a e  d e s  B e a a z «& r t s ,  14
r sn TDSA» LÁfl ■PBHAI FáMáCIA» Dgi, St!UX>.

«ewUi

FñLSIFSCáCION B IMITACION
del JARABE DEPURATIVO del GIBERT

La repntneton nniyersnl. croclente de día en día, ilci JARABE SEPUBAT170 ÚN 
DOCTTOR QiBERT lleva fatalmente en pos de si aviaeTOtas falsiflcaetonet e iniiticioiut n iit  
expíten, á prectos Tidieulos, desde la a lemania..Bspa^a g dn» Pans, á (odas los taUet de u7/t- 
mary seiütiaá.imenle á íliiico, la America de! Sur y las Colonias españolas.

No podemus gar.!u:lzar nías que los efectos del verdadero  Jarabe depurativo YoduradeM 
Doctor Oibert, m rubedo ror la Aeadomia do MéOlciaa de París, y preparado excluMVíiabnU 
en la Farmacia bolitignít .

LOS frascos que salen de l.i Farmacia Boutigny llevan, enla etiquetay en la cubierto de p»A 
Impresas en fianccs estas iwlabras ;

E > iiA .ia3 yr.A -cxE  B O T T T iG H T 's r  /n
DESLAURIRRS SuceeaESur, / X  /-

g, PM PoiStogniérg tt raa da Cléi?, 31,PAII1S

impresa» eu iinueeo

SIROP DEPURATIF lODURE
du. X » ' G I B X 3 Z 2 T ’

Las cubiertas, las etiquetas y  los fajas llevan  iniproc.as con  tin ta  roJalaigraaspaatUtaliurtit 
l.as cubiertas llevan atlcmas, im presos com t in ta  axui, y  uu migados tus sclloe del Oobian» 

fra n cés .— L os  frascos que nu tengan estas m arcas serán falsiOcaciones 6 imitaciones m uo 
menos dañosas. — Todos los ñascos tm ltados 6  lAlsiUcados deben recliazarseyanuDciirel 
nom bro del vaudedor a l S r B O X J T I O l T  " V -  r 3 B S X j A . L J S í I E H . á ,  en Pa:to. 

DETOSITOS I!N TO U iS  I.*S  PRINCIPAI.RS FAU aAC tAS  Y  DSOÍIUBRIAS.

fFOSHTO DE HIERRO SOLUBLEL » única mediema segura para la cura del

C ó le ra ,
U í s e i i t e r i a ^

y  i>is»rreu
tanto recientes como crúnlea* en todos los easos 
desde la infancia hasta la vejez es el

CORDIAL ANODINO DE FOSGATE.

de T .  T i l  T i .  A .  F a im a o é u t ic o ,  D o c t o r  en  C ie n c ia s , in s p e c to r  de A ca d e m ia

dos/ai 
ceusit

tos!...Cuando nos Tolvimos á  ver, cuatro días después, nuestra 
entrevista se pasó en amargos reproches por su porte, y  en 
lágrimas por la  mía. Me acusó do friadad á causa do la  despro­
porción de nuestras edades, añadiendo quo yo prefería al capi­
tán Lenoir, porque era mas jóven  y  mas helio..¡Oh! ¡era falso!.. 
¡Solo mi marido era todo para mí en e l mundo!...Me hizo jurar 
que jamás vo lveria  á ver al cajiítan, y  aunque le  viese jamás 
le  hablaría. L e  hice aiiuella promesa desde lo mas prtgfundo 
del corazón; pero diticil era cumplirla....El mayor W arfield
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ha de este aserto véanse los eerü/lca- 
» y de pevsonas do posición, curados 
que acompañan fi ca^  botella.

£»ts medicina no es solo el medio más inofensivo 
y seguro de curar y aliviorso, sino ni mismo tiempo 
ea efremedio más barato ofrecido hasta ahora al 
público, como se

Este líquiilo, análogo á un agua m in era l íe rru g in osa  concen trada C3 el único de los ferrugi- 
liosos, que asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la inapreciable ventaja de obrar 
como reparador y reconstituyen te de Í03 huesos y do la sangre. Nunca estriñe, no cansa el 
estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con éxito contra los d o lo res  de estómago, 
los coloras pálidos, el em pobrecim ien to  de la  sangre, la leu correa , la irregu laridad de 
la m enstruación y todas aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes que se 
desarrollan y los niños cuando están pálidos, aném icos, lánguidos ó faltos de apetito.

convencerá cualquier» con verlo 
pequeño do la» décia yel tamaño del frasco. III éxi­
to ohtenú'lido con au empico durante más do medio si­
glo justifica á su pi-epntador para llamarla aten­
ción á su valor inestimable en ¡as cnfeimodadcs oi-

Cada f ra s c o  l le v a  e l  S e l lo  d e l  G o b ie rn o  í fa n c é s , ia  m a rc a  d e  F á b r ic a  j  la  F i r m a  O R IM A U L T  y  (? 
d e p o s ita r io s , 8 , r a e  V iv ie n n e , P a r ís  y  en  la s  p r in c ip a le s  Fairoaeias y  D ro g u e r ía s .

Dd venta tü 
béy

de los Src,*. D. José 
Coinp. y luB botica» en general.

Sarrá, Lo- 
1616 Im pren ta  de E a  P o s  de C n h a , T e n ie n te -R e y  38. I lab an a .
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